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■' Como cBpaüülee, nuestra primera Idea políti­
ca, la iiuo llamamos fundamental y 4 la cual su- 
Lordinaremos todas ¡as demás, es la de u  peb-
PLTVACIOS PB t,i >l\CIOa»UDAD ISPASoL* EH UTA
I sla..................................

'‘Somosy temos sido siempre OOKSEIiVADU- 
RES y los principios oojiservadores serán los que 
constirntemento y con encrjfa defenderemos siem­
pre. .. .X cntidndase bien:al decirprinripios con- 
senxidares, no prctendemoe do modo alguno ussf 
esta palabra en el sentido ridiculamente restrioji- VOZ DE

m

PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 
D. GONZALO OASTAUON. lO  C O N S E R V A D O R .

¿o en que toy  se usa, sino en aa sentido m is kito 
y más noble, Kosolros «niendemos por principios 
eonsmwdores aqvülotguetiendmápaytivar, como 
tew fradfoion ínvfoia’Xc y  sagrada, la patria, la
PAllftlA, LA PBOPaDAD, LA AUTOBIDAI}, EL ÚRDJ:.'!, 
LA LIBIBÍAD SIES ÍSTEtTOIIiA T LA RELUIOS, que
CB la qno corona todas las Instituciones sociales, 
y constituye la única baie indestmclible en que 
puedan apoyarse.'’

(Profesión do i6 de L a Toe p * Cuba, Ib rtl í¡) 
de 1873.)

‘C U A U 'á 'A  E P O C A .
mtr-

PRECIOS
U»

S U S O K I O I O I I

PEH ÍO DIO O  POLIXJOO
LA VOZ DE CUBA

ET LA HABANA.
E a  O a a c o E s p a f iA l .
P or cui j Hu a d e la n ta d o .. . .$
P o r on Bemostre, ídem ..........  12
P o r a n  trim estre , id sm .........  6
P or a a  mos, Í d e m . . . . . . . . . .  2
iTn nám oro s u e lto ..................

FT’Oaando se abona la  snsorioion en oro 
los precios sor&a ios establecido.s an tigoa 
mouto á sab >r: un ndo ad e lan tad o  914. Po 
ménos tiem po i  ra tón  de $1-25 al mes. 

í N e l  i .V l’BRIOK D E LA ISLA, 
ü n  b lU e ic e  Actl B a n e o  E s p a f i e i .

(OOH POSTI DK OORBBO.)
P o rn n a b o ,a d e la n ta d o . . . . 9  26 . .
P o r un  8ft;noBtre, Ídem ..........13 50
P a r  an  trim estre, Ídem ......... 6 75

C y E n la a ja risd lc d o n e B  de Moron, Re­
medios, Sagaa la  G rande, 8ta . Ciara, C isn. 
facKos, T rin idad , Sanotl-SpiiH us, Santiago 
de Caba, G ibara, Daracoa, U ausauillo, Ba- 
yamo. Jignauí, M ayarl y  H olgala, se han 
establecido los antignos precios, on oro, 6 
sea á  ra tón  (le 917 e l afio, 9i^ oí sem estre, 
91-8iJ el trim estre, <5 de 91-5H el mos,

M n la $ d > > n a s  w f»stár/tts. í * f s t . í n t u l a
■ y  < x tr m n je r a .

(con  .'onTx ox  o o ssx o .)
Por QQ afi», ad e lan tad o .9 2.S 501 
P o t a n  se m t'a tre .ld e n i... 12 75 J

A « l í ] 1 i T I Í S .
EN  PUNTOS DIVERSOS. 

M adrid—D. V alentín  Gomes, B ailen 4, en

Roe Lala

Box itól*,

San Diego de loa Bafioa. Leopoldo A raaio. 
I 8 »̂n Diego de Ñ a fie s ...  Z o rrü la y  Gomes.
I T n ii id a d .. . .....................Pedro Carrera.

u n i ó n . . . . . . . . . . ............. José M aría Otero.
N u e v a ... . . . . . .  F em ando Pellón.

I V ie ja -B e rm e ja .. . , , . . , ,  Podro G aijarro.
I Vumles.............................. joBé Buorgo.

^ d a d o . . . . . ................... Podro P otada
I  . . . . . . .  J a a a  Bosaae.

ía g n a ja y ...........................p»blo  Zorrilla
9

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

Dia '¿S:
De 8t. T^m«a j  I>to. Kico en 6 diaBvap. Ing, Edén 

cap. Mac-kentíc, toa. ir»3, coa oaru» geoeral y 
de tránsito á liaiLven, Paaajeroe 13 p4r4 estay 3 QQ traníuo. ^

---- I''il»<l'Jüa oa lid ias got. ame*. J ob. IV. Fofter
cap. KobiniBen, toa. .87. con oaibra de piedra
yooooyeBTaojoiiK. B. Itumel

-Baltimore en la dias gol. am«r P L. Ricbird. 
“ 5^ 1‘- Heleno, ton. !>H, con oarbon á la
DiatS:
Ni) bobo basta laa JI.

SALlnAS.
Para 8t. Nardre vap. frantój Tille de Bordeam.

V* *V I  Newell.——New-ioik vap. io|f. Principia.

I iVitetíí.—Moderada aobeitud, cotiriudose noml- 
naltnente 14 ib.

^Ípaoo.-Enoalmado, cotizándose de |18i2)qtl. 
Papas. —De las nacionales y laa amerioanw no 

hay existencias. Delpsitse han vendido i i ió á á  
4)ti. dn billeaea y aurten el taoroAtlo.

celeoaa al detallo á Id rs. Ua nueva*. 
Papeí.—Cotiaamoaj amarillo saraífozanoíli^ á 3Ís 

.w americano, de 4 r«.; y oatracilla de
41̂  ra. resma, el americano i  3 reUra 

Píwten^on—Baeaa deiuanda, 8o eotása á $1B qti.
Bnona demanda por **1 pata^ráe v oot 

^  8e cotiza el primero IJ l i 'á )  y el segan­do (zb a V8,
Se ootisa: eapnioa ingle­

sa JO á 31 « . íga-i jioUdaJda Torroviqja 20 rs.; y 
engranolSá 16 rs. fne? ^  ^

Sardinas,—Cou reguiarea pedidos por las enlatas 
cotizándose S 2*4 rs. las en acoiteyá alasen tomate 
l^as en tubeloa se ootixan nominal mente ¿ |v 

tfaícAtcAon.—So cotiza el da Arlés de 5 á 6 rs. v el de Lyon 8 á D rs. IB. ^
J'odidos. ootlzándose la <1® Asturias 

bluo^á »Via es ‘«ilutad») maroa'cabo Ue-

D o m l a g o a i  d e  M a y o  d e  l § 8 5 - 9 a n t n  S u s a n a  y a » . .  K o n ,. . , . .» . .»

DIRROTOR:

DON ANTONIO OORZO.

TRA SATLA Ñ TirA 'lp -

MOVIMIENTO D EPA SA G ER03.
ItNTRAUOH.

Per el EDKN de 8t. TbomM y Pto. Kioe:
Hr66. J. dierr»; Ai, B. Meir^ro; Hsmon Lüpst In- 

OHver Luna; A. í'or- 
H Sf Ambrosio Escandalle; U.
?: Andrade; Josdy Uaiia Antonio; yde tránsito 3 pata Vorsoraz. ^

trésnelos.
P arís  —M, H . U sllieu 4s P rlace , 

yetto36 .
Üíew-York—D. Melchor O bam o.

P. O.
HABANA Y CERCANIAS.

Cerro y  Jeeu.s del M oote—D. Frsnclsoo 
GoaealHZ, (Santa A na í>.)

Regla y  G ositabacoa—D. José  de Kneda 
Huotam.irito, (C ra i Verde 2.T.) 

Oesa-Blanca—Brea. Castafié y  C*
EN  EL  INTERIOR DE LA  I8 LA,

Aguacate.................. .. Jo sé  M aría Bllboa
Aguada del C o r a . . . . . . .  Jo a n  Busque.
Alfonso X I I . . . ...............Kamoa Arenas.
Alonso R o j a s . . . . . . . . . .  A ngel A renal.
A l q u í s a r . . . . . . ................ F rancisco A tw a.
A m a tiU a e ...................... Padro  Silvestre.
A rroyo N a r a n j o . . . . . . .  F rancisco Lerdo

de Tejada.
F . do Ib S ierra

H o n d a .. . . . . . . . .  Jo séR ivero .
Baíuoa A nto rio  Alonso,
B a ra c o a ...,- .................— Abril.
B atabané........... ..... .........í.“® „
Bavamo..............................C astolU y Prim o.
Bejucal..........................• •  Borrego
Boloüdron........................
Cabafias?...................... .. Regó
C a ib a r i e n . . . . . . . . . . . . .  8 antt.'^"e ®‘

dos.
O a i m i t o . . . . . . . . . . . . . . .  Venancio P e , .^ ’
Calabazar..........................Ju a n  Ferrando.
Oaiabasar de B a g u a . . . .  A ntonio J ,  D ias.
C a l i m e t e . . . . . . . . . . . . . .  Goiisalot, Amor

C»
. . . . .  Ju a n  Udoy.Bafios
. . . . .  J o ^ u l n  R.
.........A ntonio  Bacelo.
. . . . .  Oasimiro Noriega, 

JoeéB njono,
C a r t a g e n a . . . . . .  . . . . . .  Aniceto do la  To­

rro,
O e ja d eL u n a  . . . . . .  B enigno F ernán-

ENTRADAS D E CABOTAJE.
Do Sagú» la China gol, í." Bosa
----Caowl gol. Flor da Cácdeaas.
— Carahstaa gol. Clin 
——B»bob gol. Nueva Haperauta,
----Ssgiiagol. Bita Fottuat.

SALIDAS.
I’ara Cánfenaa gol, Aolta.
---- IdOiii gol. Illa de Cnba.
---- "'«•en* gol. 2» Ignaoia.
—  Babia Honda gol. Ciliálida.

V»04.>0 « «jv-4 Cfl.
Nurtonotaa—Kugnlat demanda por todas las oIsbbb 

OoUzamos loa pescados do $<ábia y las sustan­cias á f  8 docena de latas.
Neto.—8b detalla á$jLj qtl.el dol pala y á lOUel de Fto.-Hioo. ^ .
Tabaco iretio-—Hegularea pedidos do *24 á 29 qtl. 

segunmarcB. ^
Tasajo.—8b ba vandldo de 17 á I7L| rs. » . 
|^ i«(a--H egiüar demanda cotizándose do t l i t ,  a 13 quintal.

Cotizamos las catalanas 6 I  n *8 lae 4 os. y las belgas á tiO.
¡inaffrs.—S gaetattifado la} necesidades el del 

país qu, se coloca d« 8 á 12 rs. gairafoo, seeiiu ola-

„ «eo-ltegalares existencias v sin demanda a el íp .
riño duUe.—Coa demanda, ootizáudoBe á *6í i  al déiijmo de pipa • « » a o*

n, <Ví ?"*'“■ —Ksgular demanda, ootlzándose de 61 á .i8 pqia, Bugun uiaroa.

COTIZACIONES
il«l C o le u io  (i«  C 'o r ra s lo te i .

Cá MXIOS.

...... . • 3*8 ' '“í p S P.aip.f.yo-

L í n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DB 4 1 3 0  TONBLADAS,

en tre  V eracniz y  liiverpool 
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r u f ta  
y  S a u t a u d e r .

VAPORES. CAPITANES.
4»  r

T a m a n l l p a s . . . .  Luouko »« Ojrsaoa.
W a x a c a . . . . . ........ . T ibitbcio d b  LasxajUoa.
W vxáco..................  Manuel tí. DXLi Mita.

ACIkJ?«’l 'V 8 .
VICRACRUZ.—AausTiN UuniEBiL y C? 
L lV E ^ D Ü L .— UaHIDO B rothkks T O* 
LOHUNA.— Martin  DE Cabeio aete. 
SANTANDKU,—Argel d ii. Valle • HABANA.—(«riciO S ao.)

J  n  4w«-ia<liaSi., y 
2086 03596

SEPARA..

INOI.ATKKBA...........

ÍKANCIA-................

ALEM ANIA».,.».....

MTADO8-UNID0H..»

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
Bara VeraoruB vap. Ing. Edon.
---- ''Bp. ing, Pnocipia.
---- Lítdenae vap. amer. Newport.
---- Cienfnegoa y Cuba vap. esp. Emiliano,

OhSCTO MERCANTIL

acLjá2u* p8  p . oodiv.

5*tá(QpS
6tq á p|

;P. 60 drv.
: P .i3d |V .

P.COdiv.

POLIZAS CORRIDAS,
Dia 22.

Azúcar bys............. ............
Idem oatM.................
Idem saoos.................................
Idem ules........ ............. ”
Tabacos tercie*............................
Idea toroidn*........  ..........
Picaduras bis................ .......
CigarniB oaltlls......................
Miel purga bocoyes.................
Agnardúnte pipas..............

J0i7
103
725

jrriín 
977 

1208 
6 0 

86

LONJA DE VIVERES.

O E m sjn a n l.....
C a m s iio c a .. . . .
C a n u í...............
C andelaria.
O A rd en as.....

dos.
O i d r s . . . . . . ...... ..............Tom és F ttruauiiet

y  C*
Oiegu do Am ia . ............
C ienfuegos... . . . . . . . . .
O ifnuntsi.........................
O im arruuoa.. . . . . . . . . . .
OoloD.................................
Conaolacioii dol Nerv-..
Oonsolaoion d o in u c .. . .
C ontrorafi... . . . .  . . . . . .  ^ i^ucitea .
C. Falao di» M aonrijee.. Jo sé  S a iu sy  Salt
O o r r o l i l lo .. . . ................. F rancisco Pefiil.
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ju a n  P eres

b ru ll.
El C a n o ... .  ... .  . . .  B ernardo Fernau

(ios.
Encrucijada.......... ...........Antonio J .  Dlae.
EBoe ra n ia ....... ................. Tom as Rodriguct.
G ib a r a . . . .........................R icardo García.
G u a m u ta e . . . . . . . . . . . . .  José Franco
G u á n ta n a m o . . . . . . . . . . .  Fronoiscu Acosta.
G u an a jay . . . . . . .  . . . . .  Uuroardo A. Peros
G n a n e .. . ......... .............. L ocal y  C7

( G ü in e s . . . . . ......................A ütonio Bolado.
iG üirado  M acas;.' -........ M aribona, H? y C*
©■üita de Mele'"* An+nni/.

VENTAS DEL DIA 93.
J9i sacos osfJ Pto. Rico corrisnte. 
T‘43 ¡dem arroz oaElllas bueno....
fiO iu.̂ Db frijoles negros...............

209 os. qod<P* pstagrás................
24; os. lldeoa ¿'arpintsro.............
18} p ps4 vino tinto Janá...........
10teros, jamones Jdeloooton....
98 teros, manteca León.............

409 os. bacalao..................  .......
26D qtis. papas Ucl país...............
100 cansAtoi de 200 cabrsas ajob.. 

^* L o s precios no espeolfloados en 
en ORO.

*!3isid.
10 rs. 9  
Reservado. 
S »q1I.
16** Iss 4 os 
*5J pipa. 
*23Lj qH,
*12 qtl.
Resei vado.

*ó qtl. bts.
*1 qtl. 

billetes, SOI

. Ju a n  D lar.

. J .  Torree y  C* 
A utonloJoaé Diar. 
F ruioieeo Fina, 
Joaó M, Alvares.

. José dol Collado.

. Ju lián  Leiba.
Jo sé  Argnellee.

' Sain t 
Sil. 

Du-

A ntonlo Fragüela. 
. Jogé A lcántara.
, Nícoláe SardiCaa.
. B ernardo M ánda­

lo,» .
Eotóban Cieneios 
C antero y  C* 
Aiijol G. Ceballoe.

.................U t ia r to j  Huo».

. . . . . . . . .  Jo to  Ibarra .
Jo to  R im an  F e t 

nandez.
Jovcllanoa.. Valentín Taaié*.
J á c a r o . . . . . . ................... P a iré  Ilnur,.
L a  C atalina de G óiuee. M iuucl Salaaar.
Lae M angas................... .. Lnie M arroqnin
Loe P o z o s . . . .......... .. '
L as  V n o lta e ... ............ ..
L im o n a r . . . ........ ..

...................
H ato  Nuov;.-..
G u a r a . . . ...................
H o lg u in ...  ....

fioyoC oloratio . . . . . . . .
laaboia do S agas . . . . . .
Is la  de F iuoe........... ........
Jagüey  G ro ad o ..
Idem  Íd e m ...
Ja ru co  . . . . . . . .

iR M d V J S T s l  S E . I M J T ^ L .

i7a5ana, ifojio S3 de 1885.
Loe precio» de la mayor psrte de lo) aiUonlor, 

lian regido firmes, loa compradores se ban limítalo 
á roiupras piqueBas, pera computar sus soitidos 
á última hora se paralizaron la> compras, por la 
inoeperada subida del oro; cotizamos b  sgolente:

AesUe ée oKoas.—Corta demanda, ootlzándose 
ei en latas de 24 á tfiíg rs ® y el en botijas nominal­mente.

Acífís r^« o ,—Limitada sollcdtud. SecoUza el 
naoíonul nominalzuonte y el fraucúsde Í3L> á 9 os según clase. ¿ » i».

Aíeftedsmonf.—Con cortos pedido». Se cotizaM O F0. lAtB»
A r« íí^ c a r6o n .-8edetaUs Bagá3%,re, galón. 

El refinado en el i ais surte el morcu lo “
Aceitunas.-l.imiiada demanda do 8 á 9 rs oto

b b eS ÍÍ"  4

"'"“i, “®8"“ ®*'“ « oomo sigue; anl-^  J  comente á 12 re. gton. onisedo doble á 11} ts-¡ y triple 13 rs. garraftn.
cotizan de 2 á 4

8% álri4p8 P.SOdi» 
illa a líH  vS P. civ 
8 p8  hasta 3 meses a pS 

basta 1y 19 pg basta 6, 
oro y B[B. 

szÉCAEua.
’ilaueu crecas do Deiosne. > 1 

Rilllenz, bajo áregular....
Id. id, Id. id, bnenoásnoerlot
Id. id. Id. Id. dórete....... .
Uwoho inferior á regular uV 

5 á9 (T.H.
U.bMuoáanperloT nV JO» Nominal.
(Jnebrado in íuríórá íigniáí 

B" 13ál4 (T. U .)„ . , . . . . . .
Id. bneao n? 16 á J6 (T, H.)
Id saporior u? 17 a I8 (T H
id úoMt* i'V i'< á 70 ÍTi a i | ¡

y«r. airvG* na ousiaro .
Polariranion 9i i  97 de 6I3 i  6iq rg. oro ». Seiran 

envare y urtm^ro. *
«znoj.A wv’

PolarUaobn86 á «o doa^iádiarB . ero a .  Según 
envase y númoro. ^

xzi'OiR «sauASitw
Comna á regular refino. PolarlZaoion f6 A üO; de3-!i á 41» oro re 9 .

„  OÚMaBVTESDONo hay.
aM Soui:s q o h s b d o r í b  u e  s x m a  - a

, DA OSEEIOS.
D, Meliton Lopoz Cuervo.

nx EEUTO»
D. F'eliz Arandia y Crespo.
D , José Ruis y Gómez.

Habana Mayo 23 lie 1885.—El 8imUco, M. Nuñst.

S r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r i o s  d e  l a  
^  ^   ̂ B o l s a  O f i c i a l .
D. TOberto Eeinlein.
D, Joan SaaveUra.
D, José Hannel Ale».
D. Andrés Mantooa.
D. Fedorloo del Prado.
D. Darlo González del ValU,
D. Castor Llama y Agnirre.
D. Bsruardino Ramos.
D. Andrés Ldpez ituBuz.
D. Emilio López Mazon 
D. Pedro Hatilla.
D. Miguel Rusa.
D. Antonio Flores Estrada.
D. Federico Crespo y Eamls-

VAPORES CORREO:
DE LA

C 01K l;*A tlA  Y 'U A B A T L A IIT IO A , 
A N T I S 8  D E  

A . IsO P £ Z  ¥  C P .
: 'LVAPOB-OORMOKSPAROl.

C iudad de Cádiz
Cip it a b iD. ADOLFO CHA(}I'ERT.

haldrá para SANTANDER el día 26 de Mayo lle­
vando la correspondenoia pública y de nutir.

Admite palmeros para dicho puerto v oares dítz 
Ssi tander, Cádiz y Üarcelona. ^ ^  P*"

Tabzoo para Santander solamente.

tolde ptSTí^r''^ ”  ealregarin al reolbli loe bille-

nuuí ° ‘ « “ otiyoi^uiiítoaer£i 
Reoibe oarga á bordo basta el dia 22.

U N B A M  COLON Y ANTILLAS.
Pa“  ** y

VAPORES

JÍI. L .  Y i l l a v e r d e ,
Capitán D. Claudio.P íbalxí.

l í a l d o m e r o  I g l e s i a s .
Capitán D. LAUREANO COARTE,

Los onates harán on vUje mensual oondnoiendo

saje olíoial para los puertos de sn itinerario. 
V i a j e s  d e  l a  H a b a n a  d O o l o i i ,  

I D A .
K a l id a a .

De la Habana el penúlti­
mo dia de uada mes.

1? De Nnevitas.
9 . .  Gibara.
S — Santiago da Oaba 
I  . .  Mayagdaz.

13 . .  FnoKo Sloe:
14 . .  Ponoe.
17 — Onalra.
18 . .  Pnorto Caballo.
21 . .  Sabanilla.
23 _  Cartagena.

R E T O R N O .
De Colon antepenúltimo A Cartagena al último

NOTA.
vapores directo-

^ t o  áCádi». Ohbraltor, Barcelona y MarselbM 
N M « Tort”i  »  franoesei que salen deNueva Tork á madladoe da onda mee, y al Ubvm 
pones vaporee qne calen todoe lo* mlérJlas 

3e dan pasaje» pOT la Unaa de vaporea franoeeas 
e n llO O C w y h a a to ^  

«siena JK6 Coy deede Kew-York, y por los voDoraa 
de la linea WMte Btor Via Liverpi»! harta.Madrid 
s ír íy o rx * ”° "*** **"®'®*” ‘* en»140 Coy deada 

*̂ ™rî ** sarvldaien mesai paqaeflaf.ua

«OBOoldos por U ra-
^ m ^ d ^ e s  para pasajeros Asi como también ̂

O“ l»«no»oesperl- 
P « ““ «>«ado siempre

. b  Cabalaría bto.
Ara lim

~ottorA 
'.IraotTA
■>Âr°.‘u°g°(^y°‘ ‘̂ " ^ ' OBHAPU » ¿ -T odd, Hi-

( fB W -Y O R K . «  CtJJBA 
R A I L  S T E A r a S lU P  C O H P A M fi'.

flA B A H A  T  m n r Y O N K .
LINEA DIRECTA.

£.»$  h e r m o s o s  o i d o r e s  Me h i e r r s

?íEWPOET,
Capitán T. S. Cübtii

«A B A T O G A ,
Capitán J. Ko Iptosb,

iVlAGARA,
Capitán J . B. Barbe. '

Con magníficas cámaras para pasajeros saldrA* Je ambo* unertoe nomo signe: «aturan

VAPOR ESPAÑOL

A D E L A .

l^learadaae.
A Nnevltos el día 19 gj.

gnlecta.
•• Gibara el S,
-  Santiago de Csba el <. 
. .  Mayágltea al 7.
. .  Pnerto Rtoo*: 8.. Ponoe et 14 '

Guaira el 16.
-  Puerto Cabello el 17, 
•• Sabanilla el31,
. .  Cartagena el 23.
. .  Colon el 23.

á  2!Ui

L a  S aind................... .
Loa Palfioioa.

M acA g ca ................ ..
M adruga
M a n tu a ..
M ankanillo . .

H a r ia n a ü ...» ..............
M a r i c l . . . , . ........
M ata ... . . . . . . . . . . . . . .
M a ta n z a e .. . . . . .............

Podro Rarrero, 
V íctoi Soria. 
E n tique Chambor- 

lain,
2¿LTtlii Tianco- 

• Ju an  r if le ra  Ci- 
Liootof,
F elipe Foruandei, 
Ju a n  G, Aduli ade. 
i'rancieoo Polaer. 
F ernando  do is 
R iega y  Caatillo, 
C. Tuero y  Uno. 
A ntonio  Fanra, 
A ntonio  J .  Díaz. 
Sedaño y  H ernán­
dez.

Ju liá n  Alfonso.M etenadel S ur............... .... *.a.v.,ov.
N nova i-a t....................... if ig u e l G uüérrea,
N u e v ita s . . .  .........R uperto  Casares.
P a lo n q u e .. .. .. ........... *— ' * ------’
P a lm ita ........... ..
Paradero  P o d ro s o . . . . . .
Paradero  d e  laa Vegas..

Angel Arenal. 
M ariano Martínez. 
Jo sé  B. Bango. 
Aianflo y ^ d r i -  
guez.
’odro G ayarte

Pozo R ed o n d o ...............
P rin c ip o  Alfonso. — 
F nen lee G randes. 
P u e r to  PrÍL

P us»  Real de San Diego.
P erico  y  M u s ta c ilia .. ..  Manuel Palom era.
P iju au .......................... Jos» G ainietea.
a. 'M tr d e l R i u . . . . . . . . . .  Marcos M ijares.
P iáo e .* ^ .......... ................. Leonardn F ernán-

V4 V* •
podro  Martluaz. 
Josqn in  M. Arii». 
V olentin Cabal.

P u e r to  P tÍL C Í;.t.. . . . . .  M árqpes
Q uem ndode G ü in e s . . . .  Miranda.
Q uieftra D t.el.a............... R.
Q uivican...................... Ramón
Rancho V eloz.......... .. Gregorio Ma.'**“ **
R ecreo ............ .................. Gregorio Aris.
R e m e d io s . . . . . . . . . . . . . .  Maunel Saioz.
San F e lip e ........................ Inocencio Ladrón

d e  G uevara.
fian Jo to  de la s  L u ja s . .  Jo sé  G. L lórente. 
San José do los K ninos. M ariauodelaC am - 

pa.
San Juan  y M a r tin e s . ..  L ean d ro  Martiuoz. 
fian L u i s . . . . . . . . . . . . . .  M an tilla  yB eugo-

chea.
fian N ico lá ,!..... . . . . . .  Jo sé  d e  l a  R lva.
S anta C l a r a . . . . .......... .. S an tiago  Oti.
fita. Isabel d> in-, I.ajas. J  ’>s6 M. Gonzales 

Quirén.
Ju lián  Paya.

. Antonio P odadera  

. Faustino de laP o r- 
tUla.
AnUmlu P iré H as-

ti
Sitio G rande........... .. Antonio J .  D iat.
S abalo . . . . . . . . . . . . . . . .  Paulino Delvai.
fiagua la  Clilca................Franclseo D ías y

Comp.
Sagas la  G rande........... T Ciríaco N avaric .
S. Antonio de los Baños Santiago Robés. 
San O ris téb a l.. . . . . . . . .  M anam del Valle •
S ano ti-S p iiitu s............... P orfirio  Castro.

Sautiag» du Un Vegaa,. 
Santo D o m in g o . . . . . . . .
Seiba del A g u a .. . .

S ierra M o r e u . . . . . .

-4jí)A.-KegulAPftoUvitu«l y «« ne j¿ a j
realoB mancuerna, según oíase, loa mejioznoa abun'-
lianyao venden (le « fa s* , oloauaatode ÜWÍMbt 
zas. Son lo* que catan surtiendo el mercado 

Aícaj,»rT^.-LimiMdüB i>edidoa. Se cotizan nom i- nalxueiüt  ̂A 6 r$. uî a ó KArraToii. 
AJmíJidruí.-Kegulardemanda. Coü»smoaá*20<itl 
Ahnidon.—8e detall* el de yuca del paisana a» re. 9  nomiualmente. '  “ ' 3 » o

Ania.-Mc^deradüB podidos. Secotiz*» *12 q ¿ \ lbueno y á *UI el «triaado. ^
AdtJ—El enpiedranoaepide. El en bolitoa ob­

tiene regular demanda, cotirándofe de *3 4 20 qtl., aegun nrooedeuoi». v a zu
Arrus dtVaíencia.—iío so pide por »or oorto in 

uonaiimo. Cotizamoa de 13 á M re.*̂ a “
Aeedoí.o»,—Eacasean y eo <»tizan á *11 otl 

^een m -L o rto s  pedidos de *6 á 6Í2 qtl.,MblIle-

n a trn tT !Í r i6T l t \ “í r f l ‘Í?ÍÍ“^ “°*"^“^ " « " ° “‘‘-
defct72” f f iS n n ^ T “ ° “ P‘'^*i’®« y «6 cotiza 
á J3 B ^  “ «JO»' «olicitnd de *12

Am<a de la Adío.-Buena demanda ñor el ae- 
7u ‘á “4 ^“'' fe  cotiza el pSmero de
rt^(üa;^xhte?m r‘ ‘

Ar«ji»nM.-8e detallan á3ra. caf».
NaeaJao.—Corta demanda por el eunerior <1a Nn

tiza í i2 ^  a  i 3 y  el aegundo nominalmente El de Ha- 
í 'í “ ,obUene algnaa eoiicitud y  ee ootlz» 4 7

‘  ^  eegunTa^e y

y laa del país no hay exletenciae en ptimerM ma- 
«oiioitnd. Cotizamoa PP t  5*4^^ 41,  decena; Qlobe á *4 y 43s y

Círneíoa.-Se detaUan á 10 ra. oa laa fre.n». 
Comino»,-Se detallan de *i ¿ á%3 gtl

Se coriza el naolonal 

oliiMy de pomo grande m u S d i¿ " o t l ín

ibmandapor todas loa ola- »em cüUzAhJ^de }u á 12 r». 9 , aegun oíase.
Gíneica.—Se u. “ loaprecxo» •iguientea; Casi 

pana» *elqy U avJ.á No hay de lae otra» 
maroaa.

^c ’̂ J«'-E*gul»r demanda, Becotiz» la naolo- 
naldelli á II44 bulto y la ameK'’ona de *11 4 
i3^ , »ogun envase y el metosdo lurtiüó.

"O O .-^R^lar {JíálOl*
4*4̂ e*l ^  cí americano, y áe |4
z Sctallan laa exiitenoioa que hay de 9
a 10 « .  04iy Loa de Eeniitna ee cotizan 415 qtl. 

.^mon^VUoderada demanda. Cotizamos loa del 
y 'i«‘Sur de *22 4 24.

ti¿ ^ 7 7  deMalloro» se pide y ae oo-
S í í .  «Kfi.ntc- *®B“° moroa. El amaraio Roca-moraobtienetoderad*eoiicitudá»d ea.

«oti*amoeUmejor nnuc* %uila” 4 *3iu docena de Jatae 
U n e a m sa s .^  detall* áU ra. 16,

(..♦ÍSTíflT jÍA “ o«“c®iaAhn6nte da *7 4 8 loa

nomioalinente.
q a  en

oaío'fcineá^o'^rMh!?*'^' coti*éndoee el amerl- 
7i"8 núev1 , ‘̂5 * - “  i y  *1 I«»l«

N»ní«9u»ao.-CotííC“ .^if’U‘®í®*'„ , , .
4 28 j  marcas d 3 « ' I

C o t i z a c i o n e s  d e  La B o l s a e l 2 3  
d o  M a y o  d e  1 8 8 í>,

O r e  d e l  c i i í io  £ s p a ñ 4>l abrió 
y  cierra de 2{Í7 al 2 i7 i p §  á las 2. 

FONDOS PUBLICOS.
3 P® , y  1 de am ortización 7(lf á 7(>| 

{15 D. üio ex cupón.
Idem , ídem  y  doa ídem. Sin opcraciontr. 
Idem de enuaüdades «I J á  G li p g  D. oro 
B ille tej hipotecarios. Sin íipeiacioLoa.
Idem  del A yuntam iento Sin ojieraciopoB. 

ACCIONES.
Banco Eapaüol de la Is la  do Cuba 10 A 9 

pOü D. oro.
Banco Iiiduatrial G2 á íi/ p g  D. oro 
Banco y Compañía do AImnoones de Regla 

y do Comercio 58 á  57 p g  D. 010.
Baoco y  AlmaceneB do Sania C atalina. Sin 

operaciones.
Banco A grfcola.Sin operaciones.
C«j# do aburros deacubotos y depóiitoa do 

la  H abana, Sin operaciones.
Crédito T errito rial H ipotecario do la  lela 

de Cuba..........
E m pioía de Fom ento y N ivegacion del Sur. 

Sio operaciones.
Prim era Compañía de Vapores do la  Bahía. 

Sin operaciones.
Compañía de Almacenes de Hacendados 

Idem.
Idem Ídem du depósito do la  Habana. Idem. 
Idem  Eepañola del Alumbrado de Gas. 

Idem.
Idem C ubenade idem. Ídem.
Idem  Eepañola de Matanzas do idem. Idem. 
Idam nueva de la  H abana do idem. Idem. 
Idem dn Caminos do H ierro d é l a  H abana 

70 a  Oí) |ig  D. oro.
Idem  de M atanzas á  Sabanilla 53 á  52 p g  

D. oro.
Idem  de Cárdenas y  Jácaro , 10 á  9 p g  D. 

oro»
Idem  de Cienfuegos y  V illaclara 54 á  51

[ 8  U- 010.
Idem de Sagua la  Grande 45 á  44 p g  D. oro. 
Idem  de Caibarien á  Sancii S n írim j, 44 á 

43 p g  D. oro. ,
tI  i  i 'Z  H . oro.
Idem  de ia  Bahía de la  H abana á  Matanzas, 

s in  operaciones.
Idem Urbano 51 á  50 p g  D. oro

«pwaciones.
Idem de Cuba. Sin operaciones.
Refinería de Cárdenas. Sin operacionoi. 

OBLIGACIONES,
Cédulas hipotecarias a l 6 p® in terés anual

Idem de los Almacenes de S anta Catalina 
con e u i p g  anual Sin operaciones.

VENTAS DE VALORES HOY.
X Ferro-carril de la  Habana,
a  70 p g  D. oro C. ^

20 acciones de la misma Empresa, ó 684 
P g  D. oro ó pedir hasta fio de Junio.

(lia i!u cada mea, 
Rlúltioio de Cartagena. 
19 De SabonilU.
< . .  Pnerto Caballo, 
i  . .  Guaira.
I  — Ponee.

13 . .  Pnerto Rioo.
14 . .  Mayagflez.
lE . .  Portan Prinoe.
18 SLantiagu de Onba
19 . .  Gibara.

Noevitai.

dia de ood* me»,
•a tjabsaiúa el 19 
. .  ^ e r to  Cabello el 4.
•• Gnaira el 5,
. .  Pono» el 7.
— Puerto Rioo el 9.
. .  MayegGe* el 14,
. .  Santiago daCabtellT 
. .  Gibara el 19.
„  Nnevito» el 30.
. .  Babona el 29.

!? reolbirí el vapor
Pnerto Rioo le» dia* I3 de oada m ella oarza t 

pa#»geroi qne para lu» pnerto» del Mor Ceribe.orrl- 
i’* y e l  eorreo qne» ^  do Bereelon» el 95 y áe C4dl« el 39. ’

Bn»n riage «to regreao, entregará al eorreu qne 
s»le de Puerto Rico el di» 10, la (wiga j  assosnos 
ancMuduioa procedente de lo* puerto» del Mar 
Catibe y el Peolfloo, para Cádiz y Barcelona.

‘«epofade ouaronten»», d lea deide 1? de 
■ayo a) -0 de Setiembre, ze admite oerga vara C4- 
dli, BatMlona y Bantander, pero poiageroi, lolo 
para el último puerto.

Loe do» dio» entíiriore» a i de le loUda, teoibirá le 
!**■• “ «* l«l» y le de Puerto Rioo en el tn"»- 

CafcSferh»^ i* dMilnad a * Colpu j  escala* éh el de
No admite carga el día de le (elide.

X if n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .
SALIDA.

De ia HABANA el dia último de Mda mea pata 
Progreso y Veraorn»

RETORNO.
De VERACBUZ el dla8 de cada me» pora Pro- gteeor Haban*. ^

tande- áo coda mea para San-
y «"ga de la Penínanla 

trMDoidarSn en la iJabana ol traeatUntioo de 1*

flE \íiW-y01ÍK,

SlBAPf'B-

í l u 3  jt[st¿«.

V o i to r e s ,
M M u m \ .

• lu H e  I| Ide.

Hayo

Jimio

Julio

NIAGARA...
.•«EWPOHT..
SAUATOQA.
NIAGARA...
NEWPORT..
StKATOOA.
NIAOARA...
NBWPORT
4AR4TOGA.
NIAGARA...
NEWPORT..
SAKATüGA.

C 'a p lta m  «>O TA .
SaJdrá do la lUMANA todo» lo» MIERCOLES i  

i*i «luce a . I  a i a  y Pegará 4 SAGUA sJ ¡m « V  
« j; JUJÍ'’ÍÍS- 8.1dr»*de SAGU A el miímo di¿
b M a rt* /n ln  ^.?Í2ví*‘ DOMISüüvllagaré i  CAlUAElKíi txy U mUm» nocle. ^

 ̂ ^ ItE T O B N O .
8«lUrá de CAIBARIEN todo»Jo» SABADOS 4 U» 

Mbo de I» zuaSaQ» y llegará á «AGUA 4 Ím  do* í  
deST, U üM lsub^

S S í s S i f f i ' S í '
____________  a;i85 M

W P O B S g  BS a S H E S lI S Z  ?  OOMP
DE OÍENFULGOS. 

lA J J IL  S K f l lA í iA / . ty

VILLA CLARA.n» I no»
CAPITAN CRESPO

taldrá de Batobend todo» lo» Hléreolee u»,> 1. .
R i ^ X á 4 B ^baS d^of'T o» '

TRINIDAD. e L O R Í A .
dellOOícq. deiajoton.

Capiton VIÜU. Cepiton MÜNIATEQÜ 
«Itemaudo de Bata

í s í f ,  í s . " ;  . l i s a K '  ‘' '“ - í
HetoavapotMreeibevoWBatodo» lo» dloe.

' " ‘ ‘rvf.S*""” '"'’’" Iznoeio n

a H o  x v i k  —buj'm e k o  l a i i '

E L  I R I S .
C om paftia  de Seguro.* IVIutno* contra  incendio.

Establecida el año do 1855.
O f i c i n a » ;  E D I F E D R A D O  46ESQ D 1N 1 i  COMPOSTIU,

C A P IT A L  J ,b S P O .N S .IB ,.E  .......................................... 1 7 . 3 « , 0 8 2 . 5 0

S im o stro s  , ,a g „ d ,„  o r o .................................................................. If  1 . 0 8 4 , 0 7 9 - 8 8

Id em  iiiwii pii i m i e í  e s  d o l  B a n c o  E s p a ñ o l . . 1 1 0

S i t u a r o n  . . , 1  U e  l a  I » . a ¿ e ^ C u t a  e n  ( .A re le  U e l

ACTIVO.

CáJ*.
OAKTKHAi

oao. BILLBTM. 
B. U. U.

bUOO .. 
XlUüS ..

Julia

lAgosto

É l i I M H H S aíMto* ’ y Ambere». opc eonoiúmlentae al.

a «  em baa, i d a  x  v a « l t » .
I.O» nuevo» y hermoao» vaporea de hierro

O i e & i u e g f o s ,  ( n n e v o )
Capitón PAiBOLOla.

SAiVTIAG O ,
Capitón L. Colto».

De 
New-York.
Jn é v e t.

De 
Cienfnegoi

M ártes.

De
Sigo de Cuba 

Sábado.
Mayo.... 7.Uayo,,.. 5 
Junio..., 4 Is
Ju lio .... 2'Junio..„ If, 

30 Julio ..,. 14 
Agoato.. 27[Ago»to.. li 

!Setmbre. 8

Mayo..... 8 Mayo,... II 
,  " .  22 . .  24
Judio . . . .  m J qdIo ‘’>
Jolio.......17 Julio Sü
Agoite... 14 Agosto.. 15

l “ íretrdííí^re4“‘‘“ ‘
Leitls V . P l a c e ,  O B R A P I A  SS.

De
NASSAU.
Lánes,

v A ív iL  ---------—

.^U EV O CÜ Ü Á íV O
P "»  Î ’LA d e  PÍNOS 

*“ “e«*da del tren de pa- B^ewa que gsie de \  UUnneva 4 lae fi y II de la líia-

REORESA.
lefnnííp® '’* d -SANTA FE lo. Miérool6B por Ia A li4B 9 7 dafa üub Iaa Mtna
n“ i‘i r s “n* •'* « “ «ba-fe ^ r í  í  ^  miunco* oon eate ilinerario, el viv 
Íoí®rv '  '*'*• ®b*“ Odldad do ¡o» Sres. iiaasje-

8AN m Ñ A tP iü T ""*  ^ “"yo-
________  ____  !63—P--I3482I

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a i i o i e s  
o o r r e o f i  d e  l a s  A n t i l l a s

V  T K A S P O t t T R S  M II.IT A JH IJH
DE

_______ Jl4»»j*o« a e  U e r r e r e ,.
VAPOR ------------ ---------

Manuelita y María.
Capitán Jo»é M* Vaca.

Esto hermoau y rápido vapor eaidrá de
a r p ^ '  ^ « a e M ^ y c á f a n S
N u e v ila » ,

P u e r to  P u d r e ,
G ib iir u ,

J la y a r i ,
B u r a t  021,

G iia iiin iim iiio
y C u b il,

coHsioairaniu».
p “ I ‘* V icente Roibdguoi.
Puerto  P a d r e .-S r .  D. G abriel P id ro n . 
G ibara.—Sree. Veciuo, T orre y  C*
M ayarí— Sres. G ran y  Sobrino.
Baracoa.—bree. Moné* y  C  
G uan tánam o .-S res . J .  Bueno y  C*
Caba.—Sree. L . E o8 y  C* ^

r ¿ “ '**

S í  ¡5 '

|» r . S S W H V = ; ; ^  ..................................... ..línouraalea..................  sr.uaan...............................................................
coinirionrtio»....;i;!^" ..................................................................................

CuBnta» varia»..’." ..............................................................................................

.................
inatolaclín*!.™.^;?*^^^^^^ ......... .............................................

............................ * r f  =?

mío. >IU.VTNk 
B. B. U.

5551214 93

6175 ÍJ} ¡a 45CNM ..
l ' f 4!00 -  
8749809 BU

81
82747 38

ll^'rifi» Vi 
3-'603 UZ 

1419<«1 U1 
OJiT 9K 

13ÍU63 94

38957450 75 
9706571 63

71913 34 4517 91

A Y ISO .
P^?/" 'í'< ’* aa ld iá de Ne w-Yoik 

en lugar del Nidgora, el viérnea 29 del co­
rrien te , per aer el eábado d 'a  festivo. Dicho

línea A>w
i o r í  lí, (  aba Ü ail 8 . S . Co. y reuue exce- 

para pasajeroB en an aiDjotaa cámaras.

Siendo el dia 4 de Jan io  p 'óxlm o, d ia  fes­
tivo, el vapor am ericano Saratoga saldrá 
para Netv-Yü.k á laa 9 de la  maflana en l í -  
gar de iaa 4 de la ta rde— Todd, Hidalgo y  p»

riFO R SS COSTEROS,
VAPOR

ALAYA.
------. . . . . . . .  WO* amnajoiua M bíMAtiaillilOO <16 U.

CoinpAGÍA qae saldrá los d iu  últimos x>mPivxypÂ Q y r . . .___  .. “
. .  T Pt

tander.*

_ r ---— ^ MM. .*• c» *V« UtiriUAIJA PACH
ProgfMo y Voraoruz. Loa posagerog y carga de Ve- 
raorui y Progreao seguírAn am trasbordarse 4 San-

1*» I»la» Canaria» y de Pto. Rioo en qne hor4 ea-
oatoelvaporqueaaledelaPenlnauIaol dis 10 de
cada (nes serán también aerriiU en sus oomunloa- 
oiouea oon Progre,o y Varaotuz,

2i31—T

VAPORES DE TRAVESIA.
ISTUEVA l in e a "  

de Vapores mensuales
BÍI.

JTlarqnés de Cam po

VAPORES TRASATLANTICOS
DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

ASIA.
üapitan BA9TER.

Saldrá el 1 0  d e  J u n o  próximo á 
las 5 de la tardo, para
V i s o ,

Ooruña,
Santander y

Amberes.
Con escala en PtJERTO-EICO. 
Admite carga y pasajeros.
Informarán sus consignatarios

C U B A  4 3 .
J. Balcells y C“

2442—B P - 02586

Capitán ROM ERO.
V iu je s  s e m n i ia le s  q u e  e m p c z a r d i i  

a  r e g i r  e l  2  d e  A b r i l  p r ó x im o .
Saldrá los Juévea de cada sem ana á  las 

s« 8  do Ja larde del lu p e l to  d e  t u *  » ]ie 
gará á Cárdenas y  Sagua los Viérnea y  á 
U aibanen loa Sábados.

K ETO RX O .
Saldrá de Caibarien todos los Domingoa

a las once de la  maCíana con escala en Cár­
denas, saliendo de este puerto Jos Lúnes á 
las seis de la  tarde y  llegará á  la H abana los 
Márt60 por la  mafiaoft.

PRECIOS DE LOS FLETES.
PARA CARDENAS.

V íveres y ferre tería  35 ota. oro caballo de 
carga.

Mercancías 45 cta. oro idem idem.
PARA SAGCA.

Víveres y  ferretería 35 cts. oro caballo de 

Mercancías 5ü <ta. oro Idem idem.

y  fe1^teitl® i.^S^tóciiage
oro caballo de carga. ^

Cárdenas tolo se recibirá el día de la aalida.
So despacha abordo « Inform arán 0-R E I-

2386 M

so UM

SOCIEDADES T EMPEESAS,
U u iic o  U a p u ilo l d e  l a  I s la  d e  C u b a .

Il.biéndijze piMentado «1 oang# »n la a . l .  , u / .

p i i i l l l i s
l' lIrV” ““ "® ('“Uíé n 1,1» bi

S S Z  J « Í í ;  S M l-E T u Tbprnuaor, Jpsi Cário t ^ l  <:aÍH„r
E u ip r e s a d e  F o in c n tV y  N avegneíoT »  

d e l  S ur.
^ZMrLL-R.lwm®" «paracione» on ol

Cortó^i toTs, do b Í C I  K ”uVpom

L» carg» par» todo» losdeilino» »o rsclb» »» Vi 
lls^OTa, lo» Lúne», Hárte» y Miírcol J  v J» o?. . .  
embarque para Colom. y Uoin, los 
oea, será ©ondacida por el pailebot V01*L‘nÍ  \ jÍ ím 
que laidré por* dicho, linu¿ÍTM 84b*dM w r to ^

P«r» más pormenor»,, dirijime *1 etorltorln ,i .  ,4i

B a n c o  E s p u n o l  d e  l a  I s la  d e  C u b a
^ecaudaetán d« Contribuciones.

El dia 4 de Mayo próximo ss abrirá el 
cobro de la costribadO n directa dol cuarto 
t^rimestre del corriente ejercicio económico 
por los conceptos do fincas urbanas y rdati- 
caa y  subsidio industria l, en el térm ino m u­
nicipal de e ttae in d ad .

Los contribuyentvs podrán hacer el pago 
de sus cuotas sin recargo alguno hasta el 
día 2 toclQstve <lel inm ediato moa de Junio , 
en la oficina de Rtcaudación de este Esta- 
blecimiooio, todos los dias hábiles de diez 
de la  mafiana á  tres de la  tardo: pasado dl- 
d io  (lis incurrirán los moroso» en elreoar- 
r i ñ r . . r ' r * f ‘*1' *® procederá á  la no-

.  “ i ^®“<í®res y pagarán otro 
dos por ciento de recargo por el prim er gra-

^ficador*°*  ** “0-
mientü“® *® anuncia para general conoci-

H abana, 27 de Abril de 1885.—El Sub- 
G oberaador, Já. Moyano.

PASIVO.
F  iai>o Da ' ..................................................... .................................
Bitietosen M ruurM Í¿;:;;:::v ;;;;;;;;........................................................
5«HII*MnH(TODaOaBDlTOS.... ........................................................Cuento» «iTriontee... ...........................................................................
Depésiros «in luteré».....................................................................................
Dividendo»...............................  ............................................................
“ ' ‘"ha^ Í da ® ®Mij»¿L’Di i:»’ n « i y ;  ’■««»<;; ,¿ 7  '¿ ¿ « t: ’ dV

1 98 47359536 95

- * 8000000 . .
3K.W6 55
4590C ..

■ • « 7402 0-2 1738854 <H
7.7.I9CK6 Si 6915615 8(498S-90 t8 9884K5 35

LA
.‘i892J . . 20156 85

27<03 M 3895745Í 75
.. r;iJ02J 49 376310 891411 39 38o06 _,, I8B374 Xi
• • irjJ|;i77 07

7IH011 30
• •* 692.'76 1045 32

1 19123978 98 47359536 95
23'7 M >.—E l C ontador

PIN O  D E  M E SA .
MARCA J o sé  In sa iis t i.

«“ ¡ .S ó "  ““ ™ <!<> la S I d d S  í e
al por mayor y dutallado en cuarterolas, garrafones v medias b e l la s ,  en casa do sus únicos reeeptores ■turnes y memas

O tam endi, H erm an o  y C a . H E R C A H U R U S  2 6 .
2440—P —71586

L A  A N G E L I T A .
GRAN l-’ABRICA DE CIGARROS.

INDüSTKIá 160.
K o adm iten  com petidor los orcclcntos cigarros do esta m arca

y  p icaduras, lu s liaceu  ser
preferidos en tre  loa bneiios fam adores.

Dopúsito princip.!! OBISPO ííl.
________  24f:ü-P -:j258G

Gremio de Lecherías.
PorRit«medlo,»acit»41o»SuRor»» que cemwK

neu dicho gremio, 4 fia de <iu« conourran el 
lo* 27 del oornunte de 12 4 i  de la tarde 4 cu,a del 
mndico, baotorlalS, p*r* euter.rle, del rooartu 
hecho por 1» comí,ion. Advtrtieudo que, cn»l<iuier* 
'lueseaeluúmarode agreunadoz qne «.i»tim. te 
UrA por terminado el arreglo.—±'¿ Nindjro

3149—P —62585

SE ALQUILA
u n  lie rn io K o  c u a r t o  n i to e n  casa de una 
fam ilia privada, sin niños: se piden y  dan 
re f^ n ^ iM : Cosisulado 6 9  A .

AVISOS ViKIQg.

VAPOR

ENTRE«*A« AOXb

e s t b e  ím d e e e s  t  e s t e  p u e s t o
eo» rrfpídíM etecla* en el

H A V K E ,  S A N T A í í D E R ,  v i í í o

V P f iiE R T O .R I C O .
VAPORES.

.........C apitán GANTES.
R la g a iie u e a . „  PEREZ.

— ...........  >> i í a s t e r .
V a l e u c i a . . . .  „  SANTAMARINA.

E l prim en  de cada mea la ld rá  do A m bi­
res nno úe setos vapores, reoibiéndo car- 
S* y  pseajes para loe indicado» puertos.

P ara  in fbm es d irijiiae á  su» coneígaata- 
noB, C u b a d * .  ®

J .  B a l c e l l s  y C *
2355—a P —725S5

K ew -Tork, H avana & 
¡ttfizicaa n ia il 3 . 3 . 

Lino
' Loe vapore» de e*to acreditad» linea
! City o f  P u eb la .

Capxtan J. Dfiakui.
City o f  A lexandría.

Capitou J. W. Reynolda.
City o fW ash in gton .

Capitán Wm. Rettig.
Capiilet,

I T»_i í  .  Capitán Jhompaon.Princiifia,
Capitou Webster.

Balen da la  Habana todos los sábados d las 
I cuatro da la farde, y  de JTew- Y ork todos los 

¡naves a  ¡as tres áe la tarde.

O B  J r B W - r O M M .
C ity  o f  P u e b l a ............ Juéree Mom, oi

...................... Juéve» Junio 4C i t y  o f  A l e x a n d r i a . .  Juéve» . .  n

CAIBARIEJV.
■“*'*’■* dol puerto de GAitUKNAS, todo» lo» Domingo» voluto misutn.

f P'ooodente de la Un-
La’'..,

Corralill
loa panto® aij?aientea:

|.®l»>G»nn»a (Muelle del Bolto, paradero del 
. . . . aUlloi Sierae iloren», Loa Posoa.^^Igobela de

««Pis 1* Chl-
¿n 1» Isabel» le demor»r4 los Línea hait» la llch

£ ^ »  u C d e " ' “  <»* IChornlljL»*^
B B T O R IV O .

&ldr4 de CAIBARIEN los Miéroole» á I» Ileo». 
^  dol tren extraordinario de Remedios b»eian^n
terCd“:'sr¿,7aWn 
sf “s¡ ̂ “.b:iir4“‘ii"u"n“T*rar

2153—P-^T64fi

^ í o Fm h í a M o a
A V ISO .

Teniendo que hacer este vapor tlirunas rrnara.

O oleta “ C risálida.”
Patrón Lladó,

pata Babío Honda, Rio Blonoo. Verraooo, bou Co- 
yet.no y Molas Agua», admitiendo carga y pas.ie- 
wa pota lo» mencionado» puntos i  prwios redad-

V Bstniá atracad» ol maollo de Paula
P»R“ án lo» flotea y pasajes Do

otn» pormenorea impondrán, Meroea 12. ^

C0MP0STEI.A44.'
Se com pran Lám inas y  Cupo­

nes do 3 p g  y  anualidades.
Se realizan  arañas y  lám paras 

a precios baratísimos.
__________________2 Í4 4 -B P -4 2 5 8 5  _

ü U O S B íS ir^
f e r e o -o a e r il

DE

m a r i a n a o .
TEMPORÍDA DE RANOS DE 1885.

AVISO.
f la b le t i  baftoH  de Ja PLAYA DE MAUIANAU 
deíde d  i . del entrante Junio se eipemlerán en V»

iit'va“o“i“LÍ,s‘íssKíiasí^^^ 

s r r '? ’A
n «  b',stoí/*Plív1^ ' ’í  '2 'íí«*'í* correrán los tre-

De MatlMao i  l»a S y 33 de U maflon*.
De Concha 4 la» 6 Idem

y el último: ,
De Concha áloe» de la noche.
De Moiianao á lu» 9 y 33 Idem.

2 4 5 3 -P -9 5 8 6

Gremio de platerías.
6c avia» por esto medio 4 todos los interesados 

p*ia la Junta Genej»! que tendr4 lugar en el Con 
tro de Demndlente* PRADO b9 #5, el dia 25 del 
presen'. 4 l.e 7 de la noche, para tratar dol reparto 
de la coutflhuotdn drl oomeute aSo. '

RürA .-Todoelqueno aaialiore 4 dicha junt», 
dar» por licoho lo que en la inl.ina su acufrde. Ha- 
baña Majo 19 do 1885,— Síndico. 
______________________ 2i4S—P—42.5'i.5

IMPORTANTE.
A  L A S  F A M IL IA S .
Cama, de todas oUses y iamiBoe á 17. 50, 25. 30 

d6j40pe»otun»B ril.,e6dani esto* precio» por 
reulizarlzs pronto, hay nn gran .nrtido, Ea la nUs- 

** ‘5‘“ y  ** dcJiEdolaa sueva,.8e pinun jarrones de jezoy barro, pedestales, lani- 
paro» de broiior, oosa de omobo gusto, baoi» aue 
qas e*t4n tan en boga los florero» »prov*pliarae.^8o 
barnizan y componen toda date de muebtee Se, Se„ 
quedando todo al gasto de nle favorecedore», oó 
reparando en precio». Seroolbfu érdene» 4 toda»
oonvlóne'* ” '  *“ **** *®’ *1“*

24 3 Ü -P —43585

M ad. M endy.
GllAJV taller de MODAS

O BISPO  6 8
2447—P-42.58.5

IMPRENTA MILITAR
Soler, A lv a r e z  r  Oa. 

R IC I sA  4 0 .
V enta constan te do T I P O S ,  c a j a e  v 

d c n iA s  u i a t e r i a l c c  d e  I m p r e n t a ,  todo 
á  preoioa sum am ente m ódicos, por a< r  las 
ventas a l contado.

Tam bién hay de v en ta  P A P B L  a u p * -  
r i o r  para  obras.

Se venden t r e a  m A q u ln a a  d e  I m p r l»
“  j  ^2 reconocido m érito , y »m magnífloo ««tádo do UM.

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSUNIDQS

É M ^ I O Ñ
, ___  T1TT! , »  • V '■

SCOTT
I d e  A ce ite  P u ro  d e (
Hí g a d o  de B a c a l a o

1 V Pí 11'^
Hipofosfltús de Cal y de Sosa.’

Es'ian^agr¡xdabU*alpaladar'coma la leche,-
Foses toda» las virtudes del Aceito Crudo de 

Hígado de Bacalao, y  laa do loe Uipofosfltoa. ■"
Cura la Tisla. "■•ura laDura la. labilidad Ceneral.i Bcrofula.Cura el KeumatlBmo.Cura la Toa y Resfriados.
Cura el Raquitismo en tos Nlños.\

D . M jnu-1 s . ('*íi"IUno.D[>clor «n Medicina d i  la i Facul- 
Ude* d .  i'ans y Mediid, bubdelcgulo prioapói de Mwlicwa yCirujift. 8cc.

C BRTiprco: quÉ h* hecho uio con frecueack en mi el íen tele d« 
(a Emulsión de Aceite de Higido de BecaUc con Hipofcsñrofl 
d« Cal y de Sctt denemioada de Scott, y he tenido ocapon d« comprender las ventajaj ^ue produce en loe eniensosque ne« 
eesicin, por aul pedecímientoa. de abIms medjebus# r  que rehúsen por el mal ulv%v H» nvim̂ ve Ao

Adema

í '

wc»,«toai, yiM »ua yauecTouemoa. oe amcMS me( 
rehúsen por el mal sabor de U primera de eli.*is.

Además «aioy convencido que Jos estómagos delicados Je 
eoponaa ato el loeooveniente ríe la rczurcitacion, *

MANUEL b. CASTELLANOS.' Habana* Marro 8 de iSíi.
.  . Saatíaffo de Cube, a do AbHl* ziSt, 

Sres. ScoTT 5  BqwNE. Nuev.i Vork.
Muy Sres. niios : Doy u Viis. el perahien por haber sabida 

renn ir en su aceí te laa wnt^As dv ser in'Ml''ro, grato al paladar*
y  iars'a co a e crv a c io n ;  su s  resulud^ja Lerayeut m os.  sob re  tosía en los iiinos. son marAvilloioe. ^

Cea oslo motivo teimo i*r.m jil ici*r en h.toerlo público
J ^ y  de Vda. S. S. g .  h . X  M. ‘

Dr. ÁUhRQSlO GRILU6 * 
Po vantA oa todaA las boticas y al por mayor por lea Sres..

LoiHt y Ca«* Jus¿ ^ xrá y RaUiiil

W .  A .  S ‘.

ALQUILERES DE CASAS.

En  ( r e a  o n z a n  y  m e « lia  o r o ,  ae aluiila la 
bermua» casa calle d» liGIDO 09 75. que h¿ 

g^^oalem pre(.y7  onza». Tiene berrera sala. 
Mm^or, 5cuartMgrandesy 3 sbioo» b.jo», v 3 
enalto» grandes alti.B, lavadero, gran cocina, ó*|a 
de agua V toda lie azotea. E» propia par* mu»ba

2 1 5 3 -P —62585

En casa de respeto se alqullau ouertos esoaeiosos 
,Tlio»oo»oon asiBtenoia u*mertd», situ.cion 

teuttic» y precio» moderado». Teaiente-Eey 16 
____________________ 2457—F—72&SS

SE AL<tiriEAIV
i1ÜÍÍ**n“* 7 «“tretuelo» do I» calle Te-nioBte-ltoy z8 (altos del café,) oonatau de 3 bueno» 
oaoitacione», eooln» y agua, entrad» Independl-u 
te y en nn oorto alquiler, en el misino iaformaián 

2455- B P —72585

A Barjiiaaii.Tm 
n.'DC, piiiEnc, uTunrzpR q

Javlgenrisg Qbrdlil,' 0

n a  z m io z a i, bctuuo*  ■ ■  ' 
a iMkM o. r-HM,.  UkM, a M  H {  i

rii.1.1.  OM tum , •
.v-*' Mm i'.i ■ '
too.»* V»*T Qq*(

«Mv Aflfea w I zfe AfkMitf, »M * «r t*É•lUto HnHm I M ffs< mTMsSrnsssUrmBsJnt
mu¡oihtÉsV0mws^^,tn^ ^
IT TW ewMB e« ,w*m* fc I....... tH oAMM *• rrvwVtorva. RaM uí ins««MefRas.«.u»iuwM,e*eeil

"9? »-*■>» 'ifi mil.

Él

A*«U SlMĈ
fftw.vomc

^Noptt (Taaoln* wltliopt iha f«c simUa rionsioo.̂  ̂

a»-ri«íM real th. (Uvtjoí .v
co» to apoiáMiriz, and oroar» o? m  ¿xueí^  

Unicos AgoD'ss par» U Irii á» O A i,
A N D R .  P O H L M A N N  & CO.

Calle  de C uba  2!, «
HABANA,Ayuntamiento de Madrid



L A  t r o z  D E  C U B A .

H A BA NA , MAYO 23 DE 188S.

Noticias Comerciales.
S tK -Y o r k .  Mago >t la t cinco y mwiifl 

(i<> tarde.

4 * 5div 

(bu tqueror)

’O o z u  etpftñoIiiB, á  S i5  60.
Idem  mejicanM , *  $15-or*.
DetoaenU) eom eroUl 6*>

P ¿
Cimb!i>«i; »[. W niire# , (K* diT. 

á$4-^7n»
Oim bliw; aj. P arí* , 60 diT. (buiqneroa) * 5 

fa. 171 ota.
Üáuibioa: •]. íía iu l.u río , <;o d jv . (Vm qaorot) 

áOfi.
Bouoa reglelradM  de loa K. U ., * p .S  *
' ex-lnterée.
C entrlfagM  cdm ero 10, pol. 1>6, 6 13il6. 
B egalar * buen n-flno, .5 * .11,
Axdoar do m iel, 4 |  á 41. 
l y  Vendidos; 14.V) bocoyes d e  a iúcar.

Idem 1100 sftcuB d e  Idem. .
Mióles, 10 cts.
M antees (W lleox) en  tercerola* *7 .20  
T oclneta iong clear, * OI.

Mew-OrUant, ídem <d«m. 
UarlDa wIm * . annerioies, * 94.15 ele. brl.

Iióndrei, « íe »  wvm.

A idoar cen trifuga, pol. y !, 17l3 á  ITi*!. 
Jdom reg u la r retino, l.^i^ * 16. 
Consolidados, *  99 l i l6  ex-ln teréa.
Bonos de los K itados-U nióos, 4 por 

* 1191 ex-onpon.
D esenento , Banco d e  In g la te rra , 2J p .g  
P la ta  en barras, ( la  onsa) 49i pen.

ct*.

EL PÜEETO DE LA HABANA.
II .

E x a in io aao s, en nuestro  artfoQlo anterior, 
Is  p rim era parte  de la  Memoria redactada: 
por el Sr. Ingeniero P .  Fraucisoo ParadeU , 
y cnniple hoy án aca tro  propósito estudiar 
la  aeganda, qne tra ta  du la descripción de 
las obras ind isp en sib lts  para realizar las 
r tfo n n a s  propnestsi.

El Ingeniero comienza por diT idir la s  
oblas que propone en indiepenaables y 
coneeoientM ; y  cita i-ntre las prim eras, qne 
son las qne describe, la  cunstrncoión de un 
iiueTo espigón fíen te  *  la  C apitanía del 
poerto, el ensanclie d« los m uelles ac tnsles 
de tiavesía , la te fo ru ia  del d e  9»n F ernan ­
do, el ensanche de loa de P an la  y  coostm e- 
ción d e  espigones p ara  ’os vapores d e  t r a ­
vesía, y  la  term inación dal proyecto de 
inuelles p a ta  el esboíaje  on T allap iedra. 
D espués do h ab la r inciden 'alm ente del m o­
do d e  baoeise la  reversión al E stado de 
ciertas obras, á n te sd e  los p la tos por qnoee 
concedieron on nsnfrncto, en tra  * hab lar 
de las convenientes, y  estud ia  minneiosa- 
m ente la  construcción-de m uelles y depósi­
tos públicos para  carbón, petró leo  y  m ade- 

dlques y  varaderos, dependencias del

10(1,

TS,

L it^ iyo o l, td«iiW «a.

A ’goduD, m iddiing up lands * 5 15il6 Ib.

l 'a r it ,  idstn itim

E>nU, 3 P-* 89 fr- 20 cU. ex-ln to iés.

EN LA BRECHA.

Estado para  navegación, comercio y  obras 
y  local p a ra la  .Tul u u e tto  y  sus de-
liendenelsa. P royecta después un uuu,® 
espigón para  abrigo dol desem barcadero de 
botes, destruyendo el ex isten te, proyecta el 
ensanche do los m uelles de travesía , los es­
pigones de P au la  y  loa m u e lie sp arae l cabo 
ta je  cou e l sistem a de construcción que 
ha de em plearse en todas las obras que 

rsaUotn. En cuanto  a l orden eu quese

P regau tada la  Ju n ta  dosda creta m ás con­
veniente el em plazam iento de los espigo­
nes si en el muelle d e  P au la  6 on el d e  San 
Francisco iodos se decidieron por el muelle 
do San Francisco, salvo e l señor Ingenie­
ro J tfo  de la  provincia el cual, ad h irién ­
dose á  la opinión do loa señores qne v o ta ­
ron en este  sentido , bajo  e l punto  de v ista  
do los in tereses del comercio, se  reservó su 
opinión bajo el pun to  de v is ta  técnico ó 
facultativo. 4? P regun tada la  J u n ta  si 
juzgaba conveniente la  traslación del cabo­
ta je  a l mtielie d e  T allap iedra según el p ro­
yecto que para  esa  traslación existe ap ro ­
bado por el Gobierno, todos los concurren­
tes votarou por la  wfljraííi’a . 5” y  últim o, 
pregoD lsda la  J u n ta  si d ad a  la  constrno- 
ción (le los espigones en el m uelle de San 
Francisco opinaba la  J u n ta  qne el de P an- 
la  quedara destinado a l cabotaje, todos 
acordaron que eí agregándose que s i la  
oonsttuodón de tos espigones no pndieso 
llevarse á  efecto en San Fcanolseo y  se hu ­
biese do establecer en P au la , pase el cabo- 
tsye á donde antes estuvo ó sea  á  los m ue­
lles destinados boy á  travesía .

R e aquí lo  que coatiene la  jWemoria re­
dactada por e l D irector facu ltativo  d é l a  
J u n ta d o  les obras del P uerto  d a  la H a­
bana.

L e  V oz DS C oba ro som iendasu  estudio  
al ounieicm « - oAnnral á  quien ta n to  pne 
deu afectar estas reform as. L a  opm iou a -  
esa respetable olese puede pesar en la s  re­
soluciones que se adopten y su  indiferen­
cia en m aíeria  tan  im portan te sería  verda­
deram ente crim inal.

los que, tei iendu noticia de la  situación de 
los rebeldes, no la  participaren  inm ed ia ta­
m ente á  la  Á utoridad ó fuerza más próxi­
m a, serán considerados y  juzgados como 
sediciosos.

A rt. 4“ Las au toridades civiles y  ju d i­
ciales de d icha provincia contlnuaráu  en el 
ejsrc io itfde sus respectivas funciones, en 
cuanto DO se opongan á lo prescrito en este 
bando; reservándom e, no obstante, la  facul­
tad  de a trae r á  mi conocimiento, y  fallo del 
Consejo de G uerra, los asuntos crim inales 
en qne considere coaveniente entender.

A rt, 5" Los rebeldes que veriücaren su 
EnmisiÓD á  las A utoridades legítim am ente 
constituidas, quedarán exentos de toda  pe­
na, siem pre que lo hag^n en el plazo de 
ocho d iss , á  contar desdo la  pubiicación de 
este bando en  las cabeceras de loa D is tri­
tos M unicipales, A excepción de loa prom o­
vedores y  priocipales fautores.

H abana 22 de Mayo de 1385.
Ramón Fajardo.

Según leemos en  el Diario de la M arina, 
nnos enantoB aventureros han desem barca 
do en un  punto de la  ex trem idad oriental 
de la  isla, capitaneados por uno de los con 
tnm aces eiuigrados qne bace tiem po acari­
ciaban  eso descabellado propósito, sin qne 
e l reciente ejem plo do Bonachua y  sns se­
cuaces haya bastado  * detener en su cam i­
no á  estos ja lad o s  enemigos del reposo y 
b ienestar del país.

E n la  Gacela d e  hoy vemos tam bién que 
h a  sido declarada en estado de sitio  la  p ro ­
v incia de Santiago de Cuba, confirmándose 
asi la  noticia pnldicada por el colega Antes 
aludido.

Ko creemos que la  io ten tona a ra d o  n a­
turaleza propia para  producir g ran  alarm a: 
sabemos qne un a  pequefia fuerza h a  b as ta ­
do para  poner en fuga á  la  p a rtid a  Jnanireo 
ta  y apoderarse d e  arm as y  docum entos de 
la  misma, y  esto h as ta  p ara  form ar id ea  del 
núm ero ó de los bríos de esos héroe» de p a ­
cotilla , cuyo único in ten to  se rá  piobable 
m ente el do m erodear y  v iv ir  sobre el país 
im r algún tiompo.

D e todos modos, ese desem barco demnes- 
tr a  qne los enem igos de España, qne los 
e ternos perturbadores d e  la  paz pública on 
Cuba, no cejan ni descansan en sus crim í­
nales in ten tos. P e to  p o r fortuna tenem os 
a l fren te  del Gobierno c iv il y  niUiSM de la 
l i t a *  on general distinguidísim o, á  un 
hom bre de singular energía y  d e  verdadera 
enteresa, á  un caadillo  pvofou.Umt'nVB «»- 
nocedordel país, no ya sólo topográfica, 
lino  tam bién politicam ente; y  confiamos en 
q u ea n  esfuerzo, sn vo lun tad  In q u eb ran ta­
ble y sns privilegiadae dotes d e  m ando, nos 
librarán  en breve plazo de la  calam idad 
que nos am euaza; es decir, de nn a  p ertu r­
bación que, si h a  de ser forzosam ente esté 
l i l  p a ta  toda  eolnción bienhechora, pnede 
p o r desgracia ser m uy feonnda en estragos 
y  rn iua  para este desventurado país. Con­
fiamos tam bién en algo que se siente y  no 
se explica; en eso qne vulgarm ente se lla ­
m a eilreUa ó sino d e  las cria tu ras, y  que es 
sin  duda favorable al geueral F ajardo  
puesto  qne en ol breve período de sn m an­
do han sido apriiionadoe ó m uertos oíros 
im portan tes defenioree d é l a  odiosa causa 
del sepatatlem o.

Eepafioles, unlóo. Olvidémoslo todo en 
presencia del enem igo común : prestemos 
nuestro  m ás eficaz auxilio, nuestra  m ás d e­
cidida cooperación a l  Gobierno nacional, 
encarnación legitim a de l a  p a tria  qne ado­
ram os. No hay qne retroceder delan te  de 
ningún sacrificio: an tes qne nada , sumos 
hijos de aquella augusta m adre, y  en su 
defensa es nuestro deber agotar todas las 
fuerzas de que disponeoios: nuestra  a c ti­
vidad, nuestra  fortuna, nu es tra  sangre, 
nu es tra  vida, si pteoiao fuera.

¡Baldón e te r n o ,y  gneira  ein cuartel á
esos hijos desnatnralisados que in tentan  
sacud ir el dulce yugo de la  patrisl 

¡Viva España!

deben llevarse á  cabo, el Ingeniero  opina 
qne debe com enzarse por la  expropiación 
de los m uelles construidos en T allap ied ia , 
sacándoss en seguida á  pública lioitaoión 
las conatracoiouea de la  plaza de San F ran  
oiece y  la  del m uelle proyectado fren te  al 
H ospital m ilita r. Ociando la s  obras de T a ­
llap ied ra  ce hallen y a  en cierto  estado, el 
au to r d r l  an teproyecto  op ina que debe 
trasladarse  a'.li el servicio d e  cabotaje para  
poder continuar un P au la  los prim eros t x -  
pigonea que se seguirán f*l>ilúaudo á  me 
d ida qne adelan ten  ios muelles de T alla  
p iedra. E n  cnanto  lo puruiiU u loe recursos, 
se ¡nanguraiáu  las obras y  onianobe de los 
muelles d e  travesía actnalea, comenzándose 
por el de San F isncisco  por sn  unión con el 
d e  San Fernando.

P ara  ao tivar la  ejecaolón d e  estas obras 
deben anapenderse hasta  su teim lnación las 
de lim pia del P nerto ; y coandú las obras c i­
tadas estén  piuxim as á  term inar, y  con la 
anticipación necoiarla , se  realizará aquella 
en todas sua paites.

El D irccto i facultativo  p royecta , pues, 
las obras indispensables opinando que 
m iéutrae aquellas so realicen se vayan re­
dactando loe proyectos de la s  convenien­
tes ó com plem entarias y se estudien los m e­
dios de em prenderlas 7 term inarlas y a  con 
los propios recursos de la  J n n ta  y a  iocitan- 
ilo y ap rovechstdu  la  in iciativa particular.

Esto  es lo qne contiene la  Memoria p re­
sen tada por el Ingeniero je fe  de las obras 
del P u erto  D . F rancisco  P arade la  en la 
parte  <ine pudiéram os llam ar propiam ente 
suya, Jlíemorío qne se recomienda, como d i­
jim os en u u cs tio  avílenlo an te tio r, por su 
c laridad  y por su  método.

P^po ol IrabAjO del fli- PAiadela COntleüU 
com o apéndices varios docum entos im p o r - ' 
tau tes , en tre  ellos el ac ta  de la  ju n ta  cele­
brada por la  comisión especial e l d ia  14 de 
O ctubre d e  1884; los inform es de la C ap ita­
n ía  dol P u erto  y  aduiinistración piinoipal 
d e  H acienda pública y el más iuteresanto 
de todos ó sea  el ac ta  de la  sesión ex tra o r­
d inaria  d e  la  Ju n ta  de obres del P uerto , fe 
cha 23 de A bril del corriente afio, con asis­
tencia del Exemo. Sr. G obernador Civil, 
Je fe d e  obras públicas de la  provincia, Ca­
p itá n  del P uerto , Vice presiden te de la D i­
putación proviucial, Ingeniero  d irector de 
las obras y Sres. Vocales Márquez, Salórza- 
no, S erpa y  M usset, secretario , en coya se ­
sión formuló la  J u n ta  sus conclnsiones r e s ­
pecto al an te  proyecto presentada por el 
Ingeniero . Ju s to  es, pues, qne consigne­
mos la  opinión de la  Ju n ta  después de es­
tu d ia r detenidam ente el proyecto qne tuvo  
á  la  vista.

Cinco fueron los puntos subre los qne dió 
su parecer y fueron los siguientes: 1" Pre- 
gnutada si creia de necesidad y u tilidad  
p a ra la s  uperaolonesd«l a traque y  descar­
ga, ol ensanche de los muelles de travesía , 
convino unánim em ente «» que sí, 2? P re ­
guntada si creía suficiente e l ensanche de 
las muelles para  satisfacer esas necesida­
des, oentcstaron afirm ativam ente cnatro 
sefioies y  negativam ente o tros en a tro  y, 
resultando em pata, e l doble voto de l Exse- 
lenliaimo siCor P rceidente decidió que no 
bastaba con solo el ensanche acordado. 3?

E x p e d ic ió n  f i l ib i is t e r a

E l 19 del co irien te desembarcó un  grupo 
poco numeroso, de insnrrectoa

A  las ocho y  m edia d é la  noche de hoy 
no ze hahian racibido nuevos despachos de 
.Santiago de Coba, por efecto ein d uda  al 
mal estado de las couiunicactones te leg rá- 
ficas.

T an  pronta como lleguen noticias de in­
te rés  las comunicaiemoa á  nuestros lecto­
res-

I i i te r e s u n tc .

A consecuencia do un a  ba tida  efeotoada 
en la jutiedicción de Sauoli-Spltitns por 
disposición del Exemo. Sr. Gobernador Ge­
neral, h a  sido m uerto e l bandido Matías 
Rodríguez, quo era  el te rro r de aquella co 
m arca por sns muchos críaieiies y  sus ins­
tin to s  sargu iuario s.

E l individuo que tuvo la  fortuna de dar 
le  m uerte  se apellida Domioguez, y  forma­
ba parte  flBi~gu n m ..y . . i . « i «nauiio

L a  <iiav«tu.
L a  de hoy publico ¡as disposiciones si- 

guieutes:
Orden del Exemo. Sr. G oberasdo (jlene- 

ra l aprobaedo, en uso de las facultades que 
le concedió la  Real Orden de 7 d e  Enero 
último, las reglas qne de común acuerdo 
han estipulado la  Intendencia general de 
H acienda y  el Banco Español de la  lela de 
Cuba para  ejecutar e l servicio de recauda­
ción do las cuotribuciones d irectas hasta el 
segundo y tercer grado de aprem io, todo á 
reserva de la  resolución que se sirva adop­
ta r  el Gubifirno de S. M,

Orden del Exsmo. Sr. Gobernador Gene­
ra l aprobando, en uso de la  autorización 
qne le  conctde la  Real Orden de 26 de M a­
zo últim o , y de conformidad con lo pro­
puesto p o r la  In tendencia general de H a ­
cienda de acuerdo con el Banco EspaSol 
quo como encargado de la  recaudación de 
coDtribaoiooes con e l carácter de provisio­
nal á  reserva de la  aprobación del G obier­
no de S M. la  Instmooióo de procedim ien­
tos contra loa deudores á  la  Hacienda pú 
bllca qne h a  de reg ir desde ei d ia  primero 
del próxim o J u l io , aplicándose también 
como doctrina en los casos anteriores cuan­
do ocurran dudas ó vacies en las dlsposi- 
clones qne los com prenda, con lo cual, sal­
vo las modifloacioaes que se han estimado 
razonables por razouea de localidad, que 
dará  OD vigor la  Instrucción de 30 de Mayo 
de 1884 vigente en la  Poninsnla, y m anda­
da estudiar p a ta  su  planteam iento  en esta 
1-íla por Real Orden do prim ero de Ju lio  
dol mismo año.

en Punta
Oaleta, en la  costa Sur, provincia da San 
tisgo  de Cuba.

L a expedición se supone sea oapitADcada 
por L im baoo Sánchez y  «tro cabecilla do 
apellido Varona, parien te del célebre in 
Burrecto del mismo apellido.

Soguu datos que tenem os por fide,ligaos 
esta  expedición salió  hace nn mea del con- 
liuecite americauo, y  de su salida tenían 
oúDoclmieiito nnestras a u to rid ad es , no 
piocediendu por ta u to d e  Jam aica ó de 
S anto  Domingo, como equivocadam ente 
snpone nuestro  iipieciuble colega el D iario 
de la M arina.

El Je fe  del destacam ento uiilitar de J u n ­
co salió  en persecución de los iusarrectos 
tan luego como tuvo  cúnocimiento de su 
desembarco, alcanzándolos y  dispersándo­
los el mismo día 19, cansándoles un herido, 
y cojiéndolea arm as, municiones y otros 
efectos m ilita res, asi como un paquete de 
proclamas excitando á  la  revolución, firma­
das por loa referidos L lm bano Sánchez y 
Varona.

A  m edida que se vayan recibiendo noti 
d a s  oficiales acerba de e s ta  descabellada 
iu ten tona d e  los tenaces y mal aconsejados 
revolucionarios, las irem os poniendo en co­
nocim iento do nuestros lectores.

de Márcos García.
Todos los h sb ilan te s  d e  las cercanías 

acudieron a l acto d e  la  idenliflraoión dol 
cadáver d sl célebre faoinerosü.

Felicitam os á la  dignísim a p iim eia  au ­
to rid ad  de esta  Isla por sns cocslan teses- 
fueizoa en pro do la  tranquilidad  del país 
y  hacem os extensiva nuestra  felicitacióo á 
los bravos servidores de la  p áu ia , qne tan 
eficazmente han sabido ejecutar sus acerta 
das disposicioaos.

V a p o r e s -  c o r r e o s .

E tju é v es2 1  del corriente salió  do San 
tauder con díreccióu á  este  puerto y er.ca 
las en !a Coruña y  P uerto  Rico, el vapor 
c jtre i) P . de Satrúetegui. Conduce 0 iediví 
daos da tropa.

El vapor correo Oaíaíuño sa ld rá do Puer 
to-Rioo para esta , hoy sábado á  las 3 de la 
tarde.

C a s a  im p o r ta d o r a

E i 'i i i i tu  d e  M ío a s e r r a t .

La comisión ejecutiva nos rem ite la  ter­
cera lis ta  de la  suscrlcion ab ierta  para e r i­
gir una E rm ita á ta Virgen do Rionserrat 
en los alrededoi ea do la  Habana.
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Be dioo que de Santiago de Cuba han sa ­
lido bastantes fuerzas en peisecucion de los 
rebeldes, los cuales no ta rdarán  on caer en 
poder de los que tos poreíguen, tao to  por su 
inaígníflrantenúm ei’o, cuanto porque no h a­
llan acogida en n ingún punto.

Si tratasen de reem barcarse, no cabe d u ­
d a  que tam bién serian apresados, porque 
v igilan aquellas costas el crncero “ Sánchez 
Barcaiztegoi,” los cañoneruB “ A lm endares,” 
“ G uardian ,” “ Deecubridui”  y  algnu otro 
barco.

FOLLETIN.
HIGIENE DE liA  BELLEZA.

00E3ES, TA0OHEST003M ETI0OS.

Al tra ta r  da la  bolUza |,á quién puede ir 
d irig ido e i esevito, que no sea a  las desceu 
oieuteB do la  herm osa y  ten tadora Eva7

En esa m itad del g ínoro  hnmomi na de- 
ñam ado  iiueatea m adre la  natnraleza todo* 
lo# encantos de au facoltad creadora, y  ha 
ha enoauciadii la copa de los a trac liv cs  p a ­
ra  hacerlas agradables y raaclDadoras á la 
o tra  m itad do la  hum anidad, al sexo fuerte, 
inteligente y  dom inador, al hombre.

P or eso la  m ujer, cuyo mismo in stin to  le 
iDdicK que uuo de eus finee sociales es ag ra­
dar al hombre, ha de dedicar p a rte  de su 
atanción al perÍBCclonamiento d« en belle­
za, v a  con 1a observancia de pr4ctioas h i­
giénicas, tsudentos á  la  conaei vacióo de so 
L erm oaurayau  salud, ya «vitando naos y 
m odas nocivas, ya procurando corregir 
hallar alguna imperfección ó alteración o r­
gánica ó fisiológica que canse disolución, 
y a  deaeobaudo el uso de eusianclss perju- 
dioialoB que la  industria  recomienda con 
frecuencia como panaceas do herm osura y 
Juventud p a ra  explo tar á  las ctédulaa y l.- 
goraa; en lili, la  m ujer debe em plear todos 
los medios naturttles para, ein quebranto
d e  su  ralnd , aparecer fan tástica y fBSCina-
dora al hombre, hasta  A loa d e  m ás rebelde 
esniritu  prosaico 6 uisterializado.

Por cooperar á  esto fiu es por lo qne trsso  
estas lloeai, haciendo algunas indicaciones 
eobre el cotfé. los taconee y los cosméticos, 
pauto* en los que no sndau de acuerdo la 
nig tene y la  muda, y  sin em bargo lo prim era 
m ira  por la  conrervootóu de vuestra her- 
moBUia y  salud verdaderas, y la  seguoda os 
a rra s tra  por una Üugida y pasajera belleza, 
coudnciéodooe inevitahlem eote á  la enfer­
m edad y  hasta  ta l vez * la  muerte.

L a m ujer Jio (le m irar por la  conierva- 
clón de su b< llezs, hem os dicho; pero alga- 
n a  podrá preguntarnos: jY  en qué Lacuis 
vos consistir la  bollezaí i i é  aquí una oon- 
testaoión difícil. L a  belleza com operlnc- 
olóo abso lu ta no se encuentra en nuestro 
p lan e ta , la  tie rra : aqu í sólo podem os juz-

E&ta m adrugada, ha salido del pnertú  dé 
la  H abana el vapor de guerra “ Bacán,” eu 
comisión eervieio.

He aqoí ei Bando del Exorno. Sr. Capitán 
G eneral declarando en estado d e  sitio ia 
provincia de Santiago d e  Cuba, que hoy 
aparece on la  “ Gaceta” y  se h a  fijado a d e ­
más en la  v is  pública.
Qobiekho  Gen eb a i. de  i.a I si.a d e  Cub .4. 

B A N D O .

D , Ramón Fajardo é Izquierdo, G oberna­
dor G eneral do la  Is la  de Cuba, Capitán 
G eneral y  G eneral en J e fe  de sn Ejérci­
to , etc., etc.

En la  callo del Obispo ndm . 106, acaba 
de establecerse un despacho de hiilctsa do 
la  L o te iía  du la P eníesula, digno de la  pro 
lección del púhlioo. Los telegram as se re 
ciben el mismo d ía  del sorteo, á  tas diez de 
la  m añana, y  tos billetes se expenden á su 
costo.

Qaedau pocos b illetes para  el sorteo dia 
86 del corriente y j a  se ban puesto á la 
ven ta ius del sorteo exlraordinario  del 3 de 
Jun io  próximo.

Recomeodamos esta  oasa al público, pues 
nos consta que en el peco tiem po que lleva 
de establecida, La cum plido perfectam ente 
sus compromisos para  el público.
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n ie t á l ic o  iin E tortn do.

El vspiir francés Ffíle tí« R«r<?eiiwa; llega­
do de Veraernz, se ha traído el signiente:

J .  M. A vendsño y  L * .. . .  $7.000 
J .  M. B orjesyC * ............... $1.000

T o ta l en p l a t a . . . .  S i,000

V i s i t a  d «  p r e s o s .

A lúa ocho (lo la  m añana de hoy te  pasó

O tra vez más, y coaado la  confianza em­
pezaba á  renacer eu el país, los eoemigoa 
de la  tranqu ilidad  de la  Isla in ten tan  resu- 
c ilar una lucha imposible.

Un grupo de aventureros ha desem bar­
cado CD las costas de Cuba.

Decidido á  devolver en brevísim o plazo, 
á  este te rrito rio  de mi m ando, la  seguridad 
ta n  necesaria p a ra  el pacifico desenvol- 
vim iento de su riqueza: haciendo uso de las 
atribuciones qne me están  conferidas; cou* 
tundo con la enérgica cooperación del E jé r­
cito, de la  M arina, de loa V oluntarios, Bom- 
beroa y  de todo el país honrado; y respon­
diendo, con todo el vigor do mi deber y  de 
la  A utoridad que ejerzo, a l re to  que se Isu- 
za al orden, á  la  propiedad, á  la  industria , 
á  la patria; á  todo lo qne me incum be le ­
van tar y sostener.

ordeno y  mando:

A rticulo 1° D esde la  publlcaclóu de este 
bando queda declarado en estado de  sitio  
lodo el te rrito rio  de la Provincia de S an­
tiago de Coba.

A rt. 2“ Los reos de los delitos de rebe­
lión ó sedlclÚD y BUS anexos, asi como loa 
ladrones en cnadrilla, serán jnzgados por 
los T ribunales M ilitares, con arreglo á  la 
Ley de 17 de A bril de 1821.

Alt- 3? L>s cómplices, encubridores y

1a T isita general de presos, pertenecientes 
á  la  jurisdicción .prfltniM-h», en  la  Balo J e  
Audiencia de la  Real Cárcel d* esta  ciudad, 
habiendo asistido al acto ei personal de la  
A udiencia del te rrito rio  y  de los juzgados 
de prim era instancia y M inisterio fiscal.

U ua coroisiiSn do dicho tribunal pasó á 
las fortalezas y  edificios m ilitares, á  fin de 
g ira r v isita  á  los que están  detenidos en 
ellos por causas auyo conocimiento corres­
ponde al mismo.

A las diez de la m afiana term inó esto 
acto.

S in ie s t r o  in n r i l im o .

Telegram as ruoibidos por ol señor C o­
m andante G eneral de M arina, á  las II 
de la  m añana de hoy 23, procedente de 
N uevitae;

‘■Pailfcb j t  de tres  palos parece em b arran ­
cado sotavento MaternlIIos.

F uá cañonero ‘ Gacela” á  reconocerle 
anoche y zú a  no regresó

García."
Recibido á las 12 de la  m afiana de hoy 23:
“ Goleta am ericana “ E. H. Drum ond,” 

esp itan  Heohggloa, de N aova Y oib  para  
N uevitss, en lastre, perd ida á  dos cables 
sotavento d e  M atorellloa sobre arrecifes 
en tres  piés agua.

No hubo desgracias personales.
G arda.”

Suma an terio r...®  
zsxíemo. Sr. D. Manuel

C a ito ...............................
Epema. Sra. D* Rosario
i I 'Caballero de Calvo___
Eicaios, Sree. Conde y 

covdesa de D iana y  fa­
m ilia................................. 500

Exemo. Sr. D . José Baró. 250 
Ezoma. Sra. Rosa

Cnai de B aló .................. 200
Sr. D  Jo?ó Baró y  Cuni.
Sr. D . Gustavo Adolfo

B aió y C unf...................
Exemo. Sr. M arqués de

S a n d o v a l . . . . .................
Sr. D . Ju an  Amonio flan­

ees..................... - .............
Ex.'ma. Sra. P *  Angela 

Sentm anat de Sanees..
Srta. D* Tereaita Sanlé-,
E iom o. Sr. D . José P .

V ergez.............................  68
Ezema. Sra. D“ Caridad

Ramírez de Vergez-----
Srta. P í  Concepción V er­

gez y  R am itez ...............
D ‘ C e 'la  Hernández de

S a r r á ...............................
Sr. D . E rnesto Sarrá y

H e rn á n d e z ... ........ . . i .
Srta. P ‘ María Teresa 

Sarrá y H e rn á n d e z ... .
D I Irabel Vázquez de

R avell..............................
Srta. P* Soraiitia Ooelq

Vázquez...........................
D“ Mercedes R iba y  Pí-

nód.................. ■-................
Un aragonés y una ma­

drileña......... ....................
D. Ju lián  G ener................
Sres. ,1. F . B erndes &  C?
D. José Soto N a v a rro .. .
D* Mercedes Morales de

Soto N avarro ................
D. Luciano R uis...............

M anuela Olivares do
Raíz..................................

D. Miguel Mayos...............
D* Paulina Ja lie ii de M a­

yos...........................
Srta. P '  Esperanza

yoa y Ju lie n ............... ..
S r 'a . D ^ A n ita  Mayos y

Ju lián ................................
D. Ju lio  Mayos y  Jo líeu .
D. Fcanclsco Mayos y J a  -

lion....................................
D .'M iguel Mayor y  J u -

l ie n ..................................
P .  Pello Obeso................. ..
D. José Sánchez...............
Sres. D. Bamon F e rn án -

d * « v C “...........................
Sres. F a b ra y  C*...............
D. Guillermo B onet.........
P . Meliton López C uer­

vo......................................
D. José M‘ M e n d tz . . . . . .
D ‘ Ju an a  Escobar de

M endez...........................
P . José Francisco M én­

dez y E sco b a r...............
D. Rafael Enrique Mén­

dez y  E sco b a r...............
D. Ju ré  Blanco . . . . . . . . .
D* Brígida Hernández de

B 'anoo .............................
D. Manuel Campa laclau .
P . Manuel Campa.............
D. Frollan Uobeit-.............
D. José Gómez R eal.........
D. Miguel Kabelo.............
D. Leopoldo K ornsfiadl..
D. Francisco B a g a e r . . . .
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gar de la  belleza rela tiva , y  aún é«ta resa l­
ta  d istin ta  y  hasta antagónica, según el qne 
rrñex iona f> juzga acerca de ella; así vemos 
que en tre  los griegos, pueblo que, según 
nuestro  modo do ver, e* e l que La sabido 
in te rp re tar mejor la  estética, la  belleza físi 
ca se bacía consistir en la  redondez de los 
cnotornos, en la  perfección de las líneas y 
en la proporción exacta de las partes del 
cuerpo liDiuano, resultando con el oolnr 
blanco y aqnel conjonto arm ónico, que aún 
DOS hace adm irar liel recuerdo d e  sus obras 
«icQltóricas, copias má* ó luécoa fieles de 
la  hermoRUra de las m ujeres d o e te p u e h lo  
a rtis ta  por eiceJenci*. «Afasia
á  DosotruB que somos desceodieutea de esa 
misma raza, aunque baetaute degenerados; 
p sio  el chino, por ejem plo, poco se adm ira­
rá  de esa belleza qne á  nosntroe nos a rro ­
ba, y  en cambio él quedará extático an te 
una m ujer de su raza, de color am arillo  pa- 
jiz(», do ojos oblíonos, pequefia, d e  pópuliie 
Halleutes y  con nna gran  trenza en aa occi­
pucio; e l africano quedará adm irado al 
rouCemplar an com pañera, negra como el 
ébano, (Ib nariz chata , njos pequefios, pelo 
corto y em'i'CBpado, asomando en medio do 
eus laidos giueeoe y  abiertos, unos dieiitee 
blancos y grandes; y  h as ta  hay pnebios que 
ít) horadan los labios y so ponen un gran  
anillo do m adera «ii medio, - por donde b a ­
bean (mnatantemsiito, y  en esto hacen con­
sistir la  l^ lleza . A drm ás de esta  belleza, 
que podemos llsiuar de razas, hay o tras 
d ia tin tas clases; así existo la  belleza de 
edad; la  dol tiifio resa lta  por un conjonto
de circuustauciBB d istin tas á  la  belleza dol 
adulto  y á  la de un anciano venerable quo 
noainepiva resneto y carifio por la  suya. 
Hay ia bellres fem enina y  la  belleza mas- 
c'Uliua. Se juzga de la  belleza de d istin ta  
m aneta según ei gusto, inclinación y  hasta  
educación del sér hurnsuo; así nno gusta 
d a l a  m ujer de color moreno, otro ( te la s  
blancas; unos de las altas, otro de las bajas; 
anos de las dol pueblo, o tros de las aristo ­
cráticas, y así antagónicam ente en todo lo 
demás. ,  ,

Mas á  pesar de toda esta  barabúnda da 
opiniones, nuestra  raza, nuestro  pueblo, 
nuestra  época liaeen rensis tir la  belleza más 
en las buenas cualidades físicas morales é 
in telectuales reunidas en un  lodivídno, qne 
en la  sola perfección de la  parte  m aterial; 
y  así m ás nos ag radará hoy la  m nger qne * 
una m ediana herm osura reúna gracia, mo­
destia, T iitud  y  un a  rega lar educación, que

Iss Elena, Cleopatra, Safo y otros modelos 
de heiu iosuia de la antigüedad.

Enipezemos pues por decir algo acerca 
del corsé. E se aparato  peruicioso p a r a la  
m ujer, so com prende que fué inventado p a­
ra  ocultar no a  gran  imperfección del cner- 
po de alguna m ujer de infiaencia y  gran 
posición social: solo así se  explica invención 
tan  funesta y que ta les eufrliniontos produ­
ce, siendo hasta contraria al desarrollo ua- 
to ra l de la  especie hum aus.

Porque no hay quien iguore «»« '»  wrnsB 
Quoao quiero a a r  a l ó  tóMX con la
upiin^aWni UBI I uiBC7 com ptim ieD ilo el oaor- 
po por la cin tura, basta  llegar á  form ar esos 
ti l le s  d e  avispa, es contraria d e  todo  p n n to  
á  la  conform ación  natu ra l del i>echo, qne 
preseo ta  la  base d e  su ca ja  ó sea bácia a b a ­
jo  el vértice bácia arribe.- de modo que se 
prnenrs íoveT tirel ó tden im puesto por la 
eáltia naturaleza, y  de aquí sus fatales c»n- 
sccneDciaa, com o siciupre que se violan las 
reglss do esta  caiifiosa madre.

L as antiguas mujn-os griegas y rom anas, 
que se nos suelea c itar cumo modelo de her- 
uioeara, lucían eu pecho ancho con sne b e ­
llos contornos redondeados, á  cansa de em ­
plear íu  ropaje suelto , holgado y  ligero; no 
com primían su  cuerpo como nuestras bellas 
de la actualidad con ese Inetranientn d e  to r­
tu ra , todo crusado de varillas do acero, quo 
prensa «1 cuerpo do nuestra  mujeres, lla m a­
do corsé, coüvlrtióudolaa en figurines ríg i­
dos y  expuniéndoU s á  sinnúm ero de lufrl- 
mieutoB.

£1 corsé, oomptiemlo la  base del pecho, 
se  convierte en fuente d e  infitiltas y  peno­
sas enferm edades. E s ta  coiupreaiou es un 
obstáculo a l libre ejercicio de las principa­
les funciones de la  economía; así la  resp ira­
ción, la  circulación, ia  digestión, la  c q tii 
oion y  basta la  fecundación se entorpece»; 
de aquí la s  afecciones del corazón, del esté 
mago, de los in testinos, vicios de nutrición 
y de derórdenes uterinos y como consecner- 
o la d e to d o  arrastras  una v ida penosa y  la 
m uerte prem atnra.

E s más; es te  pernicioso aparato  trasm ito 
sns fatales resultados hasta las generacio­
nes venideras, pues adem ás de U s enferm e­
dades que engendra eu las m adres, que n e­
cesariam ente se trasm iten á  loa hijos, obra 
tam bién directam ente sobre el órgano gene­
rador, siendo un a  d e  la s  causas de sus m u­
chos padecimientos, qne se van haciendo 
m uy frecuentes eu las grandes poblaciones 
modernas.

P r e s u p u e s t o  d e  G u e r r a  y  M a r in a ,

El telégrafo h a  adelantado que en los 
presupuestos de la  isla de Cuba, presoutú- 
dos á  las C óites por el Exorno. Sr. M inistro 
de U ltram ar, los ramos de G rtsrra y  Mari 
n a  figuran por la  cantidad de trece m illo­
nes de pesos.

Bueno es hacer constar que de esta  c a n ­
tidad corresponden á  G uerra once millones 
y  medio y  solo no m illón y medio á  Marina.

A hora consideram os el corsé bsjo  el as 
pecio qne más llam a la  atención de la  m;.- 
je r , como aparato  para hacerlas presentar 
un  buen talle.

¿Quién les h a  dicho qne la bellfza consis­
te  eu p resen tar ol cuerpo ccmpiimidfi y  d i­
vidido en dos partes ouidas por nna cin tu ta 
hiperbólica? Cómo no com prenden que el 
ta lle así com primido desfigusa sus contor 
nos y líneas teclas naturales, que constitn 
ven la belleza
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sn-Y dice después qu e  ai ese partid o  
cam be, suoam birá sobre el escudo^

E sto  significa que el partido  liberal es tá  
d ispuesto  á  no gastar un céntim o.

A  lo q u e  se llam a vivir de gorra.
¡Vaya u n a  verdad!

E l mismo rural exclama:
‘'¡E ttarém os veuoidos, pero no conven- 

cid-el’’
Me lo figuro.
P a ra  ser vencido no se necesita m ás qne 

ser débil.
P a ra  convencerse de algo, es preciso d is­

currir.
Y de esto  últim o no  serán capaces mis 

faunos en todos los siglos de loa siglos.

Diario de sangrienta historia  llam a La  
Crónica Liberal d e  C iTásaai á  L a Vox db 
Cu b a .

L a  Voz de  Coba no rsoaerda haber l la ­
mado héroes á  ciertos regenetado tes cuya 
historia está  llena d e  sangre.

562Som a.................$ 12043 97*
H abana 23 de Mayo de 188.5.

L a  Oomision.
Continúa abierta la  enscricion en 1»* ad- 

DllDÍfitrAclou6A “ £>frirtí> dd lli MariDft, *
é tr h x  VozDK C uba, de “ E l Clamor de Oa­
ba,” en casa del P residente P .  Jo sé  Gener, 
M onte 7, y eu la  del Tesorero, D. José Bal- 
cells, Cuba 43.

Ya saben mis lectores qne cuando E l  
Fénix se pone á  escrib ir versos, le sale p ro- 
ea legítim a.

P ues bien; el d ia  v e ia te  se puso á  escri­
b ir prosa, y  le salió en el artículo d e  fondo 
lo que sigue:

“  P ero  no por eso E l Fénix 
de jará  de continnar 
sas propagandas de siempre 
n i a rr ia rá  la  bandera de psz.

A biertas tienen las puertas, 
ab iertas de par eu  par; 
que nunca la  democrácia 
las cien  a  á los hom bres de buena voluntad.”

E x p o r t a c iA n  d e  T a b a c o .
detde el 1° de Enero a l 22 de Mayo d i  1885-

£ . U nidos................... 5S0U
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N. E uropa...........................
F ran c ia ..................... 5315
E s p s i s ..................... 10758
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S. América............... 35
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833578
457306

Tota! 1885........... 69531
Idem  1881........... 53lv0

46850
51732
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6205076

D ia  d e  c a m p o .

Eu S anta Clara se b a  echado á  la  calle un 
rural del género pornográfico.

Su presencia en la vía pública nn ba sido 
sala-jada por un ataja.

Se conoce que el general Espouda esU  en 
Cienfuegus.

(Queda arch ivada esta  compoiición en la 
carpeta  de las poesías intelectuales.)

Créa E l  Oainagüey que los couservadores 
están  soñando con los aatonom ialas.

Y  creo yo  qne los autonom istas nos ha­
cen dormir.

De soñar se encargan ellos.

L as lluv ias qne en eetos último* d li»  
han  caldo, ham edeo iesdo  la  atnióifcra y 
hecho en tra r sn  b la n d n ta  a l tabaco em pi­
lonado, hacen que e l m ovim iento de es­
cogidas se acü v e  notablem ente, aunque 
muchos d e  los vegueros no se quieren tomar 
este  trab a jo  y  procuran vender la  cosecha 
en cujea.

N (» satisface, en medio de todo, la  bnena 
coadicion del tabaco d e  este  año y  qne se 
estén  efectuando sobre él algún as Irania- 
cienes.”

—Hemos recibido el núm ero 21 de nuMtro 
apreoiable colega E l Clamor Publico que 
dirija y redacta nnsstfo  amigo y  correligio­
nario  D. Rafael Villa.

Bea bien venido.
—Leemos en L a Unión OonstUudonalie 

Colon:
“ D esds el lÚDOB de la  actual «emana se 

bailan en Colón el Sr. Secretario  del Go­
b ierno  de la  Provincia, el leñ o r Oficial del 
negociado de A yautam iento D . Em ilio Pre- 
ese y  otro eefior em pleado cayo nombre no 
recordamoB y  que por órden del Exemo. é 
lllm o. Sr. GoberaaÚor vinieron á  g irar nna 
v is ita  á  las oficinas m unicipalei.

L a  c itada comisión, dem uestra celo é iu- 
teligenola en  el deeempefio d e  su  eapiooso 
cargo, y  no dudam os que esta  v isita dará 
m ejores resaltados qoe la  hecha en no re­
mora época por nn D iputado Proviuelal,

tiues de ella se desconocen por completo 
os efectos ”

—NoCicits de policía de ayer.
1er. d istrito . Sin novedsd.
2° d istrito . A consecuencia da disparo 

de arm a de fuego en la  calle de Mouierrate 
que no ocasionaron dafio algnuo. fué dete­
nido por nn  gnard ia de Orden Público uu 
m oreno qne se fugaba en nnión de otros.

P o r dos p are jas  de Orden Público fueron 
detenidos doa blancos por disparo de arma* 
d e  fuego, portando uno de ellos un revól­
ver y  e l otro una daga que dejó caer al *ne- 
lo en ia  ca rre ra  que em prend ió ; no hubo 
dafio alguno.

3” y  4** distrito . Sin novedad.
5* distrito . E n  la  calle de la  Florida te 

rrum bó el in terio r de noa casa, sin haber 
cansado dafio personal.

6° al 0° d istrito . 8in novedad.
Poblado. Sin ooveddad:
—Administración P rincipal de Hacienda 

Pública.—Secoi($n de Recandacton.

N O T IC F A S  V A U I4 S .

Epígrafe de no artículo del Diario de Ma 
ianxa»:

“Asi DO se vive.”
Jipío  final del mismo aitículc:
“ Así se vive y aaí se muere.”
Q redamos euteradoe.

L a Voz p e  Cuba publicó en la  últim a 
Semaua S anta no preoioio articulo del cé le­
bre filósofo y escritor Donoso Cortó?,

Uuo de ios tounoa qne tengo destacados 
eu N ueva Y oik  leyó ol artículo, y  pareciéa- 
dole mal, h a  enjaretado uua filípica de 
doscientos mil rurales eu E l Progreso de 
aquella ciudad, diciendo peetei del señor 
Donoso, á  quien supone redactor de L a Voz 
DE C uba.

Si cualquier dia tiene ocasióa eate p e r ió ­
dico do c ita r  alguna frase de EpaminondiR, 
no eeiá extrafio que E l Progreso neoyotki- 
no dispare nn suelto como el que sigue:

“ F alta  á  la verdad e l Sr. Epam inoiidas, 
y  sólo la  m ala fé propia de todo neo cató ­
lico de su calibre puede insp irar palabras 
como las qne ha tenido la iu to leno la de e s ­
tam par en L a Voz, periódico subvendons- 
óo, como to.lr) el mondo sabe, por la Com- 
p iñ fa  de Jesús, d  Sr. Pidal y  Moa y  la 
corte pontificia.''

E l condor (I) que se cierne sobre Atenas 
dice qoe loa conservadores son rumbosos 
con el dinero del país.

Si e! pulí á  qne se retiiere es el país de 
los aatonoraisia^, apuesto diez rurales con­
tra  un añojo ó que nn hay eu él bastante 
dinero para p ag a rá  Ju su  Gualberto Gómez 
una m erieuda eu las veutas dal E spíritu  
Santo.
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’e re 'a n ü ^ '-ü S e fe h r tñ é ra c ío .,  fem enins:
cualquier hombre, tan to  el de gueto más re­
finado como el más chabucano, ob lará por 
una m ujer herm osa y  qne tenga an talle, 
aunque ancho, na tu ra l, y despreoiará la  que 
aa deatrnye la  salud y  la  herm osura cotnpri- 
miéudoee deuineunradam ente, aunque le
presente el ta lle  de avispa.

A íí, pues, m ujeres hermosat-; debeis d rja r 
ese aparato  para  corregir los defectos físicos 
de Íu8 que han tenido la  desgracia de reci 
b ir  algunos de la  naturaleza; pero vosolras 
no 08 lodcbui» aplicar, pues so loos siive 
para iiveaentaios riúíonlss á  la sociedad, 
para iros enferm ando paulatinam ente, h a ­
ciéndoos petíier vuestra  na tu ra l belleza y 
conduciéndoos inaensiblem ente y  en edad 
tem prana al sepulcro.

Tratem os abora, aunque ligeram ente, la 
spganda parte , la  do los tac(juea. L a ca- 
prichoea m oda lia hed ió  consistir ia  b d leza  
del pié on la  form a delgada y  pequeña, y 
de ahí el calzado estrecho y con los tacones 
al cen tro  de la Ip lsn ta  p a ia  aparen tá t la 
peqoefiez del pió. Esto tiene sos graves 
inconvenientes: el calzado estrecho com­
prim e el pió. expone á  sufrir violentos do ­
lo re s , hace fáciles las caídas y  produce un 
a n d a r  violento, inestable y hasta  f io . El 
tacón, en e l centro de ia  suela do la p lan ta  
y  alto, como se usa hace tiem po, es un a  de
l a s  invencionea más fatales qne b a  podido
crear la  m uda p a ia  e l sexo helio. Eu la 
posición vertical el cuerpo descansa sobre 
el talón y ¡a  parte  an terior del p ié ; y  así 
con un calaado cómodo, de suela resistente 
y de tacón ancho, debajo del ta lón , la  mu­
je r  verificará la progresión y  la  estación 
fácil y con solidez, em exponerse á  torcedn- 
ras, á  caídas y fracturas y  á  p resen tar un 
andar vac ilan te  y  ridículo; por Jo que debe 
desechar coiqpletam ente, toda  la qne en 
algo se precie, eeoe taconea do invención 
francesa, introducidos por la  preanucion y 
la  coquetería, largos, estrechos, en forma 
de cono truncado, y situados, para  aparen-

Un descubrim iento casi tan  pietunQiio 
como el de las puntas, debe la  ciencia á  la 
Oóndora do Ssgua.

S rgna eeapájara, “ ias pupilas acostum­
bradas á una sombría y  tem pestuosa noche 
de largos siglos necesitan tiempo para irse 
dilatando, para acostum brarse á  los eflú • 
vlos poderosos de ta n ta  luz, después de 
ta n ta  luz, después de tan tas  tinieblas.”

Yo creía que e l exceso de luz producía 
eoBtraociones, y  no ditatoclones, on algnua 
parte dol órgano visual.

Asi es qne no hubiera vacilado antes de 
ahora en decir que algunas pupilas fníeleo- 
(uales, medio acostum bradas á  la  luz, no 
necesitaríau tiempo para irse d ilatando y 
acostam brindoeo á  nn porvenir tan  negro 
como el presente da H aití.

Pero la de Ságna lo h a  eo tead ído  ds 
o tra  m anera, y  debemos aca tar su d ictá- 
men.

N aualrs misión se reduce á  tom ar nota 
de este descubrim iento y  archivarla con ios 
aforismos de D. José, con la memoria so­
b re  la  extinción de los volcanes, con los e n ­
sayos de poesía hidro-líriea y  con o tra  iu- 
finidad do lominueza inspiracioues que ha­
blan muy alto  en favor de la  intelectualidad 
de tos altivos cóndores de América.

Tainbiéa uos cuen ta /> a Luz que el p a r ­
tido liberal “ está  aóu con el «eoudo.”

Poco dinero es 'un escodo para un par ­
tido.

(I) Nuevo nombre can que te  lian bautúedo loe 
inlettciualu.

-  P or la G uardia Civil del puesto d s  Ba- 
nagüiaes á las órdenes del teniente don 
Nicolás Roía y G ootalez del Escuadrón 
que guarnece esta  v illa, y m anda nuestro 
el seáor RamoR; ha sido entregado á  los 
tribunales, D. Fi'snclaca Morán por consi­
derarse au to r del robo verificado en la  casa 
de D. Autonio Ramos la  noche del 19 al 20 
de A bril próximo posado desde la  que h a ­
bla dosapareoiiío de las colonias del ioge- 
lIü ‘'P fog tw o .”

P or le  misma fuerza fueron lambien re- 
ducldt s á prisión D. Andrés y D. José Gon­
zález más D. Jo an  T ortoló , cómplices del 
anterior, habiéndoles ocupado tres  caballos 
mal adquiridos, consideráudotelescom o en­
cubridores eu bastantes robos de ésta uatu- 
ralera; el D. Andrés González figura tam ­
bién como au to r de heridas oansadas á  nn 
moreno hace seis ó eiete meaos, en el Inge­
nio “ Janeo .”

Segnn teU gratua recibido por ius Se- 
Gores Peulofeu, bijo y  Compañía, coneig- 
n a ta rio se n  est* plaza del vapor espafiol 
“ Hugo,” eate boque salió hoy de Cádiz p a ­
ra  este puesto directam ente.

—Por la Capitanía geueral se traslada al 
Comarrdaute general de la  p ro v in d a  de 
san tiago  de Coba la  Real ordeu contirmair 
do el nombram iento de D irecto i y Profesor 
de la  Academia m ilitar de dicho punto, 
hecho en favor del Com andante de infan­
tería D. Celestino Colorado y Lauibert.

- N o s  participan loa Sres. J ,  Balcells y 
Comp., que el vapor A sia del Sr. Marqués 
de Campo, salió hoy sábado de Poerto  Rico 
cou direccióu á  esta.

—P or ia  Capitanía general se m aniüeata 
a l Com andante g s n e ia ld e la  provincia de 
Santiago de Cuba haberse ordenado que 
por la  H sbienda se abonen todas los a ten ­
ciones por m aterial, en d icha provínola, 
hasta Noviem bre último.

—P or la  tiiibinspeccioD de Infantería se 
onrea á  la  Capitanía geaeral la  propnes 
ta  reglam entaria de ascensos y  ooloeacio 
uea, correspondiente á  dicha arm a y  corrien 
te  mes.

—Han inform ado á  “ El Im parciai” de 
T rin idad que han sido veadldos por teló 
grafo 2üu toros cebados de on criador de 
de aquella ciudad á $25* uuo, á un especu­
lador d e  la  Habana, qus ba com prado allí 
otras parCtúas.

Según •] colega, el consumo de carne ba 
ido allí en aum ento, como era de esperar, 
por la  b a ja  del precio.

-H a b ié n d o se  extraviado un m andato 
firmado por los Sres. M. B o tje i y  C* contra 
el Banco Industrial, del núm . 44B7, por v a ­
lor de $7162’.59 cts. b illetes del Banco E s. 
puñoi, so pone en couoolinientii del público 
á  fin d ee v ita r  b«h sorprendido, puesto que 
habiéndose tomado todas las precauciones 
debidas, será nulo y  por tan to  imposible 
hacerlo efectivo.

—Bajo el epígrafe “ En sv an t,” dice “La 
l 'a io n ” de Consolación del S i r  del 17;

“ EL movimiento favorable á  la com pra de 
la cica boj* qoe produce esta comarca, m ar­
cha adelante.

Bien merece que los mercaderes de la 
plaaa de la H abana, así cumo loe del ex­
tranjero, hagsu nna visita por estas vegas, 
en donde iududabiem eote han de encontrar 
tabaco qne su  precio se halla  arreglado á 
la  época, ds horrorosa orísis m onetaria por 
qoe atiavesam us.

Cabemos de algunos vegnetos que han 
realizado la cosecha del aotu*1 afio, entre 
los que se encuentra D. José Loináz A rit. 
meody, qne tta b s ja  la  vega denominada 
“ Los Martinez.” eu el Paso de la  Jagua, 
que enagenó 5.1 tercios á  39 pesos 75 centa­
vos oro al barrer, y  D. Jo té  A rralfs, que 
vendió 7 tercios á  prerio reservado; ambas 
partidas compradas por los Sres. Fear y 
Posada, vecinos de la  Habana.

E n la  últim a stm atia se han «feetnado 
algunos envíos de ta ram a de este año para 
la capital d é la  I lla  y  en la  actualidad re­
corte el vegnetí.j de P i'e toe , D. Marcelino 
Fernandez, m ercader de nna ím purtarte 
fábrica de Santiago do las Vegas.

Tam bién eabemoa qne ha quedado te r ­
m inada la  escogida en la  celebrada vega 
“ La M ariana,” de Rio Hondo, qne trabaja 
D. Francisco Bioumoni; así como que están 
al term inarse las que hun recogido los oono- 
cidoB cosecheros del mismo punto. P .  B a­
mon P latencis, D. Ramón G irsl, D .C eferl- 
DO Bencomo, D. Antonio H. F erro  y  la  im ­
portan te  de la  conocida vega “ L a M aja-

ta r  el pié pequeño, en el centro de la  plan 
ta , f ihandu  así á todas las reglas do la 
conveniencia y  de la  h igúne .

Terminaremos, pues, «stas ligeras nooio- 
ues de higiene de la  beiieza con algunas 
indicúcioues (obro tos cosméticos.

Entiéndese por cosoiética el arte  de cul­
tivar y cnusarvar ia  belleza del cuerpo, ó 
en otro eeuttd.*, d a  com batir los defectoe 
V disim ular Us Imperfecciipu». -« .« .« ít»  y 
lA-iuiiidaB. Asi, cosméticos Serán
las Buatancias ó preparaciones propias para 
Ronaeivar la  belleza del cuerpo y  para com­
b a tir  y  disiTualar las imperfecciones n a tu ­
rales ó adquiiidas.

E jie  arta  es ffinj (M-tiitao en la  hum ani- 
dad: desde los prim eros liempSB 1»  «» jap  
cotupreodió (¡ne sn arm a más poderosa para 
(luminar al hom bre era I» belleza y que su 
rrinado  u ra b u ía  con esa cualidad; (le ahí 
los iuceaautoa e.-fuerzoB para la  coBseiva- 
clon de an heimosQra, que dió origen á  la 
coBujética. L a mitología nos cuenta que 
Venus trajo  d d  Olimpo un agua m aravillo­
sa á Adonis y Fann, dos jóvenes griegos, 
quo fueron tos más hermosos d s  su tiempo; 
en sn principio los discípulos d s  Escola­
pio, ju n to  con el arto  de conservar la  salad, 
la  higieco, cultivaron el arte  de conservar 
la  bolleze; después los grandes descubri­
m ientos y adelantos de la alquim ia, al con- 
veitiree en la química, prestaron aue_ valio­
sos ronocimlontoB aum entando prodígiosa- 
niunle el LÚmero de loa cosniéticos, y  últl- 
mameute, m ultiplicados a l infinito estos 
secretos por «1 espíritu  industrial d e  los 
tieropes modernoB, se ha convertido el arte  
en oampo de expltítaeion pár^  charlatanes 
y  qnim icastres

No hay duda qne de los muchos cosm éti­
cos conoeidos, lus pocos que hay buenos y 
de algún resultado positivo pueden em 
p’earae por la m ujer, ya para  oouservar 
hasta edad avanzada los eroan tos d e  su 
hermoBD.ra, ya p ara  ocultar un poco loa 
estragos üe los años, ya p a ra  aum entar loa 
atractivos de la juven tud , que ta n  fácil­
m ente desaparecen, ya para  disim ular a l­
guna impeiCección física, natu ra l ó adqu i­
rida, ó pai a  corregir alguna alteración de 
ias funciones fisiológicos, de esas (]tié no se 
oponen á la  aparente salud, y  sin em bargo 
son d ieag rsdsb 'es, a rra s tra n d o , aanqoe 
inm erecidam ente, la  Ciítica de la  sociedad-

P eto  hay (¡ne tener mncho cnidade; al 
lado de una sustancia bnena se encnentian  
centenares de un  resultado fa ta l p a r a la

belleza y  para la  salud. Existen m il prepa 
raciones que todo lo prom eten para atrae- 
tra r  á  las crédulas, Us confiadas y las ds- 
sesptradas, hechas por viles indostriales, y 
que conteniendo sustancias nocivas como 
el plomo, ol msTcario, la potasa, el n itra to  
de plata, etc., son de un resaltado  perni­
cioso para la belleza y  la salud. De ahí
tai.r*' «'■'Y manghado. tantea arrogas pro-niatoras, la  cútvic.o, to  -------  —
los dientes y mil iiupeifecoiones qae no ta­
mos con freoaencla en la  sociedad d a la s  
riodades y grandes poblaciones, hasta  en 
la gente jóven, y  que tan  ra ras  bou en los 
habitautes de ios campos.

Así. pues, como los cosméticos van desa- 
poreciBfldo del uso diario, quedando redn- 
eldus loa que se uboo por la gente de buen 
tono á muy pucai suataocias sim ples y co ­
nocidas, no creemos necesario en tra r eu 
detalles sobre los cosméticos más usnales 
para el pelo, para el cútis, para  los dientes 
etc., pues las mnjeres se van convenciendo 
d é la  iuntUidad do la mayor parto d é lo s  
cosmécicuB, siondo conveniente que se per- 
suadau de que la mejor de esas p rep a ra ­
ciones cusmétioas es ia lim pieza, la  senci­
llez, la sobriedad, el ejevcicio y  el trabajo  
moderados, las distrscuiones natu ra les y, 
en ño, la  p ráctica de las virtudes.

g a s ,” á  cargo do D. Lorenzo Mesana.

Oro Billetes.

Sum a an terior des 
de 1’ de Enero
de 1885................ $237967 40

P o r c o r r ie n te . . . . .  12.56 62 
. .  A trasos..........  176 20

2273 00

T o ta l . ...$239402 22 2273 00

H abana, Mayo 19 de 1885.— £1 Recauda­
dor Patricio Delgado.

—En la  Administraoion Local de Adnanas 
de este puerto se han recaudado e l día 21 
Muyo por derechos arancelarios:

En oro.................................... $  19,860 90
En p la ta ...................................  .554 67
Eu billetes...............................  3,360 98

idubi por Im puesto:
Üfo...........................................$  5,243 04
'- A  los dos de la ta rde  se cotizaba el oro 

del caño espafiol en ptaoa del 137 a l 137* 
por 100 premio.

GACETILLAS.
B a i l e  d e  f a s  n a r e s .—L is  espaolosos 

y elegantes salones del Casino Espafiol, te  
están  adoreando con lujo inusitado para el 
gran  baile de las fioret que en ese Institu to  
tend rá  lugar m añana, domingo.

A lgunos señores aócios del Casino se han 
acercado á  esta icdaocion y  nos han pedido 
que Toguemos á  la  am able D irectiva tenga 
á  bien conservar adornados lus salones his- 
ta la n o o b e d e l lúnei, con el fio de que a l­
gunas faíuilies qne no puedan asistir el do­
mingo al baile, puedan v isitar el lúneeioe 
citados salones.

Se nos essgura qne la galante Dlrecliva, 
atendiendo al ruego de esos señores tóelos, 
ba accedido á  tu s  naturales deseos, otde- 
uaudo que ios salones sigan engalanados 
boBta e l márlea.

De sn conocida 
amabilidad, 
tales defereocíoe 
eiau  de esperar.

—Como qoe ha sido Madalena 6 M ulena— 
según el es ti'o  de ceda cual.

L a parte  do Simón Cirineo qnedaba eo- 
comeudada al vecino qne m adrugase más 
en día de Juévee Banto.

L es judíos Toloniarios se hallaban apos­
tados en las em bocaduras de las calles, eu 
la  plaza del pueblo.

E l infeliz qne en traba en la plaza se veía

M rljo u .—A. las 8.
L a muy aplaudida 
zarzuela eu uu acto, 
que dieron a l mando 
Rinehan y  Moibérg, 
y  al nombre responde 
de L a Oolegiala, 
m añana, domingo, 
le venios 6, ver.
L a Ju lia , esa tipie 
que em ula á  la  Titeo, 
hará de heroína 
con gracia y con aal; 
y  al vér el donaire 
de ta l colegiala, 
me tieo ts  el deseo 
de ser colegial.

A Ias9  —
La» grande» figuras, 
política pieza 
que el jóven Qoazalvo 
prodnjo en Madrid, 
hará las delicias 
d é la  coDcurreocis, 
que es obra que á  todos 
les hsce tilín.
L a Aeed, esa tiple 
que em ula á  la Theo, 
hará eu L as figura» 
papel principal; 
y siendo esta niña 
Doña Liberata, 
con ganas me sieoto 
de ser iíheroi.

A las I0 .~
P e  Chueca y Valverde 
un lírleo engendro 
pondrise, ll*mado 
asi: S e  Mi-Fa; ' 
j  aun que en el juguete 
la  Aced DO figura, 
en cambio veremos 
á  Oarratalá.

Colegas.—
Llegó ol “ Quevedo," 

lépalo usted, 
con un retrato  
del “ Siboney,” 
y  algunas guasas 
de bnena ley 
á  las qne el lunes 
coutestaié 

“H abana Week'.y 
R sport,” tam bién 
por re ta  casa 
vino cortés; 
que v ivan  ambos 
m acho y  m uy bien.

Dr.

TA  P u a o .

Bien prohibido está, señor obispo ds Má­
laga, pqp del Paso, q ae  con tan to  aplaaso 
se répfeseotaba en sijaella provincia y e n  
o tras  varias de Rspaña.

E l Paso  llam aban á  varios episodios ile 
ia Faetón y m aerte da Je sú i, ó del Jesú, 
cumo le  denom inaban en Óhurriana, en 
AlhantÍD y  en otros pueblos.

Tom aban parte  en el Paso  nn sacerdote, 
que desem peñaba e l papel da protagonista 
y al eual azotaban con vergajos de papel 
enrollado y  pringado de a lm a«e , para  qne 
reso lta ra  el efecto de loo zirriagseos en la 
espalda del presbítero.

P ara  hacer de M agdalena escogían en el 
pueblo á  la.m uchseha má» herm osa y  de 
mejores formas no litBr»r®8-

DeaempeSar el papel ds M agdalena era 
tenido á  honra por las mezas.

T an to  qae para eloglir los m éritos de 
a lgosa, deoiao los convecinos:

conducido á lá  Vasa Se VjunlClíteienVo Afon­
de establecían el pretorio  civil ó  el pretorio  
del d istrito  los iniciados en el Paso.

Si el que ee veía sorprendido era hom bre 
guapo y  peieaov, m etía m ano á l a  faca y 
descosía á  m edia docena de ju d io i apócri­
fos.

En este  coso se lib raba de ir  a l pretorio, 
pero ingresaba en la  cárcel.

E l individuo qae foncionabs de Jad as, 
ra ra  ves salís ileso en algnnoi pnebine.

G snerslm ente se d(Maynnaba con Mallor­
ca. valgo agoardiento, y  oaaodu se echaba 
á jw irp o r la s  calles llevaba y a  fuerza de 
vein te osbailos alcohólicos.

Los ormao$ le perseguían, unos con la n ­
zas, otros con espadas, o tros con ebtoques 
como para  nm tsr toros, y  alguno, faca *n 
mano.

Allí donde ca ía Judas podía encomendar­
se á  Dios, porijae no lo alcauaaba el óleo.

Eso sí, in m ed ia tam en te , como quien 
cumple un a  misión peños», ee presentaba 
otre indivíiluo que desnudaba a l Ja d as  y 
vestíá en túuioa y su pelnquUa rab ia  de 
guedrjas de borrego, y  se lanzaba á  correr 
por las calle».

Al Judas herido ó muerto quitaban de la 
ví% pública para  que no estorbase, como á 
leía caballos m uertos cuaudo term ina la  li­
dia de cada toro.

Y  ©aeotivamente, aquello o ra  media corri­
d a  d e  Jú d a s  Iscariotes

Al Paso  eeisiían jndíoe p rlro ipales y j u ­
díos de porto precio; kabirhwlos, como si 
digéramoa.

Loe prim eros perteneciai á  las clases 
acomodadas, y  a 'q u llsb sn  vestidos de lujo 
p a ra  lucirse dn rau te  la  Sanana Santa.

Loe aficionados á  jad ío ,p o b ies , se d isfra­
zaban de ensgiiillaB de RUS señorae y  ee 
echaban á  la  ca lle  como leras.

—(Q ué persona que s» estim e en algo no 
h a  sido jud ío  siquiera lU año?—preguntaba 
un alcalde ru ra l.

L os judíos ImpoTtartcs vestían  tr i je *  de 
diversas épocas: unospaiecian  catab lneiea 'D j  E iD ii.)

fiol.

es q 
part

de Felipe V y  otros gendarm es del primer 
im perio en Francio; algonos la d iu  mo­
rrión  con celado, y  varios ehaseás de mili­
ciano nacional de caballería.

Cuando Júdas pasaba á galope por una 
calle, hombres, m ujeres y chicos lo ininl- 
tabsQ y  aun le tiraban  cuanto habisn á  lu  
manos.

— ¡A hribóe!
¡MatíiaRf * »«úder ar 
’TsI casi pr-ladiUa to lla  alcausár á J&úoi 

en su fuga.
E n  cambio la  apaticlón de la Melena pro­

ducía explosiones de dolor.
E lla  salía, como st entonara para un*j 

javeras, sobando jipioe.
—¡Ay m aresita é  mi arma! ¡Lo q u se i 

tán  jasiendo cou ese Hombre, qoe es er Je- 
sú! ¡Ay, Dios mío é mi coraaói.!

Y todas las convecinas de ta  Afulena rom­
pían á  llorar á  g rito  pelado, y repetían:

— ¡PobrveitA. y que güsn  arm a tiene y 
coffloyorel ¡V que hetmoRa que es- Dios 
la bendiga! ¡Anda cou la Vírgeu, Maltna'.

Y iía le n a  continuaba aa  marcha, con el 
cabello suelto y  con pasos de tip le de ópera 
bara ta .

Cnsndo se tropezab.a con la Verónica, 
aquel diálogo conmovía.

¡Qaé coses hablaban!
Parecían cosas de la  Biblia de Carulla.
Y cuando enoontcaban a l etfior cuta qoe 

hacía de Jesnoiisto , m al comparado?
Los más propios eran, s i decir de alga- 

na* gentes, los jndlos.
Parecían naturales, ó arrancados, i l  oo 

de nn tapiz de la  época, d e  on tapete de 
hule ú  de nn felpudo con barro.

Cómo se diveriían los forasteros de rt- 
frangle con el Paiol 

Bien ba defetm icado e l obispo de Ui's- 
ga prohibiendo esas m anifestaclonei ludlg- 
nas en esta época.

Ojalá im itaran la conduela del dicho 
prelado otros varios, para  evitar escanda­
losos espectáculos.

U ua sefiotita dlstiognlda, de Chorisna, 
residente en M adrid, p ara  negocioi pirtl- 
cnlarea, ganosa d e  servir, como eu su pue­
blo, p a ra  el Paso, me preguntaba ayer:

—^Aqni no salen Malenasf 
—al, hij s—la  respondí,—pero tarde; hoi • 

t a  c ie r ta  hora  no las permiten los eehártt á 
, la  calle.—E. de Panscio .
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« J p rra tiíe* .— ■ la n í .
S i os .gr.id»Q, 

leotoreo miu«, 
e l Chocolate 
con Mojicón,
Id á  CerTftDtes 
ToafiBoa mismo, 
q a e  a llí ios sirve 
L tiis Robillot.-

A  la s  9.
Y s i algaioo qneda 

con ape tito , 
y  algo m ás cólido 
qo iere eogailir, 
v a j'a  á  Cervantes, 
donde. & las nncve,
Piato Manchego 
van  á  servir.

A  laa lU.
G aando A g u a  y  Cuerno* 

v ió en loa carteles 
como te rcera  
ta n d a , Mafioe 
en tram bas manos 
llevó á  la  fren te, 
y  ezolamó: ¡efeios! 
tse ró  alnaiónt

J B o I f t i n  C l í n i c o .—Et. ‘ Roletin Clíni­
co de la  Q uin ta de i Rey,” periódico m en­
sual, g ra tis  p ara  los annnoiaafes y  para  ios 
snscticorea y pension ia tís de dicha casa de 
Balad,

T rae  excelentes trabajos, y  ea pnbHcaoioo 
im pojtan te  para  ios hom bres de ciencia y 
p ara  las fam ilias en  general.

A  esa im portan te pnblicacion 
se le desea gran  sascrlclon.

e r a n  c o r r t a a . - L o  se rá la  que se 
anuncia p s ra  el domingo, ü l del mes actual, 
á  biDodeio del Colegio de N iñas Pobres que 
sostiene la Asoolscion de Beneficencia Do 
ffiiciliaria.

Ru !a socrana en tran te 
probablem ente, 

h ab 'a ré  de este asnato  
ba&taotes veces; 
y  hoy adelanto 

que no va á  se r ta  corrida 
de tres  al coarto.

1 .a  A b u b i l l a  -
£ n  m enos de un m inuto, ó dos, ó  cnatro, 

hace un norte de pelo, 
y  en n a  decir ¡Jesú»! hace una b a r b a . . . .

iuació p a ra  barbero!
N i nu corte, ni ono solo , dió ea sn v ida  

en ca ra  n i en pesenaso,- 
todos sns parroquianos se hacen lengnas 

de su innegable m érito  
P one en la  fas la  m ano, y  se d iiía  

qoe es b lando  terciopelo; 
descañona la  barba  máa rebelde 

con suav idad  y  tien ta .
—¿Y quién  es él? d irá  e l lector barbudo;

tqn ién  se él? ¿quién es é11 
—E s m odelo y  espejo de los F ígaros;

A utonio  Puna C uret.
£ n  an peloqae iív  L a  Pubilla  

d e  fijo le  hallareis,
M tableoim iento qne, á  re ite radas instancias 
de tu s  ferv ien tes pa>-roqaiaQos, acaba de 
a b rir  a l ¿úb lico  se rv id o .

-t<*-Pnóil/o e s tá  eu !a  calle de V irtudes,
8, en tre  P rad o  y  Consulado.

H ospital M ilitar.—B atallón d e  Ingenie- 
cito.

Batorhi d e  la  R eina.—A rtille ria  d e E ié r-  
ros de, S jé rd to .

Ayudansosd* (}n«rdla on ol O obiem o MI- 
t a r . - i » a ? d e  la  P la ia , D . César García.

Im aStúarla en ídem —El 2 f  de la misma, 
D. G raciliauo Baex.

J i 'o  h a u  r e m e d o  t a n  e f i c a z  p a r a  
la to s ,  asm a y  d em ls  enfenuedades bron- 
qw ales como el Jarabe vegetal de ¿óngHa de 
Vaca d e l D r. Kucamora.

E n  e l  E j é r c i t o  y  e l  I i o $ p i t a l . —Ch[-
n a ln e g a  (0 . A,), A bril 88 de IrSü. Señores 
Danraan á t Kem p, N ew .Y ork.—Muy esti­
m ados amigos y  Srra. m iov Creo un deb i 
dejuaHiiia e l m an if a tar á  V Js. el buen é i¡ . 
to  qne han alcanssdo en este  p&is v a iíss  de 
la s  preparanionss • speoiales de la  aciedita 

 ̂ da osaa de Vds. Merecen pariícn lar mHQ- 
ción e a tre  ollas et Aceito de Hígado de Ba­
calao con cayo ir.edicameDto oportucada- 
m ente adm inistrado h e p o d ilo o b t ner curas 
com pletss de Bronquít'S crónicas. Reuma- 
tu m o  C ló n ic o ,  Jaquecas, inveteradas, y  me 
ha servido peifectam onte para  acelerar la 
con valeic^ncla después de las liobr. sgravee.

Deseándoles continúen Vde. con e l [nistno 
éx to ,e n  ésta  República y  laa dem ás d é la  
Am érica del Snr, e tr .,  me repito  S. afeotlsi- 
m oS . S .-Y ori6 io  Tigerínot, C íiujano del 
E jército  y  Médico dol IloapiU l de e^ts Cui-

___  -ti

, **'***” *f • 'lie n .— (Hom bres ilacos.) El 
K estanrador d é la  Salud de W ells” (W ell” 

H ealth  Renew er” ) restituye la  salud y  «1 
vigor, cura la  dispepsia, la im potencia, la 
debilidad sexual.—José  Sarrá, H abana, Uni­
co A gente para Cuba.

A lc a ld ía  f l l a n lc ly a l .
HABAVX.

Se recuerda á  les dnefios de carm ages de I 
alquiler carretas y  carretones, en n ito s  de | 
mano y carretillas y  cá tro i d s  servicio fu­

co  parezcan, se considera!án abandonados: 
y como ta l se hará cargo de ellos el R es­
guardo, conduciécdolos por cuenta del que 
resultare después ser su  dueño a l punto que 
se disponga, sin  perjuicio de exigir adetnás

______ ,  . ....... .......... - - -  . la m ulta correspondiente. Si se presentase
cerano, que iiasta el diq 31 del actual po- slgnna duda 6  cuestión eubte quien debió 
arau asniHr á sstu fic er  el arbitrio de rsints I extiaertos d.;l mneiie 6 terraplén, icoaeré 
y c m c o 2>«eo$ oorri-spondlsote al enrriente sobre (-1 i rimitivo dueño la resprnisabilidad 
sño económico de 1S84 á 85 por los vehfcn- ds la falta. ^
los de su clase que tenga cada nao, con el A t t .lá .—L osefectosqueseL ayaudecla-  
reeargo de trss pesos según lo dispuesto y rudo aveiiados eeiaoaiáu  por loe remata- 
pnblicadoen el B o k ltn  Ofioial del 19 de [ dores el miimo dia que se haya vorifictdo
Abril próximo pasado, y  lo establecido en 
la  bass ?■ d u la s  enunciadas en 2 de Ju lio  
de 1684.

Y Bsje liaee saber al propio tiem po qne 
cou sujeción á  lo dispuesto en las bases oc­
tava y  ducinia que se ineertan á  con tinua­
ción, los qne no efectúen el abono del a rb i­
trio  referido antes del día 1? de Junio 
pióriiQo íncarfíráQ el recargo de cinco 
pesos por cada vehículo y  se rá s  estos dete­
nidos por ta Policía Municipal y deposita­
dos en el local designado al efecto; prooe- 
d lendoeeal oobro por la vía de apiem io 
sefí liada eu la  referida base 10*

Baste que se citan.

Los vehículos quQ circulen después

el rem ate, y  el por an mal citado  no pudie­
ran rem aiaree, serán conducidos á  su desti­
no por sus dueños y  consignatarios inmo- 
d iatsraente que se declare n-í por la Adua­
na; en la intellgeocia de que si no lo efec­
túan , lo hará por su  cuenta e l Rusguardo, 
exigiéndoles además la  m ulta uqe marca el 
artículo 9?

CAPITULO SEGI/NDU.
DEL A TfiAO l-E  HE LOS BUQUES.

A lt. 13.—Al a t.aca r los buques á  los 
muel es te  amarr&rán á  las argollas ó p a r­
tes destinadas al i recto, y de ningnn modo 
o los pllofes, oolamr.as ó piés de echoe de 
lo8 Ungladop, dtíVns^B 6 cnaíqaiera otra

NUESTRA ECONOMIA.
TINTORERIA LA FMNCIA, TENIENTE-RET iitím.

l i A  F R A N C I A .  TENIENTE-REY 39.

de teraiinado.s esos plazos aiu haber satis-1 P®'’*'® muélle, bajo pena de 5 á  10 pesos 
fecho sos dueños las referidas cuntas serán m alt» y  reparación del daño.

O lú ñ c a  d e  Ih  E s c u a d r a - - Program a 
de la s  piezas que h^n de ejecutarse por 
la  m úsica de l i m ism a eu 1» re tre ta  del 
día de la  fecha, en el P arque Central.

M asutka “ Irene,” L anreauo F uentes 
S infonía de la  ópera ‘ S em iram i».’ 
Rossini, '
F an tasía  d e  la ópera “ E i T ribu to  de 
Zam oia,”  Qounod.
Coro y A ria de T ip le  de la  ópera 
“ D inorah,”  M eyerheer.
V alses "M irtos d« Oro.” F shrhach . 
Paso-doble "L e  V aiugneur,” Bender.

H abana, 24 <le Mayo d e  1865.—El Direc­
to r, A ngel M. Gil.

4«

5*
6*

datenidoB por loa guardias m noicipalesy 
demá^ agentes da la Administración á  los 
cuales se ap licará el recargo de cinco pesos 
que en este  caro incurren los dneñoe de 
aquellos. Dichos vehíoulos serán deposita- 
<lo» en el local qne se designe por la  A leal- 
dm Municipal para los efeotos del procedi­
miento (le apieoilo.

10* En e¡ caso de no hacer el abono dol 
■rbittip y  recargT ol dueño de nn vehículo 
dotemdo dont.,. d a  ios diez días siguientes 
á  eu di lenciOD se le citará p sra  qn« vaa,ii 
qne dicho pago dentro de tercero d isco n  
apercibim iento de que r i no acuden, ee re 
m atará el vrhL-n'o en alm oneda pública. 
El remato ue hará en la alm oneda que de 
signe la  A lcaldía M unicipal, prév ia pub li­
cación en el Boletín Oficial por el térm ino 
do d i.z  dias y  por la tasación qne haga el 
Corredor Mayor de L oajs, con la  adverten 
« a  de que será postura adm isible la  en que 
se ofrezcan las dos terceras partes de la t a ­
sación . Si no ocurriese tasador á  la  prim e­
ra  alm oneda se rem atará a l m artillo al me­
jo r  postor por el almonedero, prévlo an u n ­
cio por loa pt^rfódioos.

H abana, M ajo  20 de 1885.—E l Alcalde 
M nm cipal.—P. I ._ P a ñ io  de Tajtia.

E spectáculos. I n s t i t u t o  d e  S e g u n d a  E n s e ñ a n z a  d e  
i n  H a b a n a , —Astreñiría.

A rt. 14.—No se le s  perm itirá am arrarse 
con cadecaa. A ménos que lo hag<ui con ei- 
trobo que sobresalga un niolro de! muelle 
y que la cadena so asegure al eetrobo.

El que falte é  lo prevenido pagará la 
misoiR m ulta do 5 á  lii pesos y  el porjuicio 
causado. '

A rt. ir>. Cada embarcacióo atracada al 
muelle deberá tener e l número de defentas 
necoearias para no lastim ar el muelle.

A rt. Ifi.—T td »  avería eaufada al muelle 
por m alas mauiobnis de un buque será pa 
gada por su capitao; y  si aquella provinie- 
« r . l . ? "  úcGnaas de que habla el

ta  de 10 pesos. So exceptúan las aveiias 
producidas en casos do faeiza mayor, tales 
como temporalea, huracanes d e , siempre 
que ee pruebe qne el espitan ó patrón tomó 
las precauciones posibles para evitarlas.

A rt. 17. L is  baques que atraquen al 
muelle con oargam eoto de heno ú  o tra  paja 
equivalente, así como con adoquines, ca 
m ie s  6 atravesaños, lo  veriflearáu, siempre 
que haya lugar desocupado, precisamente 
fren te  á lo e  puntos d .n d e  hubiese alguna 
plazuela, á  fin do colorar eo ella dichos 
8ieotOB.

CAPITULO TERCERO.

DB LA CAK8A T  DESCAROA.

E se C uret es u n a  m aravilla;
.que auavidad! ¡qué gusto! ¡cuánto artel 
Quien nn a  vez se afe ita  en L a  FubUla, 
no se  afe ita  jam ás en o tra  parte.

• i n g e n i a . —
B onitos, buocos, 

cAíos, delieaduB, 
de papel fino, 
de buen Ubaco, 
d e  todas otases, 
cortos y  largos, 
y a  en  papel paja, 
y a  en papel blanco, 
suaves ó fuertes,
«laborados

con la  apreciada y  arom osa p la n ta  
de las vegax mejores 
d e  V uelta  Abajo, 
son los sabrosos, 
finos cigarros

GRAN TEATRO DE TA C O N .-rPanoioa 
par» e l dom ingo 84, á  favor do la  Sociedad 

n a tu ra ’es d e  Cataluña. 
—E streno  de l gran  Coro, titu lado  L a A u ro ­
ra . E l d ia m a e u 2  acter; A m or de madre 
L a Jo ta del Molinero de Subiea. A ria de ba- 
rltooo  Un bailo m  ma«rñ«ra. L a comedia 
fiiliDÍU '  iitQ l..da: LaaoarbastaedeM onroio.

TEATRO IR IJO A .— C< m pafiía L irios 
EepafiuJa.—A las 8: L a colegiala. A la s ! :  
La* grandes figuras A las JO: B e mi-fá.

CERVANTES. Com psñia do zarzuela 
y  baile. A tas 8: Chocolate y  Mnjioon. A lae 
9: Ptsio  nanehego. A Jas lO: ;A gua  v  Cuer­
nos! "

I —Función diarin,
los d ias festivos DOS y  los luóvea PITN. 
CION D E  M O D A .-G ran  com pañía am efi- 
cana— A riietos no tab les de ám bas s 
Graciosos CLOWNS.

Eu cum plim lanto de las diaposioiones vi 
gentes, los alumnos m atriculados en el p re­
sente curso que hayan de exam inarse tanto  
6D los ordliíatlos como «n los cxtraordiQá* 
tios, abonarán en esta S ioretaria , antes del 
primero de Jun io  próximo , ios derechos 
académicos correspondientes, ó sean, dos y 
medio pesos en metálloo por cada asigna- 
tara . •

Los qne siendo alumooa de los “ Estadios 
I de Aplicación" no hayan satisfecho el se- 
I gULdo plazo de su m atricula, deberán lie I  nar este requisito antes de hscor efeetivos 

los derecbos anteriorm ente anunciados pues 
de o tio  modo no podrían efectnarlo.

L  > que se hace saber por este medio para 
general conocimiento.

H abana, 1° de Mayo de 1885.-fis«m(fo 
¡Sanche* Fillare/o.

sexos,—

qoe la Angelila  
d á á I este  m ercado.
V iejo decrépitos, 
hom bres barbados, 
n iñus prococ''s, 
chioos y  a lto s,
¿ d e  la  Angelitti, 
no habéis probado 
los cigarrillos 
ta n  celebrados ?

; P ues igno ráis la deliolosa esencia 
d e  la  aromnsB p lan ta  
de V nelta  A b a jo !
¡ Sus, al d .tpóiito!
, 8 u t, á  com prarlos ’
Yo be de ca idsrm e 
de recordai'io;

la  m arca de don Ju a n  A ntonio  Banoes
pienso yo acred ita r en m etros vários,

E e n e l f c i o . — El dom ingo la  Sociedad 
Coral "D alzu ras  d e  E uterpe,” can ta rá  por 
prim era vez en el g ran  tea tro  de Tacón, el 
precioso coro “ L a A n ro ra ,” cuya ie tra  y 
música i«  debe al inspirado com positor don 
José A. C iaré .

Con el fin de que produzca el efecto n e ­
cesario, se h a  aum entado la  o rquesta co n ­
venientem ente, y á  la  verdad  no podía ea- 
M jer e s ta  ap laud ida  sociedad coral, o tro 
dia m ás á  p ro p ó iito  qne el que destina á 
recejer fondos para  la  de Beneficencia C a­
ta lana, e l es treno  de an a  pieza qne será, 
zegnn tenem os en tend ido  , del sg rado  de 
cnantae perzonas conoorran á  la  fundón .

Sabem os que la  m ayor p a rte  de loa pal 
eos y  Jocalidsdee se han repartido  y  bien 
merece aer v is ta  una faución qne se com­
pone d e  nn  program a como el qne signe:

1? Sinfonía por la  orquesta.
2® Coro “ D aU utas de E u terpe ’’ “ La 

A urora.”
3? D ram a en dos sotos “A m or d e  m a­

dre.”
4° "E stu d ian tin a  H abanera”

"M olinero de Subiza.”
5? A lia  de barítono de “ Uu bailo In 

Uaschera.
6? L a d ivertida  comedia biliogüe o r ig i­

na l del laureado poeta oatelán D. Federico 
Soler (a) Setafi P iia ira  y  qne tiene por l í ­
ta lo  "L as Cabreabas de M ontolg.”

E iJ e re ta zo M .— XJa jóveu veoezolano, 
llegado á  Madrid, fuó presentado á 

I señora, la  cual, después de hab lar un 
la to  con él le d>jo:

—Parece imposible qne no sea Vd. espa­
ñol. H abla Vd. lo mismo que nosotros.

—¡Ahí leflora—contestó el venezolsno,— 
es qne be pasado seis meses en Barcelona 
para perder el acento.

CRONICA RRIIOIOSA.
SANTOS D E L  DIA.

Domingo 24 de Ma.vo. ( P ascas da P ,.nte 
costée 6  venida del E sp íiitu  Santo), .Santa 
S n iaus y San Bobnstiano, m ártires.

MES D E MARIA.

L a  Virgen viviendo en la Iglesia.

(Continúa.)
P arece que )a voz, "M aría”, resonó en la 

ancla de todos los P adres de la  Iglesia- 
que faé lo prim ero que oyeron loa hombrea

z-atece que la voz, "M aría”, resonó en ia 
laotenela de todos los P adres de la  Iglesia- 
que faé lo prim ero que oyeron loa hombrea 
más em inentes de la  religión: que faé  lo 
que hizo im presión m ás profunda en ol co­
razón de los sábioB, lo que entendieron es­
tando  en  sn can a  los reyes y  todos los que 
son verdaderos católicos; porque aún no se 
había levan tado  la  h id ra  de cien esbezas 
el p ro testan tism o , y  los pueblos vfviin  
quieto» y paeíflcoa eú en c reearis  do temer 
á  Dios, respetar a l rey y  am-sr á los herma 
nos.”

Es muy digno d e  tenerse presente, que 
todos los m ales sociales qoe provienen de 
la  poiftioa m oderna, tienen sn origen en el 
p io testantism o, ei coal h a  corrompido á  un 
mismo tiempo á  los pueblos, a  i como ó loa 
qne re  han dejado seducir por sas L isas 
palabras. V aya nn ejem plo, cuando Entero 
dijo  á  láftndgrave de Heeae, que los convi n- 
tos y  su» bienes eran  nacionales, al oirlo [ « '« to  sea de todos conocido el re-
Cárlos V  em perador de Alemania v  rev d« Reglam ento , tengo el honor de
E ipaña , F rancisco 1 de Francia v otros sn I á  V. 8 . un ejem plar del mismo,

J u m a  d e  O b r a s  d e l  P u e r t o  d e  

H a b a n a .

PEESIDElíCIA—CrRCL-LXB.

Reconocida por esta  Jn n ta  en sesión or­
d inaria  de la  misma, con v is ta  de los infor­
mes em itidos por el lim o. Sr, lo g tn ie ro  
D irector de las Obras del Puerto, asi como 
de nn a  Comisión especial nom brada al 
efecto, qne 1a cansa principal que ocasio­
n a  las difionltades que esperlm enta el Co­
mercio eu la s 'd e scarg as de los buques 
travesía , así como el cracionie deterioro 
lo» moeilee públicos, consiste en el mal 
uso que de ellos viene haclóndope, por nna 
costnm bre que ha ido airaigáodoae con 
perjuicio del comercio, en prim er térm ino, 
á  la vez que con dilionltades p ara  ia  debida 
flíoalizaolon por parte de la  Hacienda, y 
por último, Oüu riesgo de nn completo d e ­
terioro de esas Obras del Estado, puestas 
a l cuidado de esta  Corporación, ha juzgado 
la misma necesario acenerre, á  parte ds 
otras medidas tendentes á  defender loa in- 
terefOs generales, al Reglam ento vigente 
de 3> de O ctnbre de 1872 para  la “ conser­
vación y repaiacion de loa muelles del £a 
tado,” cou cuyo cum plim iento cesarán en 
su mayor parte los perjuicios y  d ificu lta­
des originadas por el deauao en que aquel 
ha venido cayendo.

A este ñu se han tom ado las medidas 
oonyenieutes, y siendo an a  de ellas el p re­
ven ir al Ciimircio Im portador, como qne 
h a  de ser el que más favorecido resulte, 
que a l efecto sea de todos conocido

A rt. 16.—Cuando la  carga ó descarga se 
veriflque por medio de p e s c a u t e s  ó grúas 
pertenecientes al Estado, el Guarda-m ue 
lies en tregaré las manivelas del torno, me­
diante isoibo, al capitán, comerciante ó 
capataz de cargadores que lo solicite; el 
cual responderá, hasta en devolución de 
¡08 desperfectos que procedan de mal aso 

Lo mismo se entenderá del uso de oarri 
leras, -wagones y  dem ás medios a u x i l ia r e s  
que p e r te n c e o s D  al E«te-lo.

A lt. ]0 '~ L a s  pianchas para la desuarga 
cuando es em plea este medio de hacerla, no 
ee extenderán más de dos metros dm tro  
del muelle y  los extremos de ana guarderas 
descansarán sobre este por el intermedio 
detegiii^eBÓea'zosdo m adera más blanda 
qaa )a a«?l piea.

A rt. 2".—Las pipas, barriles, huacales ú 
otros bultos análogos solo podrán ileecar- 
garse con reten  de cabos, poniendo además 
al pie de la plancha slgunos lampazos ó 
M ieras para precaver el deterioro del mué 
lie; y si laesen cuñetfs de clavos, mantees 
etc., se em pleará nn cabo con pa lote soste­
nido por dos hem bres, para  contener la 
vinlenoia de en descenso.

Art. 21.—P ara descargar el hierro en 
oarras, y  en cualquier o tra  forma, deben 
Mlooarse teb ones al pié de la  plancha paia 
resgoardo d«l muelle.

A rt. 22.—Los adoquines y  efeotos de esta 
oíase se descargarán en cajones sólidos, que 
*e dejarán correr por laplancha, oontenién- 
üp sn descenso con retenes y  colocando al 
pie da aqnella Jampaz.js ó esteras según ee 
previene en el aitíoulo 20. *

Art. 23 —Se prohíbe la descarga v  carea 
sobre el muelle de esrte tas y  catrelooes, 
que conduzcan bocoyes de msseabado, 
mieles ú  otros efectos qne pueden ser roda­
dos de enlata, paes dichas operacionas de­
berán Terifloaríepreol»aaiente eo loa térra 
plenes. Sin em bargo, ei la  extensión del 
terraplén fuese reducida, podrán descargar- 
so dichos efeotos sobre el mismo muelle, 
poniendo en el piso uno ó más sacos de 
paja d  o tra  m ateria análoga para am orti­guar el golpe.
«I y  deicarga sobre
el muelle deefect:)B no compreudidos en el 
artícnlo anterior, su observarán las urea 
cri^pciones marcadas para Jos buques. Las 
infracciones á  esto an ica lo  y ios cinco a n ­
teriores se castigarán con nna m ulta  de 5 á 
10 peses, y el pago del daño causado: v ía  
teincidenjjiaen las mismos faltas con el 
doble de la  m ulta im paesta por p rim era

Séptima. Lu casos de duda, se snspsn- 
derá la  admisión, zegnn en la base 12* se 
determ ina y  lo consultarán á  mi Autoridad 
para resolver eu cada caso 6 dar cuente al 
Uoosejo.

Octava. Se procuraré observar con la 
mayor exactitud lo dispuesto en laa bates 
J j  7  14 , entendíéndoae en este última, 
que el tiempo empezará á  contarse desde el 
día en que sean filiados los Interei-adoe. ” 

Lu que de 6,-den de 8. E. tengo el honor 
de trasladar á  V. S. con inelnslon de copia 
d é la s  Instrucciones que se citan por ai se 
sirve publicarlo en el periódico ó su cargo 

Dios guarde á  Vd. muchoB años.—Haba 
na Ib j]« Mayo de I865.-E 1 Brigadier Jefe 
de E, M.—jCttfí So tg  de Lluis,

liistruccioiies

SOBRE EL ENGANCHE T REENGANCHE PARA  

EL EJÉRCITO DR CUBA, EN LOS D EPijsiTO S DE  

BANDERA V BANDERINES DE ULTRAMAR,

Prim era. Desde 1® de Mayo te  fidmiti- 
rán eu los Depósitos de Bandera y B anderi­
nes pata U itrom ar, enganches y  reengan- 
cljis, con premio á todos ios indiviiJuos de 
la clase de lioenciadoB do los cjérciloa de 
Ulteamat que d .seen  servir en el de la  Isla

de Diciembre de 1877.
Seguada. A sí nlarao so con tinn irán  a d ­

mitiendo a l enganche v reenganche con 
premio á  !oi individuos d  i Igual proceden - 
c ii qne residan en la  actualidad en la  indi 
cada A ntilla, y  el reenganche por continua 
clon de ios que sirven en los cuerpos arma 
(les Re la misma.

Tercera. Serán considerados como en 
ganchadoB, para los efectos ile dicho Re 
g amento, los qne lesniten separados de laa 
Olas más de nn año, y como leenganchadoa 
los que lo hubieren estado meaos de dicho 
ticu ip i. (Art. 75 del mismo).

Coarta. £1 tiempo por que ee compro­
m eterán para servir eu dicha A ntiila será 
precuam ente el de ccatro  afio-<, á  contar 
desde la fecha del em barqae. (Art. 92).

Quinta. E l premio to tal asignado por 
dicho período de tiempo será el de 18(» pe- 
ee 'a^  en aim onía con )íi diepuesto on el 
are. 77 de dicho Rpg’amento, con la bonifi­
cación del 3 )  por 100 para ios que onenteu 
. de 16 años de servicios volunlarios, y 
del 20 por 100 para lea que sean destinados 
a ouupos qne gocen estos bsnefleios, segnn 
lo preceptuado en los párrafos 3» y  4° de 
dicho artículo, con exclusión, en cambio, 
iJe todo abono de plus, como dispone el 
prirncro de b «  referidos párrafos. Serán 
tarob l.n  adm itidos sin premio los que vo- 
Inntanam eute renuncien á  e-ta beoefldo.

Sexta, Dicho premio será distribuido en 
dos plazos. El primero ó de en trada, d s  250 
pesetas, y al ú  tim o ó do cum plido, de 950: 
aum entados ambos en las bonificaciones 
que puedan corre-ponder á  ios interesados, 
La prim era m itad del prim er p  azo. ó  sean 
U¡) pesetas, se entregarán en el acto de fir­
m a n !  empeño, y  J a a m  restantes é  loa 
fois meses (le servirlo, tratándose de e n ­
ganchados: los refnga.ichados podrán per 
cibir ta  segunda m itad a l tiempo de verifi­
car el embarque. En ambos casos corrue- 
pciQderá á  los Jefas de ios Dc-póiitos de ad 
m m on y  em barque la  «ntrega da tales can 
tidades, con las formalidades acostnm bra- 
das. £1 últim o plsz-j 86 les en tregará bI fl- 
ualizarsua compromisos, 6 podrá di»tri-
bairze por aunaildades vencidas, fl así re 
acordase, en cum plimiento del párrafo se­
gundo del art. 77, consigoáu.iosa á  favor de 
sus familias cuando los interesados así lo 
dereon. préviaa las formalidades qoe d e te r­
mina el a rt. Iu8.

Sétim s. Los Jefes de los Depósitos re- 
«“ incenal 6 mensualraente

producirán sns a l ts i  en el prim er estado 
trtm M trat en que la cansen, reclamándoles 
el prim er plazo ó prim era m itad, según les 
corresponda la  calificación de enganchado» 
6 reenganchidoi qne antes ee menciona, 
aniuencadas aquellas cantidades con la bo- 
nilbaoion que proceda en los oaaus señala- 
dos, y acompañando como com probante I 
copia de la  fliiaoion cerrada por lie  del tri 
meztro á  qne el estado eu rrliera , ia cual 
com prenderá también el h iito rlal de su 
antenor_ompoño; para cada Individuo se 
acom panaiá uaa media filiación con U  ñola 
fina', lio su enganclie ó'efliiganelio, según lo 
dispuesto eu la  regia .>¡* do la circular do 14 
de noviembre de 1878. Eu e! estado se fija­
rá  el empeño de cuatro nfioa y fet-ba del 
em barque, desdo la  cual se uaipezsrA á 
contar aqne ', s ígnu  lo dispuesto. E a ta  ca ­
sida de obeervacionea se conaJguará la 
cantidad recibida ea  e! Depósito por osda 
individno, y  respecto á  los dem ás detalles 
para la farm asión de aquellos se te n d iá  en 
cuente lo dicho en el art. 105 y formularlo 
de referoocia. Madrid 7 de Abril de 1885 — 
Rem a.— Aprobado.— Qnesads. -  H ay una 
rúbr^ica v  nn sello que dice: M inisterio de 
la G uerra— Es c o p ta .-E l B iigadier Jefe 
de E. M., Luis Rolg de Lluis.
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A d m ln ls i r a c l o n  P r i n c i p a l  d e  H a ­
c i e n d a  P ú b l i c a  d e  l a  P r o v i n c i a  

ú e  l a  H a b a n a .
H a llamado la  ateuoión de esta Adod- 

nistiaeióa Principal que Jos dueños déla»  
enibarosciones dodicodas al tráfico cosiere 
quo se haliao ob igqdos á  tribn te r con a rre ­
glo á lo prescrito eo el epígrafe 104 (le la

^5 de A biil de 
IBCd no Bü hayan preBcntado aun á  satisfa­
cer las cuotai correapoudiente al primero y 
fii^gQDao ttid ieatte  del presente ejercicio Y 
uo eitudo  pcsible quu de tal manera se p e r­
judiquen lea intereses dol Estado, destaodo 
ésta Administraoión, antes de tom ar otras 
mordidas, riscurdar á  dichos contribuyentes 
ol el cumpIlcLÍeoto do ese deber, á  ñu de 
ev ita r las diflcultades qne pedieran  sobro 
venirles; he acordado hacer el presento Un 
m amieoto por medio d é lo s  periódicos, á 
tedus los que olvidados do eao pago no lo 
han verificado hasta U  fecha, concediéndo­
les do plBzo im prorrogable psra Lacerlo 
hasta el día io  dnl corrteuie c:es. Y como 
P."/. < '0  <Iel Reglamento del Sab-
eidio Industrial, es tá  dispuesto que como 
requisito pi-ovio para e l ejeroirio de teda 
industria  ee «xij» tam bién en las A duanas 
el recibo quejnstiflque el pago de la c ó n - 
tribuoióo, debo hacer presen te que, en enm 
pliraiento del precepio contenido en el es 
presado ariíOQlo, se oficia con esta  fecha á 
IOS Btñorea Capitán de este  P uerto  y Ad 
roinisttador de Adnano, p u raq u e  desunes 
de TeoCKio el plazo que se concede hasta  «1 
o j* " d u lo ü im n t e  no perm itan qi despa- 
cho de ninguna embarcación angela al p a ­
go (leí impuoetn, luieotras sus dnefios ó  a r ­
madores n<) jostiflqnen con los oonespon- 
du ntee reiiibOB, qne han ratisteoüo las cuo­
tas del primero y  sfgnndo trim estie  del 

ó no p ríseu ten  
eetiiIii.ado do ó ita  A dm inistración P rin c i­
pal de Hacienda qne acredite U  eececcióo 
dei impuesto por alguno do los motivos que 
espresan el Reglam ento y las tarifjs ,

Tv,do lo caal se hace notorio al público 
para general couocímitjmo.
P ^ in a t^ ^ ’ •^SS.-GuíM ermo

LA AHEBICA.
DE

«« WAHAMONDE, BORBOLLA Y C?
Colupostela O b ra p ia y  l.a m i»a r illa .

RELOJES de los mejores que «o iUbrican, como repeticiones. cronóme-
grabados

comple-
USAD08. - - ---------- 'ommior, any Duen surtido: NUEVOS y

«o. co„  rico, in .-

lalleres de jtlatería y Itelojeria, gnrantizándo los trabaios

S e  a l q u i l a n  p i a n o s .

' y brillantes. Eianos y muebles, pagén-

Teléíono 208.
i'130— 427P — 4589

La Ksica Moderna.
SALUB 9 y 11.

H A B A N A .
,  . ocasión en ofreceros negocio.3, eu lo3 cuales no
dais u tiliz a r grandes ganancias. L a  F í s i c a  J l l o c t e r o a  abarca
cuantos negocios ae presentan  por grandes que sean, por lo que se
S  por m ay S . nogucios que n in g u n a

nos
p ^ f l e r e  h a o o v .o

fulo y  m ejores precios que en n inguna  o tra. ^

la  jo ta  del

, - • --------- í̂iia y  otros so
beranos, se eeoandalizsron de ta l heregí» 
Para hacer sumos pnntíficeB á lo s ie y f s  en 
sus respectivas uaciouea, los protoataotes 
han enseñado que reinan por derecho di vi 
no, confundiendo el origen de toda au­
toridad oun el derecho hereditario de loa 
reyes; para aohatloe abajo y hasta llevarlos 
al cadalso, han easeBado que ei poder de 
re inar viene el pueblo: y da ese modo el 
protestantism o ha trastornado el mundo La 
heregía m  siem pre la  serpiente multiforme, 
que ae acomoda en su lenguaje á toda clase 
de situaciones, para decir siempre lo mismo 
á  todos "««•«» »<í«t dü”: la hsregla nsció 
del orgullo: es la  soberbia qne no qniero 
hnm il'arse: sn predieaclon es siem pre te 
misma, rebelión, revolución: m ientras qne la 
verdad cacóllea nos enseña y nos aconseja 
la paciencia, la  o&edísixta, la humildad v  la 
resignación.

asunto  de g e n e ra líq-  
publicidad en el pe-. _ ^ -g.-*-- aunsj zoAuaiviéo DO eA* ] AaV. r ---- ---------vuyu UUUUm43Q(0

digna direeo'OB— Dios gnar- « em p re en  pape! d« d ase  corres- ®'>^dos. Tam bién
iDohoa años.—H abana 16 do * i>n ascemlencia, no admitfén- *'®̂ * ‘*caoion del Alcalde,
‘‘.— A . Gtaoia. “ose por ningnn courento en metálinn t . .  I c*“ tente.

esperando que ' 
teréa ee serv irá  i 
riódico de su < 
de á V. 8. mt 
Mayo de 1685.—A . Otaeia.

I t e g l a i n e n t o

DABA LA CONSERVACION T POHoÍA 
LOBML'BLLBS DEL ESTADO.

CAPITULO PRIMERO.
D EL u s o  DE LOS MU E L L E S .

DE

por

CAPITULO CUARTO.
DE LAS MULTAS, 

im porte de las m ultas se sa-

X m  .  •  *a-'*“ «̂'“***uJoiABUftiim
á  este Ctinaejo, según el mayor número de 
Vdlunterres queso presenten, duplicada re 
laoipn nominal de los adm itidos a l premio 
con expresión de la cantidad que á  cada 
uno hubiesen entregado, á  fin de qne se le» 
practique el correspoüdietUo abono y  no 
carezcan de los medios necesarios p a ta  sa­
tisfacer las cuotas señaladas cou Ja» can ti­
dades que a l efecto so lee anticiparé.

Octava. P ara  ser filiados loa individuos 
d » la  c a se  do referencia, deben justificar 
los extremos sigotentes;

<5 hallarse natoralizado 
en los dominios eapañides, con p iév ía re - 
nancia del fuero de ex tran je iía , e n la fo r -  

» quo determ inan laa dispoaiciones vig tn

Este extremo eojuelificará por 1a copia 
‘ la iicenoia absoluta, cuyo docum ento

negociado de ülasis Pasivas.
Abiertos por el Exorno. Sr. Intendente 

Ueneral de H acienaloa pago» ds Clasea P a ­
r v a s  correapondieutes al mea do Noviem­
bre del año próximo paesdo, se verificarán 
d̂ e J1 de la raafiana á  2 de ia ta rde  en la 
i  M orería de esta  A dininletración en la for 
ma siguiente:

Días 29 j  .3(1 del actual y I, 4 y  5 ds M a­
yo próximo, Montepío Civil, M ilitar, Pen- 
alonee de Gracia y  Exolaustra-lns.

DxaaS. g, I I ,  y  K etirados de Guerra, 
M arina, InniilizadoB en cam nsña y pensio­
nes de Cruz.

D ías 15 y  le , Cesantes y  Jubilados do (o 
dos los ramos.

H abana, A bril 27 de 1885.—El 
trador, Guillermo Perinat.

Adoiinls-

casa

xi.v,. “ “ OS que lleva de esistenoia esta casa, nos han
dem ostrado los hechos, que todo m ercader que com pra de contado

m ejor su r­

es u t i l i ^ r  n u a  pequeña ganancia,“n u estro lem a  es T m ider^m uth^

P iezas crea con 60 yardas á  26 reales oro.
\\ ^ randol algodón doble, á  14 centavos oro, con 8r4 ancho  
C iitré lu lo  puro, con v a ra  de ancho á  15 centavos oro.
^ « n s ú  blanco cou listas arrasadas á  6 centavos oro

tavos p intados firmes Á 6 cen-

1 S 2 2  á  10 reales oro.
g u a jab e ras  d ril azu l h ilo  puro, á  5 reales oro.

'•v O O  piezas oían lulo puro estampado, con 20 hilos ú 1 7 lceniHvos oro, de 16 hilos vale ma*.. ’ ^
Í 2 2 2  ^  centavos oro.
lU U O  piezas cu tré  blanco, m uy doblo, á  15 reales

za de 34 ja rd a s . oro. pie-

d ril azu l hilo puro á 25 centavos oro.
oro.

de

—T raa una tilla  para este oaballero—di­
ce un oonooldo duque á su lacayo.

—jCnál?, señar la  de estribos largos, ó  la 
de eettiboB cortos?

•
P o r e l correo:
—Querido Manolo: Te agradeceré me 

envíes tu frac, para ir  esta noohe á  un b a i­
le á  que estoy convidado.

B w puesu :
—Q je iid o  Pepe: Con mocho gasto te 

dejaré el frac, si me mandas an tes ta  p an ­
talón para  qne pueda salir á  llevártele.

•

—De este árbo l—ueo/a nn viudo—se han 
ahorcado 1“  eapoea. qne he _
PUM dem s V d. nna ram a para  p lantarla en 
mi jard ín .

—¡Oh, que ch ita  < 
Una Señora fuera 
—S i, peto es Jáeti , 

p ido sa educacióu prec; 
A aprender á  leer.

guapa!
c o m b a t e :
que haya in tetrum - 

inte cuando iba

como
S n  un juioio oral.
Deelaración de un inglés «itate

testigo:
—Usted, a(*guo tengo entendido,—díte el

presidente,—presenció el ciím cn.
—SI, señor.
—iT  ané hizo Vd. m ientras lo veía?
— Un cigarro.

•
Un paleto ze presen ta al alcalde de s n  

pueblo, quejándose de su esposa, y  empieza 
así el disenrao:

—Señor, vengo sobre mi m o je r . . . .
—Poes apéa te , bruto—le dice el alcalde 

—que aquí nad ie en tra  á  tabaüo .
•

Estando en v is íte  c ie ita  eeflora rony des­
memoriada, pregunto  á  la  dueña de ia casa 
cuantos hijos tenia.

--T ree, para serv ir á  V d— contestó éste.
A ros diez minntiis, la señora de la  póca 

metooria repite ia pregunte, y l a d u r f i a d e  
la  casa, creyendo que tra te  de bn tla ree  de
ella, te contesta:

—No tengo máa que loe tree qne h e  dicho: 
no be vuelto á  parir desde qne m e lo p re ­
gun tó  n ited  antee.

s e r v i c i o  S e  l a  E t a u u .  -  Hé aqnl 
el oorvlolo ide la  p ia ra  del día 24 de Mayo.
„ J*® El Exemo. 8r. Oorooel del
2" B atellon d e  Voluntarios, D. Ja lan  A '-  
Varez,

V isite de H osp ita l,— Comandancia orien- 
t« l de A rtillería .

O apitení* y  P a ia d a .-S e g a n d o
BétaUon V olan teaue.

(Oci»(ÍB«ar£Í.)
FIESTA S EL  LUNES Y  MARTES.

Precesión.—L a del Jab ileo  Circnlar en 
az o ta  C ara  á ia» 5 dreput-a de l»s preces 
de costnm bre y  pasa é  la T ercera Orden de 

AgafitiOs
M im eob-m nee.—En Ja Tercera O rdrn de 

San A gnstin la del Sacram ente á las odio. 
En la  Catedral la  de Animas con precesión 
á  Jas seis y  la  d s  tercia á  las ocho, En 
San F elipe á  N neitra  Señora d . l  Amor 
Hermoso á  las ocho. E n las parroquias la 
de Animas á  las ocho con procesión. En 
M onserrate el m ártes á  la» 9 á Santa Ana 
en su altar.

Floree do M ayo.—P or la m añana en Mon- 
fe rra te  á las ocho y por la ta rde  á  la» eda 
en las iglesias annncisdai, prodioai.do en 
la Tercera Oiden de Sao Fraroisoo el Idr.ee 
un C arm eii»  subre la N ativided y e l niár- 
tes sobre la A nonciadnn de María.

Corte de Mari». —D ia 26. C<)rrespoDde 
víéiiftr 6 N uestra Scfioia loa Deapoa »Ho6 
en Santa Clara y Santo Domingo de Qtnh 
nabscoa, y  el 27 á  N nsstra Señora del L o- 
Mto 6D la C atedral /  Santo DumÍDao do 
G oafiabaíoa. ^

DE OFICIO.
H a b lI i t a c lA i i  d e  r o m ie ló n  a c t i v a  y  

r e e m p la z o .

Habiéndose hecho efectiva» en el dia d s  
hoy laa consignaciones d s  ComUíon «oliva 
y  Kesmpiszos, oorreípondientes s im e s  de 
Enero último, los Señoras Jefe s y Oficia­
les qne pertenezcao á dichos Cuadros p u e­
den p resen ta iseen  esta H abilitecion, Ofl- 
« 0 8  núm ero 4, dpede msheiia 23 de 2 á  6 de
la ta rde  A flu de percib ir el sueldo del es- 
hTosado me».

lU b s u a . Mayo 10 de I885.-E 1 Coro- 
?a H abilitado, Antonio Vare

f i o b l e r s i o  U e n e r a l  d e  l a  l e l a  A e
C u b a . — H ACIENDA.

dio de papeletas qne te  c ip cn d en  al uúbli- 
iutervenga la  Adim nis 

d» A .íí’ J'®"® ^  constitu ir sobre los billetes 
í  espeenlacióa que zsj p'nedé ser

origen de abusos para  e l pdblleo; como de 
petjnieios para la Renta.
A y  y  conservar el
crédito  de la  R enta de conform idad con 
te  ptopueeto por la Intendeuola general de 
Hacienda, J  lo informailo por la  A dm lnis-

decretar**” ^ *  ^

1? P^c^íbe Isexpendición de p a c e ’e- 
tes. que sobreV illetes de la lo te ría  del e I

s^ffeo n Z e r o f e  ^
2? Iioa a g e n te  de policía peraeguirán

A rtículo 1?—Se prohíbe el paso d a c a  
rreta» y carretones, tirado» por bneyesó 
caballerías, por loa moeltes y  en» tinglado».

A lt. 2“—No se perm itiiá clavar ó cortar 
e  i parte alguna de lo» m uelles para hacer 
am arras ó ocn otro pretésto.

A lt. 8?—E n toe teirapleDes adyacentes á 
los muelles que constituyen ta  zuna maríti 
ma de comonicaoion y eervioio, no será lí- 
c ite levantar adoquines, ab rir  hoyos ó zan­
ja s  és. r lu e i com petente permiso.

A rt. 4?—Se prohíbe también arro jar ba­
saras ó escombros en lo» muelles y  tingla­
do», y eit los puntos de atraque d e  lo» bu­
ques, asi lOmo el hacer sobre aquellos la ­
vados de ropa» ó vasija», cocinar, p ín tsr; y 
en una palabra, toda faena que nu corres­
ponda á  sn objeto, qne es el de facilitar las 
opeiacionea du carga y  descarga. Los con­
traventores A lo dispuesto en este artículo 
y  los tres  anteriorre incurrirán en la m ulta 
de 2 á  5 p( sos, además de subsanar el per­
juicio causado.

A rt. 5?—No podrá interrum pirse el libre 
tránsito  de ios mnelle», á enyo fin los efec­
tos d e s e a r g a d o B  eeián cpndQcidue á  los al 
maoene» du la  Adnana, ó se colocaran io- 
m ediatam ente bajo loa tinglados; y ai no 
exiatUran estos, ee arreglarán sobre el 
mismu muelle, quedando é  cargo d e l  Gaar- 
dam uelles cn;dar de que no seen to rp o z is  
el paso, y  de qne aquel no sufra nna c a r g a  
qne exceda do Jos jfroitee d e  su seguridad.

Art. 6 ? - No 86 permitirá que baya bajo 
los tiuglados depósitos <!e maderas, tabla­
zón, CKibon, ladr.llos.gnijo», tachos, pallas 
raSWiSBjsnmy *̂  ̂ ohint.n mi» v-»-, a

A rt. 7? — Tampoco ee perm itirá, bajo 
n ingún coDopte, ia  aglomeración sobre 
los muelles 6 terraplene», de pipa» ú  otros 
envases destinados á la  aguada de buqaes 
y sólo en caso de neceaidad se consentirá 
con ei perm uo y  formalidades competentes 
el tránsito  por ellos, momeniám.aiu®«.t«-, y 
con objeto d» oooduclrlue al punto de su 
deslinu. Igual prohil¡);clon se aplica, y sin 
restricción alguna, á  la  colocación en les 
muelles délos efectos prupios d é lo s  boques 
como anclas, cadena», cablea, piezte dé 
m aquinaria 4z. ’ r

A rt. 8?—lío  se pondrán sobre los mue­
lles cubiertos 6 descubiertos laa cab iiss 
para pesar, permiiiéndoae solamente sofre 
los terraplenes. La* oontravenoiones á  este 
artículo y  tes tres auteriores se castigaián 
con una m ulta de 5 á  lüpesoe, y e ln « a r  
cimiento del daño, si lo hubiere.

A rt. h?—Se prohíbe dejar de un dia p a ­
ra  otro sobro los muelle» y  sus terraplenes 
yeiipvoialm eiitebajolos tinglados, niDcn! 
na clase de efectos que hubiesen sido d es­
pachados p j r  la Aduana, y a  sean de im- 
portación ó de ( xporiaeioD, sin considera­
ro n  á  cantidad, clase d oklídacl. Loa i¿I 
Im tp ie e  pagarán oeño petos de moUa por 
el jminer (iia qne ocupen indebidam ente 
aquellos y  lü  p o r el eegondo, doblándose 
en Joseignit-niesJa eontribndon m iéntras 
DO rx&inigan eaa efectoa.

A rt. W,—Una vez term inada por los em­
pleados u« A duanas la v is i»  diaria, se ex - 

r. dnefios inm ediatam ente.

ningnn concepto eu metálico. Las 
ave ilss causadas se sa tisfa riu  á  juicio del 
ingeniero, ó del que haga so» veces, bien 
en papel de m allas con arreglo á  la 
cioQ hecha por el ramo de O bras Públicas 
“‘ 4“  **/«P«aci(.n  d irecta  del daño. ’

A rt. 2b.—Las infracciones á lo dispuesto 
en los artíonloe 9 ,10 , 11 y 12 serán dennn- 
oiadae por los emplijsdos d.-l Resguardo al 
A dm inistrador d» la Aduana, que cuidará 
de la imposición y exacoioQ de las mui 
M rrespondientes, y  todas la» demás por 
tes Guarda muelles del ramo de Obras Pú 
o 'iea., aonqne cualquiera tiene derecho 
para h ioer las denuncias.

Aprobado p o r el Bxomo. Sr. Gobernador
O ctubre de

18»4.—El Inspeito r General de Obras P ú ­
blica», Eduardo F . IVuJUlo.

E sta  circuiiB- 
por la  copia de la  l¡-

C a p f t a n f a  O e n e r n i  a e  l a  
ú e l  I s l a  d e  c u b a .

y  terraplenes, 
aguarrás ú  otros 

qne por

ti serán
de los expresados muelles 
la» pipas (it aguardiente, 
efectos do ítell combustión, sin 
m otivo algún» puedan qnedar próximos á 
aquellos, n i tn segarse  sobre tes mismos. 
Los qne ooctiavm ieren incurrirán desde 
nn principio en el doble de la  m ulta qne
señala el aitítfulc anterior.  ̂ ’

A rt, 11.—Todo» los efectos que se en- 
y  terraplenes des­

pachados por la  Aduana, jr cuyos dueños

E stad ) HATOB.—Seeoién 4*
E l Eicm o. Sf. Capitao G eneral dice con 

esta fa .ha á lo» Directores de las Armas de 
Ejército é ln te n d e n te  M ilitar lo que si

“  El Exemo. 8 r. M inistro d a  la Guerra 
me oomoniea con ftcha 7 de A bril últim o la 
Keal Orden « iga len te :

“  Exorno. Sr.—Con esta  fecha digo al 
Brigail 6P I jsp w to r  de la Comandancia 
Cbntríil, DrtpóéitOft de Em barque y  Cale 
Geoernl de U ltram ar lo que r-igae:—Apro­
badas las lastm coiones para abrir el engan 
che y reengsuche con destino al E jército de 
la lela de Coba, cuya redaccióo Heenco- 
mendó al Cvnsejo de Redeiicioiies y E gan 
ches Militare», on Real Orden de v an tise is  
de Marzo último; 8  M. el Rev (q. D. v ) ha 
d iepaeíto  se re m ita a á  V. E. para sn más 
exacto cnm plimienta.—D» Real Orden lo 
traq^adii á V. E. an «fOBi?Q](QÍ0Qto 

Lo qoeoun inclusióa  de copia de Jas in .
trneoíenes qne ae citan, trae iad i 4 V’.*E 
para sn oamplimionto, y a l efecto se obier 
varán en este E jército las Bclaraoitines si 
guiuntes:

Prim era. La 1? y 2‘ bases se cum pli­
m entarán en 1*  parte que á  las mismas s« 
refiere por Irs  Cuerpos, qnienca dusempe 
ñzráa la» funciones do D epójito. puesto 
que no tx u te n  en esta  Isla, untando bajo la 
loapeccióode los Comandantee Geijerales, 
sin perjuicio de que laa Snb inspecoloneé 
puedan pedir explicaciones sobre cualqnie- 
raadmiBión. L a recluta dará  principio á 
p a rtir  de esta facha, continuando ia Gnar- 
aqnf forma que hasta

8 eganda. La 3% 4* y  5* base, né sufren 
alteración alguna y por consiguiente debe­
rán ceñirse 4 ooanto en ellas se dispone.

é  la base 6 * se 
entenderá que los reenganchados percibí- 

firmar sns compromisos, 
las 250 pesetas del prim er plazo ó sean 50
pesos, puesto -------- • “
y los engoiic 
las otra» 125

2? Tener á lo m tnua ia  esta tu ra  de 1’545 
metros, confignándoso en la  filiación la  qne 
resulte aieanzsr, ^

ap titud  física para e! se r­
vicio de Ultram ar. Esto se com probará cor 
el roconocimlento facultativo que ha de 
venflearso eo el Depósito, áreserva del de 
fin itivoque tendrá lo g a re n  ol punto de 
embarque.

4 “ Ser raonoi d ea»  años, 
ta n d a  se acreditará 
céncia sbaolutB.

5° H allarse libre de responsabilidad do
quiufas. A ios indiv¡doos proeedeiit»» de 
volnntarioB cou premio ó á  loa que sin él 
hub eien  servido menos de cuatro años en 
aotivo, se ie» exigiré oertifirado qne acredi- 
te  hallarío  libre de d  cha lestionsabi'idad 
aa£ D  •^‘potación provincial, y 
con el V isto Baeno del G obernador civil 

s i e m p r e  I *'**P8CtiVo, conforme está  díspueato en el

£ ¿ “ ¿ ‘' ' 1 8 8 2 . " ' ' ' “ " J " " '»  1» «
Novona. No te rá n  admitidos:
I? Los licenciados por inútiles, ann 

cubando en la  actualidad jn s t‘ftqueQ su n íi-
S> s í  ’ “Hlca-

2? Loa procofados, ín te r.n  no recaiza 
s&nteocia übsolatotia. °

3? Los quo hayan sido senlenoiados y 
ochdcna por causa crimina!.

4. Los sentenciados gabernativam .n te, 
si no demostiaeeu la  ineprensib le  oonducté 
observada después de s iiliir  la  condena.

3. Los que tengan en en licencia a b ó la -
(a nota dcefavoruble, no invalidada con 
an e g lo  áiasd ispoeioionea vigentes sobre 
es’e  extremo.
. 1̂  - sohtenciado» gubernativam ente 
al F ijo de Ceuta al no llenaa el an terior re
QQiPltO»
A rr^ i ^  Viudos con hijos, con
1834* ^

Décima.

Patrocinados,
H allándose al cobro ios leeiboa del im ­

puesto sobre patrocinados dedicados al 
servicio doméstico eu esta capital y  Maria- 
nao, por tas cuota» oorrespondieotea hasta 
fio de Jon io  da 1864, se av ita  4 ios con tri­
buyentes por dicho concepto para que pro­
cedan á  ingresar su im porte en la  Recauda 
clon de bienes del Estado, entresuelos de 
esta  AdüJiQlstrafion; en el concepto de que 
p o d rá v e tif tra re l pagoflii recargo alguno 
hasta el 15 del p ió iim o  Mayo, deede c u ja  
fecha m oniriiáu  en el de dos por ciento y 
dem ás qne origine el cobro por la  vía de 
aprem io, con arreglo á inatruroion.

H abana iíO de Abril de 1885.—El Adm i­
n istrador, Guillermo Perinat.

iSatíidro Industrial,
-En la M cesldad de suspender la eonatitu- 

Clon del Gremio de Bodega» qae Labia sido 
convocado para  el sábado 2 de Mayo próxi­
mo venidero, h a  acordado que el ctrado acto 
quedo ap azado pata el juóvva 7 de Mayo en 1 

f iev ív tre s , B aratillo  n*'5. á  la»12 d tl  dia.
Lo que ee hace notorio

B n l  blanco m uy doble im itando  m arca  D , á  28 centavos 
Cam isas m alíorca á 30 reales oro docena

vos oro p W  entre-auclias á  26 oenta-

Oamisas blancas corte de m oda á 5ií pesos oro docena.
I ophnea lu lo  color en tero  á  5 f  centavos oro.
Urea fina á 13 reales oro, pieza con 33 varas, 
m o n n o s color en tero  á  6 centavos oro 
Instado  hamburgut^s tí .30 reales oro, p ieza con 48 varas 
-Medias blancas inglesas p a ra  hombro, á  14 reales oro docena.
U na visita el quo no la  h a ja  bocho j  se convencer í de oue 

hay negocios verdaderos en >«mer.i ñ e q u e

LA FISICA MODERNA.
SALUD O Y 1 1 .

-----------------------------------2451—i-_a¿585

CfllLáDESANTMUS.! AVISO.
. . al publico para

gcDoral conodraiente.—H abana 89 de Abril 
de 1885.— Guillermo F ennat.

tirado

«os, puesto que no. tipoeu que embarcarse 
los eogaiichados 125 pesetas al Aliarse y  
8 otra» 125 restan te-, m itad del prim er 
lazo, á  loa seis nieaes de lorvlolo sezán en 
icha bese »e dUpone. *
Cuarto. L as osntidadee qne sean nece- 

sanas para entrpgar á lo e  qne ae filien ze- 
rán d is tn b ü iilssp o r las Sub-lnspecoiones á 
tes Cuerpos respectivos, y  se facilitará por 
medio de chek» eoi.tra el Banco EsnaSat da

á  cuenta corrien­te , ea ta rín  á  011 disposición las inm as une 
para  este objeto destine el Consejo de Re­
denciones, y al efecto las Sub-inspeoctcnes 
me rem itirán noticia semanal de los adml-

sadoa cheka.
Quinta. Ls 

varan en todai 
Sexta.—Los

bases 8% 9? y  10» sa obier- 
sus partea.

-. ,  docum entos de comnroba-
c iónque  determ ina la  base 11»quedarán 
r e íú te !^ ““ Centros encargados de la

iu  1 para d icha A otl-

d iera corrseponderJes.
documentos de compro- 

vacion se conservarán arebivados en loa 
Depósitos para responder en todo tiempo 
á Iss incidencias quo pnedat. surgir, tenieu- 
do presente que los primeros J . f i s  de eltee
serán responsables con arreglo nt a rt. ) 0 l
de las adm isiones no ja»Ufioad»s. Cnaudo
procediesen de Ocultación ó  fraude del raU-
“ “ fioedará éste  obligsdo á
te rv ir sin premio los cualro años áe i rom
rro^mieo.sm perjuicio de la  pena á  que so 
hubiere hecho acreedor • ^

derá la  admisión y  ee dará  cuenta al Con- 
«ejo de elia, exponiendo los motivos que la 
produzcan, ó exigirán previam ente t i  ma- 
^ i r  número d e  dates qne se requiera por 
eteete de las circuustacoias paniénlarea ilol 
interesado, procurando so le irroguen l,a  
menores gastos posibles, sin desatender la 
oportuna comprobación que se pievieue.

D écinistercla. Las anofacioims que ee 
verifiquen en las ílliacione» de loa liitoiesa 
dos, serán todo lo esplícitas qne se consi­
dere conveniente, sin o lv idar qne ee con- 
wgne la cantidad recibida por prem io en loa 
Depósitos de admisión y  em bsrqne, rsf 
como también la fecha de ésto y  los dosu- 
mentos presentado» en el acto de filiarse 
firmando aquello» su conformidad ápresen 
ci» del Jefe y testigos que bao de cltaric  
tien te jy  páirafo  2» del ar-

f  lu» dará  lec­
tu ra  de los párrafos fu  y  l l  dol a rt. 89, que 
determ inan ia  prohibición de venta, c.sioo 
ni renuncia dol prem io que se Ies otorga; y 
la  segundad que en cambio ee lea ofrece de 
qne llegará ín tegro  á  su poder, todo lo cual 
ee n » á  conetar igualnisete ea  dicho doou 
m entó para que en n iugun caso 
ignorancia.

Déeimacnarta.
Is la  á  que

C o m n tid n n r ia  O e n e r a l d e  In P r o ­
v in c ia  d e  l>» H a b n n ii  y  G o b ie r n o  

IT lim ar d e  la  P la z a .

El A ^érez grednado sargento prim ero re 
D. Jo fé  Qanifa Feruandez, se servirá 

presentarse en ia  S ecre tiiía  de esto Gobler 
no M ilitar, con el fin de en terarle  de un 
«sonto qoe le convim e.
. 1885,—De órden

■ .  ■ SJ Com andante Capitán Secretarlo 
Felipe de Fcfía.

E! cabo primero licendado Pedro M ad» 
Aitonsin se serv irá  preseniarae en la Beure- 
ta r ía d e e e te  Gobierno M ilitar, non objeto 
de entregarle varios documentos do en par­
ticular interáa.

H abana, 18 de Mayo de 1885— De órden 
(le H. E., s i Com andante Capitán Secretarlo 
J^eltpe <íí P tfía ,

Don Antonio Ripoll, se serv iré  presea- 
tarso en la  Seoretaiía de este Gobierno M i­
litar oun e l f ia d o  hacerle en trega de un 
docum ente qne le ia teteea 
d e ^ “‘t’'’“¿  1*85 .-D n  órden
X  F e l i p e d e S ^ ^ ^ k ’

El sargento segundo de Ingenieros del 
Batallón KesetTa de Alcázar de San Juan, 
Enearoacióü Espinosa Ja rreño  , se servirá 
Eieseutaree en la Secretaríi de esteO obier- 
no, con objeto do hacerle e n tre g ad o  anos 
doenm entes de sa  perlenencia y  que le In- 
teresao.

H abaua 1 8 de A bril de 1 8 8 5 .-D e  órden 
de 8 . E ., el Ooraandante, C spltan Secreta- 
rio, Felipe de Peña.

Aprobad.) p o r el Oobiorno Civil el R e ­
glam ente da ()8ta  Sociedad, Ja D irectiva ha 
acordado oelebtar Ju n ta  G eneral extraurdl- 
nario á, lae doce del domingo 31 del netnal 
con()bjeto de efectuar la  elección de dieé 
TOOAlee y  ocho snplente», con io» cuales 
qu aaréc..m pletoo l LÚmerodoIo» que mar- 

H abana Mayo ü2 do 
1885.—El SerreU rlo, Jaim e Angel,^

de la Lotería de Madrid.
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E n G u an ab aco a ,R E A L  n? 40 
80 so licitan  repartidores de perió ­
dicos.

l A  C O W iio i íG A .
COMISION A sTURUNA d e  FESTEJOS.

Se c ita  por e.t® m eJio  á  todos los señoree 
MüfiiadoB para que se siiTan concurrir el 
(Immngo 24 del actual á la s  12 del d ia  á la 
Aíocíaowa (?8 Dependientes, P rad o  85, don ­
de i-e celebrar» Ju n ta  general para  tra ta r  
asiiü io j geiierelus v elegir nueva D irectiva. 
—E l P<e«idente, F . Gotisale*.

2451—P —42585

'“ ' • “ fiadn eeleltizr «t <iu26Í'J Mayo uoust» o., MUCO bÜlMe* á 0 -----
ezda^añu y »e venduo el ooitc do f»otuí»*I^dlch»!i

e t

Í.
8. y  C f—M anutl 6 u litrr tt , HA- 

-P . OI5S.3

INTERES PERSONAL.

CASINO E SP A Ñ O L
<te la  H a b a n a .

SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
8KUKETABIA,

La Ju n ta  D ireeüva del lu s th u to . de 
acuerdo coa lo  propuesto por «=ta sección, 
ha dispuesto la  celebración de un gran  bal-
pr^ñLV n*A ® w  file  ae titu la rá  la»
5 *fORhS, debiéndo tener efecto en ta noche 
del dU  21 y  slrviéudo do billete de en trada 

“ ®*- H abana Mayo 
12 de 1885.—E l Seoretwrlo, M. Dirubs. G

alegcen

Los cuerpt'S d e  dicha 
deatínsdos estos individuos,

ATEIVCIOiN.
E n la  calle de M eroaderesn? l lE s n e n -  

deduría de efectos tim brados, l e  venden 
telios de matríonla» y  derechos nnlveraita- 
n o s  (So tod&fl claooe.

2405—P -42595

AVISO.
Desde esta  fecha á ruego ilu númoroeos 

amigos, que desosban qoe viíliaso  yó en 
alguna casa da Salud, me encargo de una 
v u lta  y en-ro é  formar parte  del pereonal 
f te n l t^ Iv o  en la rasa  de Salud L n  B v iié -  
f le a . H abana M ajo  J.5 de J885 .-i> r. Juan  
Manuel Espada. 24:U ~ B —135^

CASA BE SALUB
LA BENÉFICA.

A V ISO  A Ia PrJBI.ICO .
En vista  (le ios mego» d irijido í a l D '. 

E spada por sns amigos, e»ta casa contando 
con e l benepiáoito de sns facn lta tiv  s, ha 
puesto á  disposición del r ifo rido  Ductor, 
tin departam ento esnecial en el cual pseará 
v is ita  desde el día 17 del co rritu te  mes. 8ó- 
panlo asi los cúnierosos amigo» del rentifu 
do Dr. Espada. ^

CONSULTA X LOS SUSORITOlíKí.

57, de 12 é  2 todos los dias. ^
E n e i eabineto(?el Dr. Espad.í, H abana

49, de 2
gabii
á 4 , ;'L '*v '  “  ■*',1®* fifines. Miércoles y  Viérncs 

H abana, Mayo 15 de 166.5— A rrarrtsy  O* 
2432—B —13585
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H abana Mayo ae  i 86.5-  El A d n in la - 
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F1LE9EÂ «̂  BU,BLACK
PolMosoVIvorUador da 

l-.U .r.'SDoafi.xu-laa «a  6m- 
i'ortiducaal^l:,. 

ti'ms.nerrlf'so y  oi uoroLrft, 
Ls el ünieo remedio raUl- 
col pffra losqnose hand**- 
bllltjdo XKjr el n ce s lv j 
ciliUMde la  Tcauzd placerf« 
M litsde.. tina efecto» «on 
íUiiiv.li'r.H ê:̂ ur.'j3 vj)ur-

X nei-ti-l iWcrt de .0 
Timr. fre .-io  $2  la  
Loioija da EeipUuoraa 

Dep.Mto en 
^ HABANA,  
Botloa La Jleuníon, 

he JOSE SABRA, 
y  eu todas 1 os botioaa

_______  Pidan»* Circulare»
THE SLOOM REHEDY LU 48 Bfwd Street NuevaYaíli.

2268—652—5587
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€*ada uno. 7  de ru jo  ooeitcnido se pnede formar una 
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AdvotU ucia únal..................................................
L a  Ailministracida del aemanario/J. Circunstan­

cias (boy l■ ll•pl•ll8o.J s j  abstendrá, naturalmente, do 
bacsr do iu  loici’ción aquí atiuuuiada elegios c 
poilrlau no jiu.ci or imparoiales: pero lícito ha 
eerlu. coaiiuo mf-no!. llam ar la  alonciúa do lasper- 
eonu.. iii:r,irmi.i* liácia el Interés bibliográtioo que 
ueootiarmiii.’ iiiu l a  detener en todo tiempo una obra 
diwla i  Ins baio los ausplciue del primeio de nues­
tros (leí n.VI loo* institutos.

t.u lili ooüiMpto. i-tée ilii-ba A,liiiiníitraocidfi lle ­
nar uu doÍM,r i-natulo pono en ooiiouiiiiisiito de los 
coiislanlua lavorecrdOrBa de las producoioiica lite 
rarias dul bm Vu.i,bio,AS que la  ti>iic’:iíb de las poe- 
a u s  ese-Kidaa de osiH señor costeada (loriiLCASi-
No K'i-iMH. 111; i.A 11 \BA1«A eslá á  ladi»(iivie óu do 
lort ,pji--luo-riiu ailipiiciriss, (inri l-i oual Uabián de 
«lirigir niB ¡leoi.l, A u i-íla »ii eslío de LOM-
BObTELA sniii. 1 0 9 . spartiyio

Ki (irericd-) 1 id;i rinioplar (oncuadernsciéft en
riisti,'i) r* de tr< -* psMKOts « iro  cu  la  llabaíís, y 
a r o n  stiiH 'iit ’i i t  a  I d c D l  para el lulsiior, lleva­
do a csah «!>'i,,. ,.niii(iru,toroA i'ii i'l caso (ii'iuiCro y 
Iraiico do |>.,it - , 1, , 1  seguiidu,

U l ciii o u . - i . i i . i d e  bailarse bI Sr. Villorgaa rn 
visfiArsA til' Artiir (Illa l.-i Ihmiiisiila baoeinuisprnsa- 
ble ia  couilii aiid, i pego adoluntado.

LEER MUCHO
gaMMU«l«) i 'iuv pnn». >«M'ÍuiUeii lusuit-ores k Uooii- 
ci'úi; liiy l ' ijH t-oiDOíi de uuVvkMA liUAtr&dnB de 
VoiM i’óloUrt .4. nariounIeK y  extiHiijarua» y  obxM de 

% !r.'<*r*u uvib» y dívarudo^: te |TSga bi>]o L1 
IL i4 4 ül i'” « y Mil MU o niem eu Ibudo, que eedovuel* 
Veu el Llorar;>4. ShUuI Ijiliro« b»T*toe.
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MUCHO DINERO

L O S  R IV A L E S  D E  LA  M A Q U IN A  D E C O ^ R .
C o a  sus dedOI cansados y  lastimados,

Sus ojos rojos y  pesados,
U n a m ujer cubierta de andrajos indecentes. 

Con su aguja  é hilo trabajaba;
“ C oser! C oser! C oser! '

E n  la  probeza, e l hambre, y  !a  suciedad." 
C o n  v o z  lúgubre y  dolorosa,
(O jalá llegase á  los oidos de los ricos.) 

C antaba £1 Canto de la  Cam isa.

l^ iU •  r

J  *

..... S

W M

'■3̂ );4aí

E L  C A N T O  D E  L A  C A M IS A .

E S C E N A  A N T E S  D E  L A  IN V E N C IO N  D E  L A  M A Q U IN A  D E  C O S E R .

i.'Sl':'!; ■ HÍÍ-

'H-v.e
iF=f.:f3

m
■i '“íí;:. ' ® I

F-1-jC v

N
'.ÍL'I'I-

m
~-íii

■ .■ ■ KtW*--

-»3;'

’T ^

H O G A R E S  F E L IC E S — E F E C T O  D E  L A  R E S P U E S T A .

A  N U E S T R O S

N o necesitamos e n ca K tcr  U s w-tilaj w que oftcce  una m iqiiina de 
coser, los dos grav.ubir en Ir. prn-i'iii,' ¡-:ija f.niilmente lo demuestran. 
Q ue l'x la  famUi.i ilci.o pi,; r lina niú-piin.t du coser iio .Urnitc duda 
puesto que la«, i\>i!i'.dll d. y  I.iiii.'J.-.s que ofrece son incaiuJablcs 
riirtodo 1.1 niúqidna 'iu irru ,- In iu', ¡r.'cualidades apetecidas.
T a* máquinas de cor.nr pr'dr f. inilia i!o ¡a Ciuiipufua dt- Smge?, catán 
en cxisrencia dc»''.e t i  a^u d 'm i l  ocho c iu ira . '.iiicuenta. Millonea 
lie esta? inii'pjín.is s-- li.iU.in i.-'paii-i’i is sobre íoii* 1a faz de la  tierra, 
y  su poiiuUrid . i de lü i l u  '!i;i .-i: acrccienU , L a  Corapani.t de 
Si'iiTcr l'i-i-di’ ii - M'r su ¡. 'i .,-  iii,-,llu ¡dgaao para h.iterse d íg iiu d d  
LiV' f -.c'- el piibll' •' ir  li^ prnsa c i  a  que año irar. alio ha r.ñá'iidoi'i

E  A  V  O R E C E D O R E S .
sus máquinas mejoi.a tras de m ejora hasta conseguir elevarlas al 
co lm o d e ia  perfección y  a l mismo tiem po que ha ido perfeccionando sus 
máquinas ha Ido asi m ism o reduciendo sus precios hasla ponerlas al 

alcance de la  fam iüa mas pobre.
Nosotros llámanos m uy particularm ente la  atención de todas 

c'-.ieÜHS persf-nas que deseen com prar máquinas de S inget. Apenas 
Iiay citablecim ionto de maquinas de coser, que no anuncie máquinas 
di; Singa r v  tin  em bargo no tienen máquinas do Singer sind Imitadas, 

A L V A E E Z  Y  H IN S E ,
.  O B I S P O  1 2 3 .
Son ios únicos que reciben las ligitíinas.

r 1
I V I A O I ^ E S I A

A E R E A D A  A K T I B I L I O S A ,
lavtSTiD.VBl. t.'ODE ¡'' O. ri;i¡l ] CCI014A EL HE 184®

PO R  h L
I .d o .  D . J i iH i i  Jo tsú  M a r y u e x .

C ura la  Indígeetioa, la  irritacinc, dolares de ca- 
vcUidoii nn^craLundonfÍB <lft Líííb,

d&tOM. AnclciB iiul iRaiot e ati Im
C'onpR, r^teIlHon de orii» . ainuae i' v̂ '̂̂ **** 

e.^tretiiuií**nlo «kt. & .
A 'M mpafia ckiIm poíno el iidHo {o nn.],

obteuido poz* K 'm' IlnMen*
d*, H llu íu o  A;unt.iiuloiito «l»' 4 .n: i {'m  uil p&r» 
abrir un esl«bloiiuticc:to <id mi (|iieda
fthierlH al {lúMica la  venia ul por nijy<.rr y  lurnor 
N a n  l^na< *Ío  2^0, ulio^

(^>iu u i'M'i; <9 1iriu« autógrafa cnu tliiln lojai de 
tiú lijo  ¿Hí í CLjIj J. M ARQ (I b '/..

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

7 3 .

I5STAItI*JE€IS>A E¡% 1859.
B A JO  RASES VÜ BAM KNTE MUTUAS.

INGRESOS EN  1^64. SOBRANTE EN 1SS4.
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 -0 5 . $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 -

C apital en D icicrabto 31 de 1884.
$ 5 8 . 1 0 1 ,9 2 5 - 5 4 : .

ÍT aev o s r ie s g o s  e n  18H4 $ 8 4 . 8 ' í 7 , 0 5 ’í - 0 0 .
S o m a  p a g a d a  e n  1884 á  lo s  A s e g u ra d o s  $ 7 . 1 9 4 , 7 8 7 - 0 7 .

P a g a d o  á  lo s  te n e d o re s  d e  p ó liz a s  d e s d e  s u  fu n d a c ió n  $ 8 1 . 0 7 2 , 4 8 0 .
L A  E C ¿ U IT A T IV A  68 l a  ú n ic a  c o m p a ü ia  a m e r ic a n a  o p e ra n d o  e n  O n b s 

•jue o m ite  p ó liz a s  in d is p u ta b le s .
E e p r e s e n ta n te  O e n e ra l  p a r a  C u b a , S a n to  D o m in g o  j  B a i ty

V  M , O -R eilly  38 .—Habana.
’ • 1891—F -  liWtól

N.EW -¥0m

gaiutráid qiri lé a la  obra de sooT*Mis raros Dovíti- 
mna lili liui Htt«« y  oñoio^ pues vtisiña u z milloo de 
eonoriiiiU'iii •* que puestos cu tzpiijtaoiozi Oáu tnu- 
cbo (lioiTo. 4 is. ( 8  B|I1 . Mauual ilsl depesdiuale dn 
coorrH o i|ii(- (‘o o ü *  lái-il mente la  roBtMbiiidad co- 
nierciiii binii luu abii-t lailo, Bisitma mi'irioo, diooit,- 
nsnn de vui i s y  otros luurlioa l or.ueimlenrns ;iar« 
e l buen dcKi iii|u ñu do tan liuuroso do*tino, 4 ta. oon 
lánimas { 1  biuetus que vaina el < iisdnlplo. Hay un 
a p aiiiiio  de i'lil tomos que sed iin  á  eicogor á  80 
centavos uno. S a iu l y  0 -U«illy 3d librtoia*.

2429—p —a(i,V.5

LINDAS FLORES.
Manual delJsrdinGro Cubano, l  tomo I poso bi 

líete*. Km bl.m a de las tliircs oubsnas, 1 tomo 89 
centavos. Un paqiH-te oon mil si-millaá do segura 
gerininaciéu de lliidsH y  van adas llores nubanss y 
•zfilioan, I p e o  billetn*. Ue venta SALU D  n',’ 83 7  
U-Uei;l7 i¡" 30, libreilus.

2427—P —P2,595

ORIGEN
d e  la  propiedad ti-rritorial en la  Isla de Culia, d 
eean meri:e>les do ti-rronoe conoedldos por los Ayiin- 
tamieutoa de la  Habana desde el Qesculitimientu de 
la  Isla hasta que por Real éiden se prohibió mrroe 
dar. Esta obra es de la  mayor utilidad á  loa Sres 
Jueces. Abogado*, propietarios, & a . evita  pleitos, 
demiistrandci quii'u es ántes en tiempo, y  a  lo l agtl 
meosore* lee datuuotaas noticias para ol acierto en 
las m e d ia s  y  deslindes, 1  tomo en -iV <l>l billetes.

S a lu d  23  y O -R eilly 30
U NICOS PUNTOS 1>R VKNTA.

242c! _-I>— «2583

nUIN >1HIÍKIAP.
C O M E D I A  E N  U N  A C T O .

Pt»B
P . F . F sato rre .

Se vende 4 5 0  c e n ta v o s  en estaim pren  
ta ,  en  el deepacbo áe  anunoios dol Diario 
á« la  J fa r tn a  y  en la  pelete ría  Z a  Jotejina, 
M URALLA oeqaitia á Villegaa.

HISGEUNfii.

9 í

D r .  R o j a s .

LIFE INSURANCE COSIP4NT,
« E O U U O H  M < í,V !lX F V ID A S .

E ST A BLEO ID A  KN 18I.">.

, LAmíIOAOOMPASlAQUEIIO TIENE AOOIONISTASYHAOE NEGOCIOS EN ESTAISIA
Ingresos OD 1884; Sobra te en ISél;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 -3 9 . M ás de $ 1 0 ,0 0 0 , 0 0 0
C A i» IX A l> , K N E R O  IV I>K  1880.

$.59.**SS3.753-.T7.
Á . o .  D I C K 1 N 8 0 N ,  D i r e c t o r  j í e u e r a l .

4 I>I-L"NXISXA
LM l.l;!.IU--TA I.Nl.t- i;sj l.llMl.IllUl.B ur. I \ i;>H A.

l'ioi'c.u; du Olinioa Mi'Jk'u y  t¿.iliúrgii'a, IK.iit.il
del llospual Civil 

FfKPiU-A Bstraeoion** m' i; '•<11 tic el meuor ilo cr, 
p o r ice iio  del CLOUOK.IU U U  6  dcl Ci-O ltAL; 
oouUado con toUi s b-s ii.H-iiuuoto» y  aparoiAis v d - 
ccearios y 1 a vallota uuopi 1* 1  luii dcl ilustrado Lir. 
D. Atli.lui lle;e«,

Kniaa estrucoiuucs ae t i-nUcun di: 8  á  1 0  de lu  lua- 
fiana.

Coueullas y  operHcioiie* lU 8 á  4 de 1» tarde.
Tara los pubt. * du 4 a  5

LA U I'A K IL L A  7 á  altu. de la  botica UL CRISTO.
2'.‘ili-F -2258 i>

PEOÍlO BÍTSTÍLLO, Agente genere
tX 'ilU  *l( , y S E l t C ^ O £ I i t . ' S  » «  13, Huiste**».

I 7 4 3 _ p .-  . : : i f 8 6

PREÍÍDES.
IW FDICO-€IRÜJAr«0.

EipeciaUsta on enferniedadeé e-fllílicat y 
venóieaB.—Curación du Iiiili'iicui. -j sin el 
eniplt’u d o la t in tu n i  de iutlo.

C o n b u l tn s  4lv 1 3  d  3.-

Teniento-Roy 16.
___ IM I—_F—KVib21____

L Á Z C Á N O .

C L A U D I O  a .  S A E N Z  &  C
1jAITIPARI1 . 1jA 4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y PUERTO RICO,

UQüUfAEU.
LA LI&ERA T SILENCIOSA

m á q u i n a  d e  o o a e r  N E W  H O M E  
é  iTtf€V« 4le< l l o r a r ,

l«ir>-F-.'5I.58l>

FABEICADEPAPELDE LAHABAHA
DK

Cirujano y Dentista*
Con S5 ano* de práotioa en sus profesiones baoe

extraocíones sin que el paoleute sienta el menor do-
• '  "il, •' •lo rp o ro lO a e  Ililarantn. Freoins muy luódiooa.

üridoa, pone dioutes a l aceto ile materiales, ven 
de inetrnujontos y  niaterialsa deutales de 8 . 8 . 
White, a l precio dul oatilogo,

0 r¿tls á  loa pobres á  todo* lloras.
O b ts p u  SiO erqQ inná V iD earaa.

23t7 xa

DR, VILLARRAZA.
CIRU JA N O -D EN TISTA  

de Oámara de S. U. el Bey D. Alfonaa X II 
y de esta Oapitanía General.

£c ofeoee al pfibUuo ou la  calle do
X H Í u c l a  c s i2 M in a  ti  l * n s a r e $ .  

UÜNSULTAH y  OPESAUJONES de 1 »  
anana baitta las 3 de la  tarda- t'7íS8 —lu

Dr. J. A. Trémols.
m f 'd f r o - C ir u j i t t to .

a a  O O IV E F O « > T ? '~ F I T i  A .  s o .
Consultas de 10 i  18.
Lo* JiU'vee de8 

de ntí'Oe,
í  4 f»j,ccíu¿ jüK/'it ei'/'rincdadei 

2 4 .3 f5 -P -fil5 8 G

DR. PANILLA,

PRlMiüRA AGLNOIA
DB

FOffiFAS FUNEBRES 
de D. Ramón Ouillot,

San Lázaro 251.
Batabteelda en 1N444 eon el ( f tm lo  que se en 

eabesa segon Ucenoia espedida en eaa l'eoha, eSeu 
do loe anteriores á este eetableeimienUi denomlns- 
dos IHnitcriaMt está ritaado boy en la Cslsada 
de SAN L.VZ.MíU n? 8át pasada la BeneSoeiioia v 
an esontorio en la eaM donde estnvo, AQUIAB 7b 
esqiünBa San Juan de Dios « 1  la onal existe niia 
K xpo>Ící«m  peruum em M  de saroéfagos de 
bodas oíase*, lo mis seleeto de Kuropa y America.

Kn aparatos, coebss y cnanto oonoieme al ramo, 
•acá i  US altura de su reeonoeido erédito.

P a n  mayor facilidad en el ajuste exiite "en el es- 
bablecdmiento y aserltorto listas de predoa en que 
se detallan los aerrioius y sn immne lu a c K a a o -  
■« ea ti« e x -o * 7  M o a ra n  n taatsa • «  BSB 
• r * .

)L» Exp<H)f«i«m « •  P u b l i c » .  Ba reciben 
drdenes tanto cu uno como an ocre local i  todas ho­
ras
A F A U A T O S P A B A  iT M B A L B A U A B  
.A P A R A T O S  H E F R l G E R A n O R £ I S  

t o a r a  r o m e e r v a r  r m iU to t r r t .
238U 11

ES-CIRUJANO ilel Hospital de 8an Jnan <1e 
Dios de Miuirid. X r c i n i a  y  « lo a  tailoH d«  
p W tc tlv a . Kspeoialidau, enfermedades venéreas, 
aitiliticss, y de los vies urinarias.

O b la p o  mV s o ,  c n a r c a n e lo t  de 11 á 1 y de 
6 a 7. 840.4—P—0584

C A ST R O , FFRIV A IV D EZY  C a.
Deposito: Morcaderos 35.

Kabiicacion permanente de papel para imprenta, blaoco y de colores, como también 
memorias y folletos; de forro para empaquetar y oártnn aplomado de varios gruesos.

Asimismo hay noDetantementegrao exiateociit de paiul «straoilla blanco, medio blancO;
para

otros oolotoe, á propósito para envolver doloee, café, azúcar, & a. Jes.
Papel M ANILA de varios tamatlo». oí cual qCreoe granilos voutajna sobre el de loa_, __  . . .  Estados

dos, tanto por bu buena calidad, cuanto por la diferencia del ptecio.
l'jc’Se lima cualquier órileu de los oitadre pa¡i-doi, en taiiiinoa y gruesos oepeoiales, 
QP'Ciraii <l6pó«ilt> d<! su cu «  ilc  to<ios t a m a ñ o »  st p r e c io s  in d U ieos.

2424—P —Ü15g6

oscuro y 

Uni-

I n g e n i o  C O N C H I T A ,  
GRANULADO.

E s te  a z ú c a r  q u e  c o m p ite  con lo s  m e jo re s  d e  s u  c la se , se  ■t'onde e n  b a r r i ­
l e s  en lo s  a lm ac en e s  d e  az ú ca r 

C a lz a d a  d e l M onte  n" 47.
C p r .c a le a .i i- ° «  y 'S .

'S a n  Ig u a c io  n ”
T e n ie n te -B e y  n? 11. 2108— P — 62385

V IN O S  N A V A R R O S .-P erez , Ortiz y C‘
V nieos re c e p to re s  fle la s  a c red ita d a s  m arcas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN  CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

l> r.K R A 8 TIJS  WIL.SOI^
J t í é M r o - C i r u J a n o ‘J 9 e n t i f t a ,

P K A 1 > 0  l i s  entre DBAOONKSyTBNIBN 
TK-hKV. 8378-0

BARATOS
_  I

AMBLU HERNANDEZ DE TOEIBIO
PUONlCSOltADE lOlUHAS 

U r a J L E S  Y  F M J V r C E S ,
■H ofreoelA lo* padres de familia, y ft las dlroetoras 
de ouiegio para la enseSanza do luí referidos idio­
mas. Direeoion; oalle de lo* H o lo r e n  
loe Oneruado* de Marianao.

■V 1 4  n

J. P. VEITIA.
Oirojano-OaUista-OiTÍl y  Militar. 

Ecpeoialista en nfias enoarnada*, (m igo Qavil* 
nen), ojos de pecoadoy de gallos. Ofrece sns serví 
oioB de T a  S , todo* lo* dias en sn gabinete 
A g u a c a t e  .51 esquina á  T e n i e i i t e - R e y .

DR. GARGANTA.
Nuevo sparato p.-ira leconociinientos oou luz oléo- 

trioB-
X a m p a r i l l a  l Y .  Uor** de oonsolts, de 

II & 1.
Kepeoialldad; Matriz, v iss  urinaria*, Larlnce y  

ÓhUtlOM. 8 3 8 1-m -U 6

2 4 0 0 -P -C 5 ’ (l

LA HORMIUA DE ORO.

con ina reelontei 
mqjoias, es la mas 
completa y durable 
de cuantas mftqni- 
DSS de coser hay en 
el mundo.

Sin igu al porauU-

Íereza, lo bien aoa- 
ado da sos traba­
jos y la bermoeura 

ds *a forma la ha­
cen aoreedora 6 la 
inetaproteoolon que 
Te dispensa el púSli- 
co ea general y en 
partiomar las an- 
ñLAS HabanoTM. 

WlI.<.(K>Z A QlBSS
ti{*Mno«o.,es(a. . la  inoompavable m ianina de co­
ser «adeneta; es It, predilecta de lae M ODISTAS y 
CAHI8EBOÍ4.

Unicos agentes en esta Isla  déla* máqoinasNaw- 
Qom i, W iu g ju x a  fliUTtg, Au to k ¿ t¡oab y  d* lot 
p l« u n « r o i>  > 1g : i p c i o « .

i.hjB

ili»8ti*í:uIo «le eoi‘i‘co »^50. MÜR4LIA105. Telefono 3 8 7 .
2297— P — 11587

MUEBLES MUY
de todas clases y  OAJVIAS de h ie rro  con bastidor, cam eras, á  § 3 6  
billetes y  de u n a  persona á  $ 3 0 . So rea lizan  todas las existencias, 
tam bién  so a lqu ila  el local.

HABANA 138, entre Teniente-Rey y Riela.

U N IÜ A  IL U S T R A C IO N  c a tó lic a  in tr a u e ig e n te  y  l a  m á s  económ ira , tío cu a c -
ta s  se  p u b lic a n  e n  E s p a ü a .

D irector: Don Luis M aría de Llauder.
REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i u c i p a l .

Sale todos los sábados con 16 páginas do tex to , sois de e llas coa iuterosantes gra­
bados. L a lec tu ra  es variada, am ena ó instructiva.

L a necesidad de lachar con la  m a ltitad  de publicaciones ilu stradas quo corrompen 
6 enervan los espíritus, es lo quo h a  iueplvado la  creación de esta  R evista  que sale á  luz 
desdo 1“ del año actual y lo quo requiere el apoyo de los buenos.

Se publica en B a r c e l o n a .  Su precio es e l d e  H  p e s e t a s  a l año y  5-56 semes­
tre  enviando el im porto á  la A dm inistración. P ur m edio d e  corresponsal cuesta 6 reales 
m as a l año. E u  los A ntillas y  F ilip iuas el precio que indiquen nuestros corresponsales.

P ara  loa snsaritores a l C o r r e o  C a t a l á n  el p rec ióos solo d o 9  pesetas a l afio y 
10 valiéniloBe do corresponsal.

I O P J É N A
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Tuques de Incendio,
1 San Ignacio, O’R eilty  y  RaLia.
3 O’Reilty, San Ignacio, L am parilla  y 

Raltía.
3 Lam parilla , Sao Ignacio, M uralla y 

Rabia.
4 M uralla, San Ignacio, Acosta y Bahía
5 Acoeta, San Ignacio y  liahio.
i: IL ibaua, Tejauillo , S. Ignacio y Babia
7 Tejadillo , H abana, O’Reilly y San 

IgülVCjo.
8 O’Euilly. H abana, L am parilla  y  San 

Iguacio.
9 Lam parilla, iía b an a , M uralla y  San 

Ignacio.
1-1 M uralla, H abana. Acoeta y S. Ignacio 
1-3 Acosta, H abana, P au la y  S. Ignucio. 
1-3 P.tulii, H abana, D esam parados y  San 

Igtiaci.i.
1-4 Zalneto, Trucodero. T ejad illo  j  Ha­

bana.
1-3 Tejadillo, VillogaR, O’Hoilly y Ha- 

baua.
1-Ji O’R o ilij, V illegas, Luniparilla y Ha 

baña.
1-7 Lam p ,-.illa, V illegas, M uralla y Hs- 

baiiu.
1- 8 MariiJla, V iliegaa, Curarao, Acosia y

H abana.
3-1 Acoata, Ouriizao, Egido, P au la  y Ha 

baña.
3-3 Paula, Egido, D esam parados y  Ha 

baña.
3-3 Zulueta, Trooadoro, O’K eilly y VI-

2- 4¡ Zulueta, Iiam parila, Vlllegao y  O’Ri'l-
l i j .

3 - 5 L am paillla , Zulueta, M uralla y  Vi-
üegas.

3-6 M uralla, Zulueta, Curasao y  Villegas 
3-7 Zulueta, T rocadero, Indnatrla  y  Mai 
3-1 Tfxicatloro, Industria , N ep tunoy  Zu- 

Incfa.
3-2 N epttn-j; IcduBU'ia, San José y  Ea 

lüüía.
3-3 San José, Industria , D ragones y Zu- 

ineta.
8-4 Dragonee, Centro dol Campo do Mar­

te  j  Zulueta.
3—5 Monto; F acbiria, Zulueta, Eglod y 

Mar.
3- 6  Gaiiatio, T rocadero, lu d a s tr ia  y Mat
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptnno y  In

duBtria,
4-2 N ep to ro , Galiuno, San Jo só y  Induf- 

tiia .
4-3 San José , Galíano, D ragones y In - 

d u sín a ,
4-4 Dragónos, Gftliauo,' Angeles, Monte 

y Centro del Campo de M arte.
4- 5 iJ.jiuo, Angolés, F lorida, Esporanra

y  Factoría.
5 -  1 ksperanza, F lorida, Factoría  y  Mar. 
5-2 Galiaiio, Ánimas, L ea ltad  y M ar.
5- tl Galiano, Animas, L ealtad  y Neptnno 
.5-4 Galiano, Noptuno, L ealtad y  Zanja,
6 -  1 Galiano, Zanja, L eaitod  y  Reina.
6-3 Reina, CampuEarlo, S itios y Ángeles 
6-3 M onte, Figor-.^i, E sperau ía, FloiiOs

y  Angeles.
7-! Esperanaa, F ig u ra ,  F loridp y Mar

■ ' Mar7-3 Lealtad, Animas, Belaacoaiu y Mar 
M - 1  Animas, Beiascoain, N ep tnnoyL eai- 

tad,
1-1-3 Neptnno, Beiascoain, Zanja, Lealtau 
1-2-3 Zanja, Beiascoain, R eina y  Lealtad 
1-1-4 Roisa, Beiascoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Beiascoain y 

Campanario.
I - I -6  Sitios, Boh-.scoaiD y Campanfirío. 
1-1-7 F iguras, Monte, Castillo y  Mar,
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P iíñcipe  y Mar 
1-3-3 Beiascoain, Sar; Lázaro, Oqueiido y 

Noptur,.}.
1-2-3 N eptnno, Bclascuai:;, Zanja, Oquendo 
1-2-4 Zanja, Belaecoaiit, C á tlts  IJI, Oquen- 

lio.
1--2-5 Cái'toó III , Beiascoain, 1‘sñ a iv tr , 

F laneo  (pioyncto)
1-2-6 Poñalvcr, ilelasccaln, S t -. Ten ás 

(proyecto) In fan ta
i-3-1 M anglar (proyecto) Beiascoain, Mon­

to, Cantillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castillo. Monte, Calenda do Jesús del 

Monte, Concha y  Mar.
I-3-3 Caleaila do San Láearo, Oquendo, 

Ní-ptuno j  lioapite!.
i-3 -4  Neptnno, Hospitoi, Zanja, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, Iiifavita, CárloB l i l ,  Oqnendo 
|i4 - J  Cárloa I II , Ii fMita, Pefialver, (pro­

yecto.)
M - 2  Infan ta, Sa'Uo Tom ás, (proyecto)

Bfiiaacfiaio, M;iiiglar, (proyecto) 
uO; CastiliO} 8&Ü1-4-3 Infan ta, Mont

rio , M anglar, (proyecto)
Prín-1-4-4 Infan ta, San f.-ásaro, Carnero, 

cipo y Mar.
1-5-1 San Láearo, I.ii&uta, N eptnno yH os 

p ital.
1-.5-2 Infan ta, Zanj.a, Soledad y  Noptuno.
1- 5-3 Infan ta, CaDipauionto dol Príncipe,

Cauloraa, B atería  Sta. C lara y  Mar. 
3-1-1 In fan ta , Cátlos I II , Castillo del P rín ­

cipe, Cnmpnmento del mismo.
2 -  1-2 CárloB 111, Infanta, Campo de P intó. 
2-1-3 Infanta, Campo de P in tó , P uente de

Viiliirln.
'2 -1 4  Infanta, P uente do ViUarin, Sarebia 

Guiñada del Cono.
2-1-5 Calzada de Jesús del Monto, Calzada 

dcl Corro, Consejero Arongo, Bueno* 
Aires.

2-1-6 Yodado.
2-3-1 Calzada dol Cerro á  la deiecb&, Tu- 

lipan.

mmnmki
Colegio do Señoritas

i’L'Niuuc ro n  l .i.

B eflorita J u l ia  M. V illergas.
C o n ip o s le l a  1 0 9  esquika. A Moealla .
Uiirants la  aasonnladel» SritR. Julia M. VilUr- 

ftae. queaa cuoargads de la  direooioade eete cole­
gio i»

Sra. D" Victoria M. Villergas,
VlcnADE Ckebpo, 

PlteVJUiííiJiA S IP E R IO K .

SERVICIO DIARIO
D E  L.A8

VIAS FERREAS.
m a F.a iv a .

I t  A  la s 5 y  ¡ID d é la  m añana sa le  de VI* 
I l a a i i e v a  (Dragonee, fren te  a l campo de 
Marte,) para  Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Quivioan, San F elipe , D arán, 
Guara, Abelina, G üines, San N icolás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union do Reyes.

A  las 6 de ta  m añana sale do V l i l a n n e -  
v a  tren  expreso para  Crucero, Oeste y  Ma- 
tauiias.

A las 7 y  45 de la mafiana salo de V illa *  
a a e v n  para  Ciénaga, A tm endares, Ferro- 
Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se­
borucal, Soiva y  G uanajay. (Esto tren  com­
bina en ol Rincón oon e l tren  que trae  pa- 
aajoro* d s  M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h í a . —A las 6 y 
2ü de la  luanana sale de la  H abana (Muelle 
de Laz) para  Regla, Minas, Campio Florido, 
San Miguel Jaruoo Bainoa, A guacate, Cei­
ba Mocha, Benavidee, M atanzas, Ibarra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madaii y  Bemba. Combina con el ascenden­
te  y de.iceudente de Cárdenas á  Santo Do­
mingo y aquí con e l forro-carril de Sagna y 
Oionfungos,

F e r r a - r j a r r l l  d e l  O e s te .—A ios 6 d e  la 
m añana sale do C i i s t i n a  (Calzada de Cris­
tina, Puonto Oristinn) para Pinos, Arroyo 
N aranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, Rincón, Salud, Qabriul, G üira, Alqui- 
zar. Cañas, Aitomis!i, P un ta  B rava, Cande­
laria, San C ristóbal, Taco-iaco, Palacios, 
Paso Real y  H en ad u ra . (P a ra  trasladarse .4 
P in ar del Rio desde la Hon-adura, existen 
om presas de carruages que enlazan con la 
hora de llegada deJua tn v fw  y  se llega á 
ili«b« {imito  á  huí 1 de ia tarde.)

F e rfO -v .a rrS I d e  d im - ia n u o .  - Sale ca­
d a  hora un tren del pa.adero  do « ru n c h a , 
desdo las 6 de l;i m añana h as ta  las 11 de la 
aoehü, tocando eu In lip a n , C en o , Puentoc 
Griuides, Ceiba, B uocanal»  y Qncmtulos.

T A R D M .
A las 3 y  40 de la  ta rde  sale do V lllu -  

u i i c v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivicau, .San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, G ü ine^  C atalina, Sabana 
de Robles, A guacate, (juiba Moch.t y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 do la  to lde  cale de V illa*  
n u e v a  tren  expreso, para  Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  Matanzas.

L a  importan cía de este e*tiLT»1inniiiim.*i..jDT 
roso y  competente profeaorarto y  loa brillanies re- 
anltauoa obtenidos desdo su fucdacion, lian beoho 
qaesea oonslilorado, por « 1 gteml i de profesores, 
como el p r i m e r o  entre los particnUrea de eeOo- 
ritas. Esta honrosa olaiidcacioa boca innecosarlu 
todo elogio.

8 e admiten alnmnas internas, medio pensloslstaf 
y  externas.

8 ef» n ilitae l reglam ento d«I Colcj¡iq k  enalqido
raqno lo eo'lolto y se romito á toda IB Is1b 

COMPOSTELA 10!) ESQirtNA A MURALLA.

Alcaldes de Barrio.

a n tib ilio so s
sirven  para

POLVOS DIGESTIVOS
y  contra el estreñim iento crónico

vahído, jagneoas y  i 
e l hígado 6  imores del 

■ leas biliosas son 
toe del mareo.— Las persona 
motivo, la* que no pueden ei 
minutos de tomar nna ddsis 
tomados inmediatamente & i 
Soda y  a l Bicarbonato. Los

Los qne los nw n onando viiijan por m ar se evitarán realmente lo* lo 
iracundas, nerviosas, biliosas, melancdliras, que se  incomodan sin )o*to 
londer nn carácter irascible encontrarán nn cambio notable á  loe dnoo 
e estos P O I jV O N  maravillosos.— Contra las indiegeationee y  su* dolores 
5sis purgante* son infal iblea. Keamplasan á  las Magnesias y  papelilosd* 

egados de Europa pueden tomarlos como el mejor temoeran

GIRO DE LETRAS.

.-'ü u m m  í  fíL
CUBA 4:̂ ,

B N T IÍK  Ü l i l t A P I A  Y O B IS P O . 
O I K A N  L E X I t A h  « u  t o d a s e a i i t l d a -  

d e s  d  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r o  
l o s  p u m o s  s i g u i e u t e s :

Albacete,>, Aliuansx, Aliiiante, Alooy, Alm ería 
Avilé*, A vila, A reuysde Mar, Alcksar de Kan Juan 
B eija, Badajoz. UareeloLa, B urios, Barbaatro, Bit 
bao, Balmosedív, Cácern*. Cádiz, Castellón déla  
Plana, Ciudad Beal, Cérdoba, CoiuUb, Cnenea, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Calatuynd, ilurongo, 
ferrol, Fígueras, Uaim uiio. Uijou, Gerona, Urana-
ia, Quadelmara, Unelva, Uucsra, Jerez do la  á'ron- 
[era. Jaén, Játivn, Lnarna, LInrot de Mar, Loja, Iii-'  .-.1- T --------O BOU) tfBVáVl*.
nuM , Itoon, Lérida, LogróCo, Lneo. 
da  ̂ Mataré, Uanrosa, Miranda de

Madrid, Suya, Ofiate, Orihnela,
'’abro."3íál4*
.huela, Ovieao,

llronse, Planeuoia, Ifbiorto de jsanta María, Palam<Sa( 
Pamplona, Pontevedra, I'alenoia, Kivadeaella, Hei- 
nosa, Bens, Santiago, Sun Veliu de Gnixols, San Se- 
^aatian, Soria, Toloea, Tortosa, Táirega, T afallt, 
Vndela, Torrelnvega. Tarragona, T eñ id , Tolelo, 
ViotoW», VUlavlaiosa. Villautseva y  íieitrd, Vich, 
v'illafranca Panadés, VendroU, vahlepe&ui, Vi- 
go, Valiedolid, Valí*, Valoacie, Zoniárraga y  Za- 
ro^oaa.

iSIiAij
otro* panios d a la  r  eainaula, asi coma *obrs 1**

b / i . - “ ......KAHE8 ,
(lAM AEIAS

E a í f f . t i a  y
V (llBRALTAR, 

V tílH p .
2123-8

i lo rJ tísy C '®
BANQUEROS. 
4 > Í S Í é F «  %,

EBQ uíN A  
- 'i  . f á e j ' c u d e á ' c t t a

HáQEIÜ FáGOS POE E  6ABLE.
i’AOiLITAK GASTAS

-Ú& 0 1 L £ B £ T O

Templete— D, Juan CaGarte y  Cabada, Heroade 
íes 1 1 ,

CaeaBlanca—-1). U an uelL apaiteB odrlgues, Ma 
riña II.

San Foiipe— D. h'ranoíBoO Sánchez Méndez, Obis­
po 53.

Santo Cristo— D. Filomeno G a rd a  Villega», VI-

¿u it« A n gel—D . Antonio Fernandez, San Jnan 
de Dios 2 .

Bau Jnan de Dios— D. JosOFonouberta, A gniarSl 
San Franciáoo— 1). José Snarez, Sol.
Santa Ciara— D. José Ma^sanés, buba 1 12 . 
Dragonee— 1). Inoconuio García, Zanja 63. 
PeGalver— P . José Alvaros Alart, Campanario IDO 
H lar— 1>. Cláudio Fernonilez, Santa Bosa 35. 
Ataré*—D, Segundo Cubillo*, Clzdo. de Cristina 
Ohavez— D. Kaiuon Alvarez, Monte 160,
Pueblo Nuevo— D, ULpi&no Hierro, Zanja 91. 
Vedado— D, ifrannisoo Kosaiee, Vedado.
Jeens del Monte—D. Bofaol P ia t, Jesús del Mon 

teUO
Amanal— D. Antonio de la  B ^ a ta , Cienfuegoa S. 
Ceiba— D, Nicolás Onevara, Rovtllagigedo o2. 
Jesús María—D. Tomás Llano, A guila ^3. 
Vives— D. Manuel de-Ooroon, V ives 16.
San Nioolás— D, Pedro Fernandez, Sitios 29,
San Lázaro— D. Joan Guiicar Sala.

a i r a u  l e i x a a  d  ú o r c a  y  i » r i ; a  v i s t a
SOBBR IV aeva  VoMc-. f i o s t v a .  C h ica*  
ira, S a u  F i r s c i e c u ,  N uK va O r lc a i» ,  
V ciracra» , fcaa J u a n  d e  P to ,
t t l c o ,  P u s ic e ,  ,’" „ / a g u e x ,  L ó n d r e a ,  
P b ?Is,  B u c d c e i- . Ly^io, t ta y o u a e ,  
l la m b u r g o ,  i l e r l in ,  V le n a ,
A ta sterd a a x , IviMUcLia, IZ ou ia , N a p e -  
7«B, 0 € » o T a , A c .,  d tc., R9Í c o -
SS.O a c b r e  ít-3.4«; ’ t y  p a « *
- ir ; ;  d a

¿S.IÍÍ,"-. í j í l U a í l f t í l .
AJJEK.lK t ,  ¿  ; -cómica r e a t a s

'1 ; .•■s-sesiío . ' .ig ic s a s , bo* 
ñ u s  i'j; luu j iM a d o s  KJjsidC'S y  c u a l -  
«¿nlcr;; uií -  i ; u «  í .r  v a lu r e »  p flb il*

3124—

iGi lAK 108.
!■ MÍOS

L h .L  O z% U U 5,
I'.--, .l/ .T .tb  C .M ii ‘.B  üiC CSE U IV O  

¡f r i r t ; : \  {■: tr - .t-  í t  f v y t a  y  l a r f u  K itU ,

0«!twT-., fíainéij;., Havre, ÜÜ», líantM , Si. üaeu 
t-in, Uioppe, loulnso, Venecia, Flotenoia, Palermo.
« T ía , aiwmi» A-, -•* — 1 ; :  -;"'jr.) toda* (;
Íes y  pnoblo* de

las oaplt»

smM  t  i8us m ium .
w. «L 'JI-A X b \  C

Í4. H O Z  Y CP.
O-REILLY 6.

l i n c e a  p a g o s  p o r  eJ c a b le .  
O li 'n i t  l e t r a s  s o b r e  Lóndrrs, N ueva 

Y oik, N ueva Orleans, Milati, T urin , Roma, 
Veneo'a, Ploreooi», Ñápeles, Lisboa, O por- 
to, GibraUar, Jí .émnii, Ham burgo. Parí*, 
Havre. Naute.', Burdeua, M ircoila, L 'llo , 
Lyon, Méjico, Voracruz, San Ju a u  de P to . 
Rico, &c. &o.

e s p a A a -
Sobre toSas h s  tap ita tea  y  pueblos, so 

bro Palm a de Mallorca, Ib iz i, M ihou y Sla. 
Cruz de Tuceiife,

Y EN  ESTA ISLA,
Matfltizas, Cárdenas, Rem<d os, S u ita  C la ­
ra . Caibarh n, Sagna U  Grande, Cienfae-
goB, T rin idad, Saiictl Spíritus, Santiago de 
C ^ba^rie g o  de Avila, Manzanillo, P in ara e l  K io  ........— !. XT_  . . A *  . . .  •

Í¡!3SPO>5801L EUilEO
INQUISIDOR 16.

- - OLOAN X-OIBAH en todos 
larga vista toTifO roaM,Uos.Dobiooianes de la 
NIN.SDLA, y  sobre LO N D iralf; K B W -y O K a  j

ooutidodes á corta i  
la P t-

PUkUTO-HÍCÜ. 2 12 1-A

i. A. lANgES.
flíBiiiqnero. Obispo !¡S1.

H A D A ÍÍA .

oclimatorse en esta Isla; los que tengan teroperameuto aangnineo 6 bilioso deben booer un freonent* uso 
para evitarse los efectos de su conititnoion.

Son el pnrgante más suove, agradable y  delicado que se ha Inventado-, lo* damas lo toman oon na 
iazante de moda; las madres ya  no necesitan moitidoarse oon sui niDo* a l purgarlo*, puc* estos P O l . .  
V O ^  los toman sin esos esfuerzos, siu repugnancia y  operan pronto sin oolioo ni irritaciones y  sin dieta. 
Los une padecen almorranas se evitarán las la v a tiv a s/  todos sns snfrimientaa si emplean estos P O L *  
T O s  como refrescos al medio dia — L a  opinión pdblioa oonfirma que verdaderamente dichos P O L .»  
r O M  son I > I 4 J K 8 X lV O ! 4  por excelencia.

D e  v e n t a  e n  tod asi l a s  F a r m a c i a s  y  D r o g n e r ia s .
D e p ó s i t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  3 7  e n t r e  S a n  I g n a c i o

y  M e r c a d e r e s . — H a b a n a .
2 4 4 8 -P —02586

G IB A  IjKTU AS en tndos cantidades á eorta y 
larga vista, sobr,- tolla* plazas y  pneblo* de esta 
I nX a  V  d e la d o  P i r U K X O  t C I C O ,  MAiV>
X O  DOM lIiVttD X  S X . XIIOM AM ,

Síspa&fe,
Is la s  Baleares, 

Is la s  Canarias.
También sobre las prinolpaius plaza* de

-D . Víctor loazo Murcieta, Bein».
Marte— D. Narciso (Jaso, Monte y  Aguila, 
Quadolnpe—D. Rosendo Espinos* Días, B ayo 3f,
Sonta Teresa— D, Mignel l ’eña. Riela 972^ 
Lnyimé— D, Luis Fernandez, Calzada de Luyané 
Arroyo Apolo— D . Deogr^eia* Gntierrez, Luz. 
YUlouucva— D. G abriel Buiz, Monte cRio.

3irra,
|ico y
los Z¡. Unidos.

H a c e  p a s o s  p o r  « I d u b lé .  
F a c i l i t a  C a r t a »  d e  C r é d i to .

3 1  O B I S P O  Ü l o
K:27—T

MODEPEPTOMFERRO-FOMTM
DE B A R N E T

•í 5 altaACIA CATiDRATlCC x>5 La traivíltsnwu» fl! r.A

;>n>ia é *  lOn a ra m o e  d e  e«te » m v  « o iit ie n e  i»  i'e i> io u *  l>» 
gran zo * d e  rn rn o  p a r a .

dslaprepstatlon, qne por an exqtinli.i sabor rnerroe ei nombre devine d* Pbgtres, orí. 
.......... .................. ................................. ..................... -  - ...........................bis•lure excelrntps rcaiiluilos CD la llispepila, -3sstrslgls, Disnea, Catarros Int.atiasUa. ^Rifniy etg.f
Ks_ Inaprfoiswo en ____  _______ ____

fodss <1*s**, alliomfii.i.n losufldent*, 7  cu fln, conviene i'ioiio# iu* enfermo»
s  I js i. pniiubisr, Anrnia, Baqnimue, ároDiisitit. He*ieir*gU.lacrrcitiMO en a l u í .  p 

l'orillési as todss i.Usss, allmsufa 
qu» neoezUMi nutrirse y furtaieccis-j ei\ poco tiempo

l’trs las CrUaderss es mío de sus mejtres alimentos 
.ouirüaute y nutn.tva Icclie

-pr;£, ro  GENERAL Oroguetm y l-arrnania la rieup- 
Teniente Rey n. 41, HABANA,

iGSí Spr-h*.

*•« VENIA H.V rODAá l.Aá FA K ltlA fi»*

[ í - - ^

PADEZCAN
Procxirense una cajitadela acreditada PASTA PECTORAL DEL 

D? ANDREU DE BARCELONA, y «e la quitarán al nioiuento.
A l tom ar laa prim eras pastillas, em pezarán á  esperim entar nn  

g ran  alivio. L a  tos va desapareciendo, el pecho y  la  gargan ta  se 
suavizan y  la  espectoracion se produce oon g ran  facilidad.

Son tan  rápidos y  seguros los efectos de estas pastillas, que m u ­
chas vocea desapai ece la tos por completo antes de te im in a r la  cíy a.

Se venden en las mejores farm ácias de España. C aja 2 pesetas.

LAS PERSONAS que sientan tam bién asma  o  S O F O C A C IO N , halla rán  en 
las mismas Farm ácias los C lt iA lC R IL L O S  1SALSAHIICOS y  los P A P E L E S  
A Z O A D O S  del mismo au to r, que lo calm an en  e l acto y  perm iten descansar al asm á­
tico que se ve privado de dorm ir.—Véanse los opúsculos que se dan grátis.

Depósito cen tral do estos medicamentos; Farm iícia de sn an to r en Rarcelooa, y  
so hallarán tam bién de ven ta en las principales fsm ácias do la H abana y  demás poblA- 
ciones de América. 4254—3—lU—17 24

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B K A P IA  Kfin. 9 5 .

Hacen pagos por el cable, g iran  le tras  á 
certa  y larga v i-ta  y  d in  cartas d e  crédito 
sobre N bw Y oik, PBiladelpbia, Nuw O r­
leans, San Francisco, Lém lres, P arís, M a­
drid , Barcelona y  demás cnpitale* y ciuda­
des im portantes do los E stados Unido* y 
Europa, así como sábre casi todos los pnn- 
blos de Eápafia y  sus pertenencias, 3132 S

I M P O R T A N T E .
SRES. HACENDADOS.

MAESTROS DE OBRAS.
CARPINTEROS.

E ncon trarán  en el Taller y  S ierra de S A N  JO S E  calle de 
Lucena n  10 esquina !v Sun .Tose, n n  com pleto surtido de P l .
NO DE TEA , FIN O  BLA NC O , PO FLE CE­
DRO y otras m aderas del país y  del E x tran jero , elaboradas 
y  en bruto.

lUO LDUBAS y P A S A  M A N O S á capricho del
consumidor.

C O R T E S  de C A J A S ,  p a ra  azúcar, F A D E O S *  J A *  
B O A ' y F E R F l J i H E R I A ,  ap recio s reducidos.

B A R R O S  O E  T O B A S  C L A S E S ,  así como C i ­
m i e n t o  y  Y e s o .

MODICIDAD EN LOS PHECIOS,
Se facilitan  p lazos para los pasaos, m edian­te garantías. • r e . »
Sierra de SAN JOSE de B. ORTOLL.

LUCENA 10 esquina á  San José. TELEFONO 1113
1 7 5 4 -P —41586

.A

-V-p^
. . . .  , . . .  . ,  ¿

Completo siirtiflo 
«le arm as de fue$io 
y  accesorios de c a ­
za* C A R T U C H O S  
y cápsulas de todos 
los sistema.s y ca li­
bres.

Mercaderes 23.
GAMBA Y Oí

2 3 7 3 -P —2586

COMFAM DE SEEW
L IV E R P O O L  & L O N D O N  & G LO BE.
Capital (efectivo ú invereionM ) y  reserva, o rO -$  43.789.265
Prem ios ó intereses 1883................................................ f  8.892.095
Siniestros pagados desde su fundación................ $ 98.080-890
A G E Y T E  G E l̂ E B A L  E N  L A  IS L A  B E  CUBA,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

M NTRS S A N  IG N A C IO  Y  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, fru tos en los mismos, en 

tránsito  y  en alm acenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecim ientos, m obiliarios, baques y  m ercancías en puerto.

183 5 -B P —5587

Anuncios Extranjeros.

C lrm r,

w
/cS ¿Rmmwrn,

I B A - N A ;  Dapeaitea; UATZ -LOSl ’ * a  zvoa* la* pilooipaie* F am aeiaa,

^ I X I R  DIGESTIVO DE PEFSIJIiN
G R IE V IA U L T  y  C'** Fimacéitices ea PARIS

L a m ayor parto  de las afecciones del estómago provienen de la falta de jugo 
gástrico  en cantidad s u id e n te  para operar la digestión. La P e p s in a  
G r im a u l t  y  C ‘, preparada con el jugo ¡álstrico del cam ero, tiene la propie­
dad de su stitu ir  en el lionbre este  elem ento do la digestión. Es la  sustancia 
que unida a l ácido láclfco, transform a en el estómago la  carne en un  líquido 
asim ilable, que es la  furnte de la formación de la sangre.

Los vinos generosos .Jonservaii la pepsina mejor que cualqu iera otro agente.
La forma de Elixir ada ítida  más generalm ente por los m édicos e s  la  que debe 
reg ir para  adrain islo r este  raedicamento. El E l ix i r  d e  P e p s in a  d e  
G r im a u l t  y  C “, pnparacion agradable, cura ó ev ita  ;
LdiM alas d ig e s t io ie s ,  j Le; Calambres de Estómago, i U  J a q u e c a ,  
la sN au se asp a sA ce lia s , i Lds V ó m ito s , : L oaE m barazos gástricos,
Las G a s t r i t i s  y Gastalgias( La D ia r r e a ,  l LasEnfermadadesdelliigado

Combata los tx5u(&s de las imyeres en cinfa y  dá fuerzas á los ancianos 
y á  los convaJeientes.

Cada fraíC'/íai'a ía Urna y al timbre a¿ul ds garantía da GRIMAULT y  1
Depósito en Pdis, 8, m e Vivienne, y en laa piincipale* F aim áciu  y Droguerías M

Imprentrde E a  **ot <fe Caita. Teniente-Rey 8 8_Habana,

ll»
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Agaoceto.. 
Aguada dul 
Alfonso XI 
Aiooso Roj; 
AlqnÍEar... 
Amarillas.. 
Arroyo Nar

Artoiulsa... 
Bahía Hond
Bainoa........
Baracoa....
Batabauó...
B ayaaio ..,.
Bojucal........
Bolondion..
Cabafiae....
Calbarieu...

Caimito..... 
Caiabaiar... 
Calabaxar de 
O&Hiaete...,

Oann^naní.. 
Caiuariiica..
Oanasí..........
Candelaria... 
Cárdenos.... 
Cartagena.

Cc'o deLntit

‘O id ra ....

Ciego deAvi 
Cieufnsgoa.. 
Cifuontea..., 
Oloiatrosee..
OolUD.............
ConaclacioD d 
Consolación d 
C ontretes.... 
0 . Falso de M 
C o m lillo ..., 
C n 'o n ........

El C a n o .. .. .

Bnorooljai 
Esperanst 
G ibara ... 
.Giuunntos 
Goántanai 
Guanajay, 
G n an e .... 
G üines.... 
Güira de H 
Güira do 5! 
Hato Nnet 
G uara ..... 
Holguln...

Goyo Oolumdi 
Isabela do 8a| 
Isla do Pinas. 
Jagüey Granó 
Idem Idem ... 
J a r a to . . . . . . .

JoveUasoa___
Jdeato........ .
La Catalioa d* 
Lhb Manga*.. 
Laa Pozas..., 
Las Vueltas.. 
L im unar.....

La B alad.... 
Lo“ Palac’""

Macagua...
Uadrags...
M a n tu a ....
MansaniUe

Marianao....
M a r ie l . . . . . .
Mata.............
Matanza»,...

Melena del Sa
Meron.......  ..
Nueva P a* ....
Moevitae........ .
Palenque....... .
Palmira..........
Paradero Pedn 
Fuadero de lat

Paso Beal de Si 
Perico y Mueta
Pijnao............
Pinar delItio,, 
Placetas.......

Poio Sedundu. 
Principe Álfou 
Puentes Oran. 
Puerto Pilnci 
Quemado de G 
Quiebra Hacli 
Quivicán...., 
fiacclui Veloi
Recreo........ .
Remedios. 
San Felipe,.

San José de l 
San José de 1

San Jo a n y M  
Son Luis........

Santa Clara.. 
ItrnU abelde

Sootlaco de la 
Santo Douibg 
Seiba del Agu

fierra Motens

Sitio Grande,
Sábalo.......... .
Bagua la Chic

V. antouio uv 
San Criecóbal.
Sanoü-Splritu

Ayuntamiento de Madrid




